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E l g r u p o a l e m á n 

Con ser t a n e scasa en el c u a d r o ge­
neral de la p o l í t i c a europea \ c0* f 
tencrn del g r S p o a n g l o f r a n c ^ es t o d ^ 
vía m e n o r la que presenta el g r u P ° al 
m á n ; propiamente, ni ^ ^ J ^ i , 
v no tenemos derecho p a r a l l a m a ^ as 
pues no existen acuerdos p ú b l i c o s u n 
L n e s y tan precisos f e -
damos construir una a r g u m c 

A m a m o s g - p o a l e m á n en p n m e r 
i n a a r a las potencias vencidas, y no a 
odas porque Checoeslovaquia, para sal-

d e n t a d a , ia mano « P ' ^ V ™ ™ 
de las potencias en quienes 'n8 !"^ . s"", 
p a ü a s . eomo son S u e c i a y Holanda e 
grupo a l e m á n e s t á n constituido por í 
S a n i a H u u g r í a , T u r q u í a y Bulgar ia 
puesto que todas estas - « o n e s conv.o 
nen en un mismo i n t e r é s , que consiste 
en d e r r u i r los Tra tados a que, forzadas 

por la dura necesidad, hubieron de sus-
las man-

E n f a v o r d e l C l e r o 

E l p r ó x i m o d í a 13 de abri l , a las 
siete de l a tarde, en el S a l ó n Mar ía 
C r i s t i n a (Manuel S i lve la , 7) pro­
n u n c i a r á una con fe renc i a 

D o n F r a n c i s c o B e r g a m í n 
Las i n v i t a c i o n e s pa ra esta con­

ferencia , segunda de l a c a m p a ñ a 
o rgan izada po r E L D E B A T E en fa­
v o r de l a u m e n t o de los haberes de l 
Clero, pueden recogerse en los des­
pachos par roqu ia les , A d m i n i s t r a c i ó n 
y quiosco de E L D E B A T E y a l a 
en t rada de l S a l ó n M a r í a C r i s t i n a . 

E n los d e m á s actos t o m a r á n pa r t e 
los s e ñ o r e s 

G O I C O E C H E A el d ía 20 
M A R I N L A Z A R O el d ía 24 
P R A D E R A el d ía 28 

E l V i c a r i a t o A p o s t p l i c o 

d e M a r r u e c o s 

c r i b i r : las une el mismo fin y 
"ene unidas el mismo resentimiento 
F r a n c i a , sometida a menos implacables 
Tratados en 1815, no d e s c a n s ó hasta l i ­
brarse de ellos en 1830, y con todo des­
caro, al re s taurar el segundo imperio na­
p o l e ó n i c o ; y R u s i a , vencida en C r i m e a , 
no tuvo otra a s p i r a c i ó n que sacudir las 
c l á u s u l a s impertinentes dictadas por sus 
vencedores. E s c a n d a l i z a r s e porque los 
vencidos manifiesten tendencia a eman­
ciparse de la ley escrita con sangre en 
el tumulto de la victoria, es un e s c á n d a l o 
que no llega a farisaico, porque carece 
:de agudeza. 

Alemania , pasado el aturdimiento de la 
c a t á s t r o f e , pr inc ip ia a demostrar la esti­
ma en que a s í m i s m a se tiene y lo que 
puede hacer en el m u n d o ; y con la rá­
pida e inteligente r e c o n s t r u c c i ó n de s u 
e c o n o m í a introduce las inquietudes y la 
zozobra en e l grupo a n t a g ó n i c o . De C a r ­
los V se dijo que su mayor falta pol í ­
t ica c o n s i s t i ó en haber impuesto en Ma­
drid a F r a n c i s c o I condiciones tan ine­
xorables, porque su misma enormidad 

de P a r ' c o n ^ 7 J : \ & E l « A l s e d o ^ a l l e g a d o a B a h í a 
de emitirse este juic io sobre los aliados 

B A H I A , 10. — Como estaba anunciado, 

A y e r m a ñ a n a estuvo en l a Presideoicia de l 
Consejo el super io r de los f ranciscanos de l 
conven to de San F e r m í n de los Navar ros , 
padre A g u i l l ó , con obje to de hacer en t rega 
a l p res idente de l a t e r n a aprobada po r d i ­
cha o rden pa ra que e l G o b i e r n o e l i j a e l 
c and ida to que ha de ser propues to a l a 
Santa Sede pa ra s u s t i t u i r a l d i f u n t o pa­
d re Cervera en el V i c a r i a t o A p o s t ó l i c o de 
Marruecos . 

E n d i c h a t e r n a figuran tres candidatos , 
en este o rden : padre A l c o r t a , padre Ro­
sendo Cases y padre Betanzos, e l p r i m e r o 
de los cuales f o r m ó p a r t e de l a t e r n a p r o ­
puesta en 1907. E l pad re A l c o r t a r e ú n e , 
a j u i c i o de los f ranciscanos de M a d r i d , 
capacidad suf ic iente p a r a ocupar e l arzo­
bispado de P o m p e i ó p o l i s . Es persona m u y 
conocida en Mar ruecos , donde es genera l ­
m e n t e est imado, y posee el á r a b e . 

E l padre Betanzos, que figura en ú l t i ­
m o t é r m i n o , o c u p ó el cargo de P r o v i c a r i o 
A p o s t ó l i c o , bajo las ó r d e n e s i nmed ia t a s del 
padre Cervera . T a m b i é n goza de muchas 
s i m p a t í a s en T á n g e r . 

E l padre Rosendo Cases es en l a a c t u a l i ­
dad p r i o r de u n conven to e s p a ñ o l de f r a n ­
ciscanos en T i e r r a Santa. Posee u n a g r a n 
c u l t u r a y es m u y e locuente d rador . 

Rusia se niega a asistir a la 
Conferencia del desarme 

Fracasa la mediación de Francia 
—o— 

(RADIOGRAMA ESPECIAL DE E L D E B A T E ) 
Ñ A U E N , 10.—El G o b i e r n o de los soviets 

ha m a n t e n i d o su n e g a t i v a a as is t i r a l a 
Confe renc ia p r e p a r a t o r i a de l desarme, a ñ a ­
d iendo a d e m á s q u e los t é c n i c o s rusos i n ­
v i tados a l a C o n f e r e n c i a e c o n ó m i c a se n ie ­
gan t a m b i é n a as i s t i r a l a m i s m a . 

E l embajador f r a n c é s en M o s c ú ha i n ­
ten tado u n a nueva g e s t i ó n , con obje to de 
buscar e l acuerdo e n t r e e l G o b i e r n o suizo 
y el de M o s c ú ; pero parece ser que C h i -
c h e r i n se ha negado a en t ab l a r n i n g u n a 
n e g o c i a c i ó n nueva .—T. O. 

A L E M A N I A Y L A R E F O R M A D E L 
C O N S E J O 

L O N D R E S , 10.—Según el « W e e k l y Dis -
p a t c h » , A l e m a n i a n o m b r a r á su represen­
t an te en l a C o m i s i ó n des t inada a estu­
d i a r las modi f icac iones de l Consejo de la 
Sociedad de Naciones si se le da l a segu­
r i d a d de que esos cambios se r e a l i z a r á n 
pos t e r io rmen te a l ingreso de A l e m a n i a efi 
la Sociedad.—S. B. R . 

E L P L A N D A W E S Y L O S Y A N Q U I S 

L O N D R E S , 10.—Comunican a l «Times>. 

Peret se entrevistará 
con Churchil 

Negociacionss sobre las deudas 
—o— 

P A R I S , 10.—Monsieur R a o u l Pere t i r á 
a Londres a mediados d e l c o r r i e n t e mes 
para c o n f e r e n c i a r con m í s t e r W i n s t o n 
C h u r c h i l l , m i n i s t r o de H a c i e n d a i n g l é s , 
q u i e n l i a man i f e s t ado deseos de t r a t a r con 
su colega f r a n c é s acerca de l a deuda, an­
tes de l a r e a p e r t u r a d e l P a r l a m e n t o b r i ­
t á n i c o , fijada, como es sabido, p a r a el 18 
d e l c o r r i e n t e . 

desde W a s h i n g t o n que l a C á m a r a de Co­
merc io n o r t e a m e r i c a n a l i a p u b l i c a d o u n 
i n f o r m e acerca de l a s i t u a c i ó n de A l e ­
man ia . 

L a c o n c l u s i ó n que se d e r i v a d e l expre­
sado i n f o r m e es que A l e m a n i a no puede 
atender s i m u l t á n e a m e n t e a l se rv ic io de los 
intereses de los e m p r é s t i t o s no r t eamer i ca ­
nos y a l pago de las reparaciones. 

E s t i m a e l d o c u m e n t o que e l p l a n Dawes 
p r e v é sumas demasiado elevadas pa ra e l 
pago de reparaciones , con lo c u a l v i ene 
1 d i f i c u l t a r l a l i q u i d a c i ó n de los e m p r é s ­
t i tos c o n banqueros nor teamer icanos . 

ELDEBATECoíeg ia^ 

ñ o l « A l s e d o » 
E l comaindante d e l buque , a c o m p a ñ a d o 

de u n ayudante , c u m p l i m e n t ó en t i e r r a a 
las autor idades . Estas d e v o l v i e r o n d e s p u é s 
la v i s i t a . 

D u r a n t e l a es tancia en esta c a p i t a l se­
r á n obsequiados con va r io s actos los m a ­
r i n o s e s p a ñ o l e s . 

I N D I C E - R E S U M E N 

Pacifismo católico, por el doctor 
Eroberger pág. 5 

Emaús, por Jenaro Xavier Vallejos. Pág. 5 
Chinitas, por «Viesmo» Pág. 5 
Paliques femeninos, por cE l Amigo 

Teddy» pág. 6 
Deportes Pág. 6 
Crónica do sociedad, por «El Abate 

Paria» Pág. 6 
Noticias Pág. 6 
Cotizaciones de Bolsas Pág. 7 
E l pozo que habla (folletín), por 

Jeanne Sandol Pág. 8 

MADRID.—Los Reyes y el jefe del Gobier­
no inauguraron el Reformatorio del Prín­
cipe de Asturias (página 2).—El día 26 
quedarán expuestos los planos de urbani­
zación del extrarradio (página 3).—El nue­
vo Hospicio de Madrid; mañana examinará 
la Diputación el presupuesto (página 6).— 
Se crea la medalla Aérea.—El 17 se im­
plantará el horario de verano (página 7). 

• - - - —«o*— 
PROVINCIAS.—Primera reunión del con­
sorcio del puerto franco de Barcelona.— 
Conferencia del señor Ossorio en Bilbao. 
Mejora el precio de la naranja en Inglate­

rra (página 2), 
—«o»— 

EXTRANJERO. — L a escuadrilla «Elcano» 
sale hoy para Bagdad.—El dirigible de 
Amundsen emprendió ayer el viaje.—Rusia 
ha anunciado oficialmente que no asistirá 
a la Conferencia del desarme.—El «Alsedo» 

ha llegado a Bahía (páginas 1 y 3). 
—«o»— 

E L TIEMPO. (Datos del Servicio Meteoro­
lógico Oficial.)—Tiempo probable para hoy: 
Cantabria y Galicia, vientos flojos y mode­
rados del Sur y lluvias. Andalucía, vien-

'tos flojos y aguaceros tormentosos. Balea­
res, tiempo inseguro. Resto de España, 
vientos flojos de dirección variable y ten­
dencia tormentosa. La temperatura máxi­
ma del viernes fué de 24 grados en Mur­
cia, Córdoba y Huelva y la mínima de ayer 
ha sido de 5 grados en Zamora. En Ma­
drid la máxima del viernes fué de 19,6 gra­
dos y la mínima de ayer ha sido de 9,2. 

con respecto a A l e m a n i a : cometieron una 
falta de p r e v i s i ó n y de talento p o l í t i c o a t r a c ó en este puerto el d e s t r ó y e r espa-
resoriante, y A lemania surge en medio 
de todos como una pesadil la que se en­
negrece y se agranda. No se puede des­
pedazar y descoyuntar y r e d u c i r por mu­
cho tiempo a la esclavitud a todo un 
pueblo, y menos, por las c ircunstanc ias 
de s i t u a c i ó n y de c a r á c t e r que en él con­
c u r r e n , al puet lo a l e m á n . Presc indiendo 
de que nunca , en n inguna coyuntura ni 
en n i n g ú n momento, o l v i d a r á Alemania 
el c a l l e j ó n de Danzig y la a m p u t a c i ó n de 
Si les ia , in sp ira A l e m a n i a muy fundado 
y muy profundo temor por estas otras 
causas. , j 

A lemania crece en p o b l a c i ó n de una 
manera vert ig inosa; s e g ú n las ú l t i m a s 
e s t a d í s t i c a s , en cinco a ñ o s , desde el 20 
al 25, ha tenido un aumento de cuatro 
millones y medio de habitantes. Por for­
maciones e n d ó g e n a s crecen los á r b o l e s 
de grande longevidad, y por acrecenta­
mientos de e x ó g e n o s los m á s d é b i l e s . 
Cuando las naciones se agrandan por la 
a g r e g a c i ó n al acervo c o m ú n de nuevas 
provincias e x t r a ñ a s , corren desenfrenada­
mente a su r u i n a ; y cuando se ensan­
chan porque la vida hirviente se desbor­
da de su seno, son incoercibles e indo­
blegables; y este es el caso de Alema­
nia. E n s e g ú n lugar, es temida Alema­
nia por el cultivo de su c iencia q u í m i c a 
misteriosa, y en P a r í s se dan conferen­
c ias en estos d í a s sobre la espantosa 
guerra q u í m i c a que puede hacer Alema­
nia. L l o y d George l lamaba la a t e n c i ó n 
de E u r o p a cuando, d i s c u l p á n d o s e de sus 
complacencias g e r m á n i c a s , d e c í a : «Sé 
los sacrificios que h a costado la guerra 
y los horribles elementos de sufrimiento 
y de muerl% qu© a p a r e c e r í a n en otra y 
de esos elementos d i s p o n d r í a n t a m b i é n 
nuestros vencidos a d v e r s a r i o s . » 

Se desl izan los pueblos en determina­
dos momentos h i s t ó r i c o s por un declive 
fatal, y A u s t r i a , impulsada por los alia­
dos y puesta por ellos en imposibles 
condiciones de vida, se incl ina por la 
pendiente que la lleva s in r e m i s i ó n a in­
corporarse y a fundirse con Alemania -
S ^ t enÍda en cuenta esta ^ n t u a -
lidad, de consecuencias tan evidentes, las 
relaciones secretas y no secretas de Ale­
mania con R u s i a son por sí solas suí i -
cientes p a r a que la inquietud no se 
aduerma. R u s i a extiende su a c c i ó n pro­
pagandista y su odio y su desprecio a 
la b u r g u e s í a europea por todo el con­
tinente a s i á t i c o , y un ida con el grupo 
a l e m á n , el grupo a l e m á n s e r í a o pertur­
bador c o l é r i c o de formidable poder o 
dictador autoritario en la E u r o p a tribu-
t a n a de N o r t e a m é r i c a . E l d i / e n que 
r e n o v á n d o s e la amistad tradicional que 
e x i s t i ó s iempre entre los dos pueblos se 
consohdase la u n i ó n de R u s i a con Ale 
mama, el mapa y la vida de E u r o p a "e 
c a m b i a r í a n . ^ se 

No pretendo h a b l a r de la p o s i c i ó n po-
dica de E s p a ñ a ni de las actitudes in 

™ I S I r Espafia deba ^ 
me limito a bosquejar r á p i d a m e n t e e 
panorama p o l í t i c o , para que perciban aun 
los m á s descuidados, el valor de E s p a ñ a 
en los presentes momentos. L a s amista­
des entre naciones se inic ian y desarro-
lan s e g ú n las propias c o W n i e n c i a s v 

tiene precio cotizable el valor i n t r í n s e c o 
y c ircunstancia l de cada pueblo, en re­
l a c i ó n con . las c i rcuns tanc ias en que 
otros pueblos solicitan o aceptan la amis­
tad. No es E s p a ñ a una entidad g e o g r á ­
fica, é t n i c a y espir i tual que se ofrezca 
al m á s e s p l é n d i d o postor; pero debe mi­
r a r por sí y rcnex ionar y cons iderar muv 
detenida y serenamente lo que ella vale 
y los apremios y a n g u s t i o s í s i m a s zozo­
bras en que se hal lan los d e m á s . No hay 

, {Continúa al (inal de la 8.* coiumna.) 

L O D E L D I A 
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en la hora actual, por m í n i m o que sea, 
valor ninguno desprec iable ; y nadie pue­
de vanagloriarse, por grande y por te­
mido que se juzgue , de es tar en segura 
e indiscutible p o s e s i ó n de lo que posee, 

Un enigma político 
Con o c a s i ó n del atentado, escribe el 

T i m e s , de L o n d r e s , un a r t í c u l o sobre 
Mussol ini . E l diario londinense se con­
gratula de que el duce haya salido ileso 
y emite ideas de una g r a n sensatez sobre 
el fascismo y la personal idad p o l í t i c a de 
su caudillo. 

«Lo ya real izado por el fascismo es 
un hecho definitivamente h i s t ó r i c o . » I E I 
fascismo dist ingue una meta nacional 
para un futuro p r ó x i m o , y esa meta a 
que tiende el fascismo es uno de los enig­
mas m á s inquietantes de nuestro tiem­
po .» «Ital ia , bajo el fascismo, es una 
fuerza, y Mussol ini , que la representa, 
es una de las personal idades m á s intere­
santes del mundo en el d í a de h o y . » «Ita­
l ia semeja a una empresa industr ia l bien 
o r g a n i z a d a . » 

E t t a s af irmaciones—principales tal vez— 
en el editorial del T imes son las que lla­
mamos sensatas m á s a r r i b a . L a p o s i c i ó n 
que revelan es la que corresponde a los 
e s p í r i t u s serenos, que, l ibres de pre ju i ­
cios, examinan los aconlecimientos de la 
é p o c a . E l T imes no panegir iza el fascis­
mo ni a su jefe. E n c u e n t r a enigmas in­
quietantes en el t é r m i n o — t o d a v í a no de­
finido—de la e v o l u c i ó n fascista. Pero no 
puede menos de reconocer lo que ha he­
cho Mussol ini por I ta l ia y la trascenden­
cia p o l í t i c a que el fascismo tiene para el 
mundo. 

Tampoco E L DEBATE ha juzgado el movi­
miento fascista sino desde un plano de 
ecuanimidad y de just ic ia . No estamos 
conformes con aspectos i m p o r t a n t í s i m o s 
de ese movimiento. Rechazamos , desde 
luego, el empleo de la violencia en las 
luchas p o l í t i c a s ; condenamos el impe­
rial ismo, no suscr ib imos el concepto fas­
cista de patr ia . . . L o que prueba que hay 
disparidad en las ideas fundamentales y 
en algunos de los procedimientos entre 
nosotros y el fascismo. 

¿ P e r o c ó m o negar que el fascismo es 
un hecho h i s t ó r i c o , uno de los hechos 
m á s importantes que en lo p o l í t i c o se 
e s t á n realizando en la postguerra? P o r 
a ñ a d i d u r a , se trata de un hecho que no 
se debe a la i n s p i r a c i ó n personal de un 
hombre, sino que ha brotado de la con­
ciencia de una gran n a c i ó n . P o r eso, aun­
que Mussol ini posee una capacidad supe­
r ior , su importancia p o l í t i c a deriva pr in ­
cipalmente de- que ha acertado a inter-

| pretar los sentimientos de su pueblo y 
de que resume en su persona la volun-

j luntad de la m a y o r í a de la n a c i ó n ita­
liana. 

Siguiendo en el a n á l i s i s del f e n ó m e n o 
, p o l í t i c o de I ta l ia , se advierte c ó m o el 

fascismo no se presenta en el escenario 
p o l í t i c o del mundo como un hecho ais­
lado y ú n i c o en su g é n e r o . S i miramos 
el mapa p o l í t i c o europeo, se observa que 
en Grec ia , en I ta l ia y en E s p a ñ a existen 
r e g í m e n e s que presentan entre sí gran­
des afinidades. L a s tres pen ínsu las^ , me­
d i t e r r á n e a s han sentido la necesidad de 
implantar u n a p o l í t i c a nueva. Rasgos co­
munes de esta nueva p o l í t i c a son, entre 
otros, el robustecimiento de la autoridad 
y una e x a l t a c i ó n del patriotismo hasta lí­
mites evidentemente exagerados. 

Real idades ' son é s t a s que deben ser 
estudiadas con alteza de miras , serenidad 
objetiva y ampl ia l ibertad de e s p í r i t u . 
Confinarse obstinadamente en el siglo X I X 
y no cons iderar perfectibles las f ó r m u l a s 
p o l í t i c a s a que se l l e g ó en esa centuria 

de fondos del 

goza, E l D i a r i o de Barce lona , E l Pueblo 
Manchego, de C iudad R e a l ; E l Correo de 
Zamora , E l Pueb lo C á n t a b r o , de Santan­
der ; P a z S o c i a l , de G i j ó n ; L a Voz de 
la Verdad , de L u g o ; E l Pueblo C a t ó l i c o , 
de J a é n ; todos ellos abundantes en las 
opiniones que acerca de la necesidad do 
atender al Clero hemos formulado aquí . 

V imos ayer c ó m o la existencia de esa 
necesidad era reconocida en todos los | en E s p a ñ a , 
sectores. Hoy vemos que el remedio de / í a c i e n d a . — D i s t r i b u c i ó n 
ella encuentra ambiente caluroso y po-1 mes-
pular. Y lo hal la con mayor viveza en | se aprobaron varias transferencias de 
aquellos n ú c l e o s de o p i n i ó n en los que | " f ^ o / CTeá}t05 extraordinarios, entre 

I1 . • , J 1 , <ri„ eIlos uno P a r a i a c a m p a ñ a de l a langosta, 
el Gobierno puede y debe tener confian-1 T a m b i é / s e aprobó ^ real orden^dir i . 
za, como elementos de orden enemigos gida a los departamentos ministeriales, pa-
de toda a g i t a c i ó n que t ienda a c r e a r difi-; ra que preparen el presupuesto parcia l de 
cultades a la obra gubernamental . ; gastos de cada uno antes del 15 de mayo. 

T iene sobradas razones nuestro queri-1 Real decreto eximiendo del pago del im-
do . colega L a N a c i ó n para afirmar, como ( puesto de transportes a los carros "de la­
to hace anoche, que existe por parte de j branza de aquellos agricultores que con-
algunos p e r i ó d i c o s el p r o p ó s i t o de enve-; d l^can ,sus P ^ p i a s cosechas, 
nenar la c a m p a ñ a . A y e r mismo s e ñ a l á b a - ' ^ ^ V ™ ' e r " P f ó el ministro a dar 
mos el hecho Pero o b s é r v e s e que no se ¡ * ^ Í ^ T S Z / ^ * ^ 
. , . . »•/ - puesto del Timbre . F u é aprobado casi en 
trata de envenenar la c u e s t i ó n para arre-1 su totalidad, y lo restante se d e m o r ó para 
meter contra el Gobierno. L o s que quie- j el p r ó x i m o Consejo por falta de tiempo, 
ren embrol lar la son los viejos enemigos 
de la Ig le s ia , y contra la Ig les ia dispa­
ran. A d i fundir contra el alto Clero sen­
timientos de hosti l idad tienden solamen­
te. Y ni nosotros ni el Gobierno tenemos 

el 
Gobierno, desmin t iendo los rumores que 
c i r c u l a b a n en con t r a r io , e s t á dispuesto a 
que el p r i m e r o de j u l i o r i j a n nuevos pre­
supuestos. E l 15 de marzo o b r a r á en po­
der del m i n i s t r o de Hac ienda los presu­
puestos de gastos de los departamentos . 
Sobre esta base, y con l a exper iencia que 
s u m i n i s t r e n a l s e ñ o r Calvo Sotelo l a i m ­
p l a n t a c i ó n de sus decretos t r i bu t a r i o s , se 
c o n f e c c i o n a r á el presupuesto genera l del 

anoche. L a real orden comtiiiicada a los 
para q u é fijar la a t e n c i ó n en estos escar- diversos ministerios quiere decir que 
ceos desacreditados. 

¿ Q u é significa, q u é valor tiene esa dis­
t i n c i ó n tendenciosa de alto y bajo Clero? 
Como dice acertadamente el s e ñ o r Polo 
Benito en un i n t e r e s a n t í s i m o a r t í c u l o 
que nos ha enviado, « r e p í t a s e , ante todo, 
la a f i r m a c i ó n , aunque de pesada insisten­
cia se moteje, de que esas burdas dis­
tinciones de «alto y bajo C l e r o » , s in con­
sistencia en la real idad, queden si acaso 
confinadas en la zona inferior de los lu­
gares comunes , donde t o d a v í a tiene asien­
to cierta especie de periodismo troglo­
dita, s in que asc iendan de c a t e g o r í a , con 
notorio pel igro de in troduc ir denomina­
ciones, s i empre inexactas y a lguna vez 
f u n e s t a s » . 

Creemos que nuestra p o s i c i ó n es c la­
ra. No caemos en la absurda p r e t e n s i ó n 
de proponer soluciones para un proble­
ma que se t ra tará por quien debe tratar­
se : por los Pre lados con el Gobierno. 
Nosotros no hacemos m á s que colaborar 
a la obra en t r á m i t e , diciendo lealmente 
al Gobierno que la causa del Clero tiene 
amparo y soporte en la o p i n i ó n popular. 

S i u r o t c u e n t a l a v i s i t a 

r e g i a a s u s e s c u e l a s 

« L a s e s c u e l a s s o n e s t u p e n d a s 

y t u p a d r e e s ú n i c o » 
—o— 

Un mitin de cosas de la Patria 
—o— 

Una m u c h e d u m b r e de cb lqulUos y un 
centenar de maestros y maest r i tos recibie­
r o n en m i s escuelas a d o n Alfonso, y a l 
r ec ib i r lo , lo h i c i e r o n u n a o v a c i ó n tan ca­
l iente , t an sincera, t an c a r i ñ o s a , que el 
Rey me d i j o : 

—Esto t iene todo el perfume de l a ver­
dad, 

— S e ñ o r — l e di je—, los tengo educados en 
el a m o r a vues t ra majestad, y es natural-
que eso que hacen les salga del a lma. Los 
cuat ro amores de mis colegios, s o n : Je­
sucristo, E s p a ñ a , el Rey y A m é r i c a . 

D e s p u é s de o ra r u n momen to en núes -
t r a ig les ia , el Rey v i s i t ó el i n t e rnado . Yo 
le exp l i caba a l m a r q u é s de V i a n a c ó m o 
nuestras estudiantes de l Magis te r io estu­
d ian , comen y v i v e n de balde en nues t ra 
casa, siendo só lo c o n d i c i ó n precisa que 
sean cr i s t ianos , in te l igentes y buenos. 

— ¿ E n t o n c e s todo esto es gra tui to?—pre­
gunta el m a r q u é s . 

—Sí , s e ñ o r ; g r a t u i t o . 
— ¿ U s t e d h a o í d o , s e ñ o r embajador?—di­

ce, d i r i g i é n d o s e a l i lus t r e d i p l o m á t i c o que 
representa a l a A r g e n t i n a en M a d r i d , e l 
cual contes ta : 

—Es verdaderamente notable. . . 
E l Rey sigue l a c o n v e r s a c i ó n , y se ma­

nifiesta, m u y b ien enterado de l a natura­
leza de nues t ra casa, porque me hace el 
h o n o r de leer m i s l i b ros , y a d e m á s h a b l é 
var ias veces con su majes tad de nues t ra 
obra. 

Don Al fonso e logia efusivamente l a or­
g a n i z a c i ó n de nuestro in te rnado de maes­
tros, y f o r m a n cor ro con él en los elogios 
el s e ñ o r Cardenal -Arzobispo de S e v í H a , é l 
d i rec tor del . / l fí C, l a duquesa de l a Vic­
t o r i a , el embajador s e ñ o r Es t rada y todas 
las i lus t res personal idades que a c o m p a ñ a -
han al Rey en la v i s i t a . 

— ¿ C u á n t a s camas tienes p a r a estudian-» 
tes? 

—Ahora las v e r á vues t ra majestad. C u á , 
renta y una camas. 

—¿Y de s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a c ó m o -ank 
das? 

—Como siempre, s e ñ o r ; - con l a vida de­
dicada a buscar d ine ro pa ra estas obras* 
Siempre apurado , pero s iempre asist ido de 
l a p r o v i d e n c i a de Dios y de los hombres 
buenos. Así es que sa l imos b ien de l a pe-^ 
lea, pero con el cuerpo l leno de cicatrices* 

— ¿ Q u é gastas? 
— P r ó x i m a m e n t e c ien m i l pesetas. De las 

cuales me da el Estado l a cua r ta par te , 
teniendo yo que buscar con m i " p e r i j a i -
q u i l l o Cada Maest r i to . . . , con m i s l ib ros , 
discursos, propagandas , e t c é t e r a , e t c é t e r a , 
qu ince m i l duros todos los a ñ o s . 

— E l Estado debe dar te m á s , y segura­
mente te lo d a r á — d i c e el Monarca . 

—Así me lo t ienen ofrecido el s e ñ o r m l -
indudable" i n t e r é s a l Conse7o""ce le lwadól n ^ de ' n s t r " c c i f ^ y el- d i rec to r de 

1 P r i m e r a E n s e ñ a n z a . H a y que tener , pre­
sente, s e ñ o r , que a d e m á s de estas escue-

Se reforma el impuesto 
del Timbre 

E l 1 d e j u l i o , n u e v o p r e s u p u e s t o 
—o— 

Una ponencia para las responsa­
bilidades civiles y administrativas 

—o— 

Desde las c inco y med i a hasta las ocho 
y cuar to d u r ó el Consejo celebrado anoche 
en l a Pres idencia . No as is t ie ron el m i n i s ­
t ro de Traba jo , que se encuent ra c a m i n o 
de M i l á n ; n i e l de M a r i n a , por encontrarse 
indispuesto . 

E l presidente y los m in i s t r o s de Estado 
y Guerra m a r c h a r o n a Palacio pa ra asis­
t i r a l banquete en honor de l a M i s i ó n m i ­
l i t a r por tuguesa . 

L a nota of ic iosa f a c i l i t a d a por el s e ñ o r 
Calvo Sotelo dice a s í : 

«Se a c o r d ó que los m i n i s t r o s de Grac ia 
y Jus t ic ia e I n s t r u c c i ó n f o r m e n u n a po­
nenc ia pa ra el estudio del expediente de 
responsabi l idades c iv i l es a d m i n i s t r a t i v a s , 
i n s t r u i d o por e l mag i s t r ado s e ñ o r Pra t . 

E l presidente d i ó cuenta de u n i n f o r m e 
del Consejo de Estado, favorable a l a con­
c e s i ó n de l a meda l l a Plus U l t r a a l coman­
dante av i ado r de I n f a n t e r í a don R a m ó n 
Franco, que fué aprobado. 

E l m i n i s t r o de Gracia y Jus t ic ia pa r t i c i ­
p ó que h a b í a f i r m a d o u n a rea l orden, asig­
nando 1.300 pesetas como sueldo m í n i m o , 
a los numerosos beneficiados y sacerdotes 
que d i s f ru t aban de u n sueldo menor a aque­
l l a can t idad . 

G o b e r n a c í d n . — I n f o r m ó de las bases de l a 
l í n e a a é r e a S e v i l l a - T e t u á n - L a r a c h e , y se 
a c o r d ó que E s p a ñ a tenga r e p r e s e n t a c i ó n 
en el Congreso panamer icano de M é j i c o . 

E s t a d o . — I n f o r m ó sobre diversos asuntos 
de p o l í t i c a i n t e r i o r y sobre l a m a r c h a de l 
vuelo a M a n i l a . .Dió cuenta t a m b i é n del 
dona t ivo de 10.000 francos hecho por don 
E m i l i a n o Losus, p a r a c o n t r i b u i r a l a cons­
t r u c c i ó n de u n a c iudad u n i v e r s i t a r i a p a r a 
estudiantes e s p a ñ o l e s en P a r í s . 

Se a p r o b ó e l convenio con F ranc ia , re­
gu lando el pago del impuesto de u t i l i d a ­
des a ' l a s ' C o m p a ñ í a s francesas residentes 

A m p l i a c i ó n 

Dos disposiciones de Hacienda as ignan 

Hombres de hoy 
L a s varias etapas que con e s p l é n d i d a 

segur idad van real izando los aviadores 
L o r i g a , G a l l a r z a y E s t é v e z en su vuelo 
hacia Manila ofrecen variado i n t e r é s . A 
nuestro ju ic io , no reside la mayor parte 
de é s t e en el arrojo , v a l e n t í a y audacia 
de los aviadores, con poseer ellos estas 
cual idades en a l t í s i m o grado. 

Estos actos de v a l e n t í a , de h e r o í s m o , 
no nos sorprenden en los hijos de nues­
tra raza. Responden a una t r a d i c i ó n in­
interrumpida. E s algo que ni la leyenda 
negra ha pretendido manchar . S i cupie­
se i r preguntando por todas partes del 
mundo q u é cual idad dist ingue a los es­
p a ñ o l e s , se l o g r a r í a una casi u n á n i m e 
respuesta: arrojo , va l en t ía , a t r e v i d í s i m a 
y generosa audacia . 

Reconozcamos, pues, en los aviadores 
que van a Mani la como en los que an­
tes verificaron el vuelo glorioso a Bue­
nos A i r e s , a hijos selectos de la E s p a ñ a 

Estado, que e m p e z a r á a r eg i r en l a fecha i tado 
ind icada . 

E l decreto-ley r e fo rmando el impues to 
del T i m b r e es m u y extenso y a f e c t a r á a 
todas las clases sociales, s i b ien el m i ­
n i s t e r io de Hac ienda p r o c u r a r á suav iza r 
su a p l i c a c i ó n . E n lo subs tancia l consiste 
en l a i n t r o d u c c i ó n de u n sello, impues to 
ind i rec to , sobre toda clase de m e r c a n c í a s 
y t ransacciones, inc luso los servicios de 
Comunicaciones , aunque, por lo que se 
refiere a este ú l t i m o aspecto, no a f e c t a r á 
el f ranqueo precisamente. E l E r a r i o aspi­
r a a re forzar sus ingresos por este con­
cepto en 30 mi l l ones . 

En v i r t u d de l a s o l i c i t u d presentada 
por unos 200 beneficiados de colegia ta y 
capellanes subrayando e l i n c u m p l i m i e n t o 

as y de este in t e rnado , mantenemos el 
m a g n í f i c o colegio del P o l v o r í n , en las 
afueras de H u e l v a , con siete maestros y 
u n c a p e l l á n , lo cua l ag rava constantemen­
te el peso de l a obra . 

Llegamos a l final de l in te rnado , y dijo 
el R e y : 

—Ese edif ic io v ie jo , cont iguo a é s t e , 
¿ qué., es ? 

—La c á r c e l , s e ñ o r , p rop iedad del Es-

— ¿ C ó m o es l a c á r c e l ? 
—Como edif ic io , un asco, u n h o r r o r . 
—'Pues, m i r a , que h a g a n en H u e l v a una 

c á r c e l nueva , puesto que es necesaria, y 
entre todos i n f l u i r e m o s p a r a que el Go­
b ie rno te ceda este so lar y agrandes t u 
obra. 

—Si pasa, eso, s e ñ o r , yo h a r í a una es­
cuela que s e r í a una hermosura . . . 

E l Rey ha estado luego en las escuelas, 
h a conversado con los c h i q u i l l o s pobres, 
se h a hecho como ellos, ha depar t ido con 
u n personaje de seis a ñ o s sobre la hechu­
ra de l a le t ra , y nos h a conmovido a to­
dos v i é n d o l e t an interesado con los h u m i l ­
des y los pobres. 

¡ Q u é grande me p a r e c í a entonces e l 

—Estoy encantado, Mano lo , y me e s tás 
haciendo pasar un rato m u y fel iz . 

A l asomarse a una azotea d e l colegio 
1 le han hecho ios vecinos de la calle una 

de l a d i s p o s i c i ó n que de te rminaba c o m o l R e y ! Mrts fframlc ^ nunca , porque era 
sueldo m í n i m o e l de 1.300 pesetas, el m i - en estos moniontos m á s " ' ñ o que nunca, 
n i s t ro de Gracia y Jus t ic ia p i d i ó ' antece­
dentes del asunto, y al adve r t i r que, en 
efecto, n i n g u n o de los sol ic i tantes perci ­
be r e m u n e r a c i ó n m a y o r de 1.000 pesetas, , 
fué suscr i ta u n a real orden elevando aquel I &rande o v a c i ó n . L a he agradecido con 
a 1.300. Esta nueva p a r t i d a del m in i s t e - ! t0(la m i alma- T a r n b i é n csos aplausos y 
r i o del r a m o no excede de 30.000 pesetas ' vivas eran tó t a fcpen te sinceros, del cora-
y e m p e z a r á a reg i r en p r i m e r o de j u l i o 1 z ó n üe l Pueb lü -

D e s p u é s de u n a l a rga n e g o c i a c i ó n , en l a ¡ Pero cuando ha l legado l a v i s i t a a l a 
que han i n t e rven ido , en r e p r e s e n t a c i ó n de i cumbre de las admirac iones es en l a c í a ­
los Gobiernos de E s p a ñ a y F r a n c i a Comi-1 se de Geo&rafia e H i s t o r i a del grado ú l t i -
siones m i x t a s de los min i s t e r io s de Ha- mo de la.s, escuelas-

s iquiera de las personas discretas. Y , sin 
duda, es signo de anquilosamiento in­
telectual, de i n a d a p t a c i ó n a la vida mo­
derna. 

L a p o l í t i c a de hoy en todas partes se 
agita por encontrar moldes nuevos. I r l o s 

1 odo es prov is ional ; la falta de talento1 precisando, en medio de las conmocio-
y ia lalta de r e f l e x i ó n han hecho mse- ' de los pueblos y de los tanteos del 
gura y precar ia la s i t u a c i ó n de todos; pensarniento p o l í t i c o c o n t e m p o r á n e o , es 
quien hoy, en la opulencia y en el or- un deber imperioso de las c lases directo-
feuno, triunfa y se desvanece, puede g e - i r a s . el deber de levantar por completo 

1 muy pronto en la ignominia y vn , velo ^ e cubre «el angustioso e n i g m a » 
a indigencia. S ó l o el honor en todos los ^ s ¡ rerieTe el T i m e l 
ranees de la suerte, la constancia man- q 

es actitud a n t i c i e n t í f i c a , impropia , . no i ,radicional- P e r o pensemos en algo^que 
ya de n i n g ú n mediano pensador, pero ni se descubre en la o r g a n i z a c i ó n y reali-

tenida por elevados y puros principios , 
y ia va l en t ía para afrontar las insolen 

Ambiente popular 

z a c i ó n de esas h a z a ñ a s , en algo que es 
aparte de la v a l e n t í a y que la hace ga­
nar notablemente en ef icacia: la prepa­
r a c i ó n t é c n i c a y c i ent í f i ca . 

No es que nuestros exploradores y con­
quistadores del pasado, a los que se qui­
so negar condiciones de p r e v i s i ó n y se­
renidad, carec i eran de ellas. E s punto 
que pertenece a la His tor ia , y que no es 
o c a s i ó n de d i luc idar aqu í . Nosotros cree­
mos que aquellos fundadores de impe­
rios fueron hombres cumbres , y, por 
lo tanto, dotados de esas cualidades que 
se les niegan. Pero si puede d i s c u t í r s e ­
les, merced a la l e j a n í a , no p o d r á ocu-

L a a s p i r a c i ó n al- mejoramiento de la r r i r lo mismo con los de hoy. 
c ías o las esquiveces, salvan a los pue- s i t u a c i ó n angustiosa del Clero es actual- E s indudable que el e s p a ñ o l moderno, 
blos en las convulsiones h i s t ó r i c a s ; y mente una a s p i r a c i ó n popular. S e r í a im- s in perder un adarme de sus cualidades 
a encender en el c o r a z ó n de E s p a ñ a la posible ir anotando uno por uno los tes-j eminentemente c a r a c t e r í s t i c a s , sobresale 
l lama de una m á s alta vida, y en su men- timonios que lo comprueban . De un ex- t a m b i é n por la p r e p a r a c i ó n intelectual, y 
Je la v i s i ó n <ílara y aguda del mundo que tremo a otro de E s p a ñ a la P r e n s a de proporciona a s í a la P a t r i a entero rendi­

miento. A esa. c a t e g o r í a pertenecen los 
e s p a ñ o l e s que tr ipularon el P l u s Ultrn y 

la rodea se dirigen estos escritos ; s i W provincias condensa esa voz u n á n i m e en 
graran s iquiera en parte su fin, queda- sueltos y a r l í c n l o s numerosos e insisten-
rían sobradamente remunerados ' y enal- ls. Aparte de los p e r i ó d i c o s citados y a ' los que a h o r a . s e hal lan en t ierras afri 
lecidos. { o t r a s veces, tenemos sobre la. mesa L a canas. S a l u d é m o s l o s como un s í m b o l o gra-
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cienda y Estado de ambas naciones, se ñ a 
u l t i m a d o con beneficio pa ra E s p a ñ a el pa­
go del impues to sobre u t i l idades de las 
C o m p a ñ í a s residentes en E s p a ñ a . 

E l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n i n f o r m ó 
de las bases de l a l í n e a posta l a é r e a Sevi­
l l a - T e t u á n - L a r a c h e , que a t e r r i z a r á d i a r i a ­
mente en l a c a p i t a l del protectorado, y en­
t r o n c a r á con l a l i nea de T á n g e r . Se redu­
ce en este nuevo servic io l a t a r i f a de reco­
r r i d o por k i l ó m e t r o s . 

E l m i n i s t r o de Estado d i ó cuenta de l a 
no ta que e l embajador f r a n c é s le h a b í a 
entregado en su despacho o f i c i a l , contes­
t a c i ó n a, l a que el Gobierno e s p a ñ o l h a b í a 
cursado en r e l a c i ó n con e l aumento en un 
30 por 100 de las t a r i fas o rd ina r i a s de 
F ranc i a . A l u d i ó t a m b i é n a impresiones so­
bre Marruecos , de c a r á c t e r internacionaT, 
y a las relaciones comerciales con T u r q u í a . 
Se a c o r d ó a s i m i s m o aceptar l a a n e x i ó n de 
P o r t u g a l a l convenio de 1924, que estable­
c i ó l a o f i c i n a i n t e r n a c i o n a l de v inos . Por­
t u g a l queda a s í en iguales condiciones que 
las naciones f i rman te s . 

He pedido al Rey y a sus a c o m p a ñ a n ­
tes que me d i g a n a h o í d o nombres de c iu ­
dades de todo el m u n d o , y a l hacer y o 
unos ""breves rasgos en la p i za r ra , los c h i ­
qu i l los h a n g r i t a d o a coro los nombres 
que me d i j e r o n en secreto los s e ñ o r e s . 

Cons tan t inop la , Chicago, Yokoama , Cín-
c i n a t i . • Sev i l l a . Marsella. ' L y o n . Buenos A i ­
res, B a h í a Blanca y c ien m á s h a n sida 
objeto de* -la l e c c i ó n , y cuando los n i ñ o s 
daban los nombres , el asombro se retra­
taba en los semblantes de todos, y el 
Rey, como las i lus t res personalidades de 
la v i s i t a , r o m p i e r o n a ap l aud i r con g ran 
e m o c i ó n , y se d ie ron fervorosos v ivas a 
E s p a ñ a . 

E r a el momen to de g r a n i n t e r é s . L a va­
n i d a d l l e g ó a las puer tas de m i c o r a z ó n , 
no l l a m a n d o , s ino aca r i c i ando , y tuve que 
m i r a r a J e s ú s c ruc i f icado, que preside 
m i clase, pa ra no r e n d i r m e . 

H u b i e r a sidTT u n a i n d i g n i d a d dar le paso 
al o r g u l l o ante aque l la h u m i l d a d a d m i r a ­
ble del jefe de l a n a c i ó n e s p a ñ o l a . 

Se j u g ó a l sal tado, se j u g ó a l a Histo-

—Bata l l a de P a v í a , 1527. 
E l Rey le i n t e r r u m p e : 
— M i l qu in i en tos veint is ie te , n o ; P a v í a 

es en 1525, o sean dos a ñ o s antes de lo 
que t ú dices. Y no te e x t r a ñ e s , muchacho , 
de esta e r u d i c i ó n m í a . No hay t a l cosa. 
Es que en l a A r m e r í a Real existe u n a ar­
m a d u r a con u n a i n s c r i p c i ó n que d i c e : 
«1525, P a v í a » ; y como lo veo frecuente­
mente, pues me acuerdo de l a fecha. 

No se h a hecho n u n c a a l Rey en este 
viaje u n a o v a c i ó n t a n l e g í t i m a , t an ca lu­
rosa y t a n r e n d i d a como La que le h i c i ­
mos todos. Dturó u n ra to m u y la rgo . 

E l c h i q u i l l o de l a e q u i v o c a c i ó n e n m e n d ó 
su e r ror , d ic iendo las fechas de los acon­
tec imientos m á s notables del s iglo X V I . 
T a m b i é n le ovac iona ron . 

E n el gráf ico de l a f o r m a c i ó n del cueipv 

I n s t r u c c i ó n y Grac ia y Jus t ic ia de es tudiar 
el expediente de responsabil idades c iv i les 
de í n d o l e a d m i n i s t r a t i v a , cuyo expediente 
e s t á contenido en dos gruesos tomos. Como 
a ambos consejeros se les e n c a r g ó t a m b i é n 
el examen del expediente m i l i t a r i n s t r u í -
do por el genera l B a z á n , han acordado 
in fo rmarse separadamente, en p r i m e r té r ­
m i n o , de cada uno de los t rabajos. D e s p u é s 
v e n d r á el es tudio con jun to , que por co inc i ­
d i r con l a c o n f e c c i ó n de los presupuestos 
n o se p l t i m a r á antes del verano. 

E l p r e s e n t e n ú m e r o d e 

E L D E B A T E 

c o n s t a d e o c h o p á g i n a s 
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sima, nacional , h a b l é yo un poco 
que hacer unos esfuerzos m u y , 

p a r a que l a e m o c i ó n de m i o l m a 
me rompiera l a serenidad p r o p i a del 

ro. 
J?tife aquello un mitin de cosas de l a Pa-

ftna. H a b í a l á g r i m a s en los ojos de los 
grttttaptes, y el director de A H C oslaba 
B s n enardecido, que era u n encanto o í r l e . 
[ E r a casi de noche, y h a c í a dos horas 
iiqtw estaba el Rey en la escuela. 
, sa l ir rev i s tó al ba ta l lón infanti l , que 
lestaba formado en l a puer ta , h a mucl ie -
fidumbre le hizo entonces objeto de u n a 
'jlelirante m a n i f e s t a c i ó n de c a r i ñ o . 

E n el momento de p a r t i r le d i j o el Rey 
; a - í n l h i j a : 

—Mira , ilas escuelas son estupendas y t u 
padre os ú n i c o . 

Yo ífi quer ía poner a q u í osla f rase ; pero, 
pensando que lo m i s m o m i m u j e r que m i 
h i j a han sido v í c t i m a s ffustosas, p o r osla 
direcc ión que Dios l ia que r ido dar le a m i 
vida, he ven ido al c o n v o n c i m í o n l o de que 
no debo o m i t i r osla e jecu tor ia de nobleza 
qtue el Héy h a regalado a m i h i j a a l p ro­
nunciar aquellas pa labras f inales. 

Que Dios guarde al Rey y nos i l u m i n e 
a todos. 

Cuando el Roy se m a r c h ó a b r a c é a nues­
tro querido Garl i tos S á n c h e z , que me 
a c o m p a ñ ó on loda la v i s i t a , y de cuyas 
virtudes l i a b l é a don Alfonso . Este abrazo 
e r a para erarle a l bueno del d i r ec to r de 
nuestra obra lo que le corresponde on los 
elogios hechos a la oscuola. os decir , m á s 
de l a m i t a d , porque m á s de la m i t a d del 
esp ír i tu de fe y de orden de nues t ra casa 
le correspondo a don C a r l o s : son una 
c r e a c i ó n suya. 

M . S I U R O T 

T r a n c o p i e n s a v o l v e r 

a A m é r i c a 
o 

Los españoles de Buenos Aires le 
regalarán un aparato para que rea­

lice el vuelo 

Lo más emocionante del viaje fué el 
momento de entregar el «Plus Ultra» 

—o— 
A l a m i s m a h o r a que anteanoche los 

reporteros m a d r i l e ñ o s I n q u i r í a n afanosa­
mente el paradero del comandante F ran ­
c o ; é s t e cenaba t r a n q u i l a m e n t e en com­
p a ñ í a de su esposa on oJ r e s t o r á n M o l i n e ­
ro. Vecino a él h a l l á b a s e el presidente de 
l a Jun ta de Obras (íel Puer to de l a L u z . 
don T o m á s Quevedo, que, aunque h a l le­
gado a M a d r j d con a n t e r i o r i d a d a l p i l o to 
del T í u s Vllra, h a s ido uno de los orga­
nizadores y testigos del r e c i b i m i e n t o que 
so t r i b u t ó a Franco en Las Pa lmas . 

Franco r e c o n o c i ó a l a p r i m e r m i r a d a a l 
s e ñ o r Quevedo, y c a m b i ó con é s t e u n efu­
sivo saludo. 

—No olv ido—di jo—que r o g u é a ustedes 
me cons ideraran en adelante como u n ca­
na r io , t 

C o n f e r e n c i a d e l s e ñ o r O s s o r i o 

e n e l - A t e n e o d e B i l b a o 

B I L B A O . 10.—En el Ateneo l ia dado esta 
tarde su anunc iada conferencia d o n A n ­
gel Ossorio. 

E l s eñor Lequejrica s a l u d ó a l conferen-
cianle como u n a do las m á s i lus t res per­
sonalidades do la clase p o l í t i c a , no l l a m a ­
da a desaparecer. Esto no se discute, es­
tando la con t rovers i a e n ^ a f o r m a de u t i l i ­
z a r l a mejor . En osto s e n t i d o — a ñ a d e el se­
ñor Lequcrica—se acusa, con sus c a m p a ñ a s 
especialnicnio de p o l í t i c a socia l , como uno 
de los elementos c u y a c a r a c t e r í s t i c a os l a 
p r e c i s i ó n tan necesaria en oslas c i rcuns ­
tancias. 

E l s e ñ o r Ossorio e m p e z ó su conferenc ia 
recordando l a frase do Ortega y Gasset 
« E s p a ñ a e s t á d i v i d a en c o m p a r i i m i c n i o s 

Cuando ayer, de rros a tres de l a tarde, 
nos e n c a m i n á b a m o s a l r e s t o r á n M o l i n e r o 
en c o m p a ñ í a del s e ñ o r Quevedo, estába­
mos lejos de suponer que e n c o n t r a r í a m o s 
a l l í al comandante Franco . P e r s i s t í a en 
los centros i n f o r m a t i v o s l a m i s m a desorien­
t a c i ó n con respecto a su pa radero . Q u i é ­
nes le s u p o n í a n en San R a f a e l ; q tu iénes 
sopechahan que no s a l í a de su d o m i c i l i o . 
Es c ie r lo que unos y otros i g n o r a b a n las 
s e ñ a s de l a morada , « p e r o — a r g ü í a n — a l ­
guna debe t e n e r » . Y las pesquisas se en­
cauzaban por el l ado del genera l Tranco 
y de los c o m p a ñ e r o s fíe su h e r m a n o . 

A l l l egar a l entresuelo paseamos despa-
ciosamenle l a m i r a d a p o r el comedor . T a l 

E L R E P O R T E R O F R A C A S A , i - o r K - H i r o 

— Y a v e s . T o d o s t e m i m o s q u e s e l o t r a g a s e e l m a r . 

— ¿ Y q u é ? 

— ¡ Q u e s e l o h a t r a g a d o l a t i e r r a ! 

S e r e ú n e e l c o n s o r c i o d e l 

p u e r t o d e B a r c e l o n a 

Un telegrama de adhesión al Gobierno 

BARCELONA, 10.—Esta ta rde c e l e ó r u su 
p r i m e r a r e u n i ó n el consorcio del puer to 
franco de Barcelona, bajo l a pres idencia 
del comisa r io regio, s e ñ o r Alva rez de l a 
Campa. 

Asis t ie ron representantes del Fomento del 
, T raba jo Naciona l , de l I n s t i t u t o A g r í c o l a 

voz p a r a elegir mesa. T a l vez l a m b i é n i m - j c a t a l á n de San I s id ro , de l a C á m a r a de Co-
presionados por l a ce r t i dumbre de que l a ' m e r c i o , de l a C á m a r a de l a I n d u s t r i a , de 
noche antes h a b í a pasado por a l l í , .siion-j i a Jun ta de Obras del puer to y de las Com-
ciosa o i nadve r l i damen te , el h o m b r e oue i p a ñ í a s de fe r rocar r i les , los tenientes de ai-
durante los ú l t i m o s meses absorbiera l a ¡ caide y tres concejales, 
a t e n c i ó n in tegra y f e b r i l del p e r i ó d i c o y Las Sociedades obreras no es tuv ie ron re­
de l a m u l l i t u d . Y he a q u í ^que de p ron to presentadas, por no haber elegido t o d a v í a 
co lumbramos un escorzo conocido, j r . c l i - j s u r e p r e s e n t a c i ó n , y excusaron su asisten-
nado sobre una mesa se recor ta , pegado > c í a tres vocales. 
al b a l c ó n de la Gran Vía , u n a efigie fa- E l s e ñ o r Alvarez de l a Campa expuso l a 
m i l i a r p a r a todas las re t inas . E l pelo no- ]abor rea l izada desde 1916. fecha en que se 

c r e ó el D e p ó s i t o Comerc ia l de Barce lona , 
d ic iendo que l o hecho hasta a q u í e ra sola­
mente u n a sola idea de lo que d e b í a fla­

gro y crespo; el ros t ro atezado, que ter-
e s t a n c o s » . E s p a ñ a e s t á desatendida de los , m i n ¿ cn ]a oscotadura 0 ad i t amento de 
problemas de la j u s t i c i a , cuando deb ie ran j u n a b a r b i l l a rodonda, y el busto que emer-
mteresar le subs tancia lmente . E s p a ñ a ; ge. insuf ic ientemente de l a t ab la . No h a y cerse, dada l a i m p o r t a n c i a comerc i a l de 
s s t á satisfecha de l a j u s t i c i a , 110 Por(Iue i duda—el a lud ido h a levantado ahora los Barce lona y l a t rascendencia de las cen­
ias leyes sean malas n i lo smagis t rados 0jos del m a n l e i p a r a m i r a r a sus a c o m - ¡ cesiones recientemente otorgadas po r e l 
penales, s ino por los diversos elementos | p a ñ a n t e s _ q u e é s t e que cstamos v iendo es i Gobierno. 
que l a hacen Ineficaz. Desdice u n e logio a ! e S p a ñ ó l que u n d í a no le jano m a n t u v o ! A c o n t i n u a c i ó n e s b o z ó e l p r o g r a m a a 
las re formas de M a u r a y hace h i s t o r i a de desde su corcel a l í g e r o , sup rema y e x t á - j desar ro l la r , e h i zo observar q-ue l a conce­
las v ic i s i tudes que p a s ó el p royec to de t i c a l a v i d a ru jdosa del mUndo p a r a qde | s i6n hecha a este p u e r t o es deb ida e x c l u -
M a u r a en ol D a r l a m c n l o , donde, d e s p u é s j só lo se escuchara e l r u i d o de u n mo to r . I s ivamente al D i r e c t o r i o m i l i t a r y a l G o -
de ap robar lo to ta lmente ol Senado y apro-1 inspeccionamos . d e s p u é s las mesas ci r - ¡ b i e r n o ac tua l , pres id idos p o r el m a r q u é s 

c ú n d a n l e s . Nadie h a hecho l a o b s e r v a c i ó n . I de Es te l la , qu i en , l l evado de su c a r i ñ o p o r 
Franco, encogido detras de u n comensal j Barcelona, ha dado m á s de lo que se po-
suyo, da l a espalda a l a cal le . De vez en ¡ d í a ped i r . 
vez m i r a a su esposa, que se s ienta a su i Los reun idos h i c i e r o n cons tar u n á n i m e -
d i e s l r a ; pero permanece ajeno a toda o t ra ! men te su i d e n t i f i c a c i ó n con las pa labras 

cosa es protes tar con t r a esa e s t e r i l i dad Y I s u g e s t i ó n , como si nada , que no fuera aque- i del comisa r io reg io , y aco rda ron hacer lo 
o t r a ped i r su a n u l a c i ó n . E l P a r l a m e n t o JJ0 so i i c i t a ra su cu r io s idad , o como s i p r e - ¡ presente a l jefe d e l G o b i e r n o en u n te le -
- d i c e O s s o r i o - l c n d r á que subsis t i r , por-• medi tadamcnte p r o c u r a r a pasar m a d v e r - j g r ama . 
que nada se ha inven tado que lo susl i tu-1 t i do Se o t o r g ó u n v o t o de conf ianza al p r e -
y a en un í é g i n ^ r t do ( lomocnu ia. porque | Nueslro a n f i t r i ó n nos cuenta a n é c d o t a s n d e n l c para l a e l e c c i ó n de las personas 
cn c u a n l ó f a l t a ose íhstVüiftentO surge l a de ]as estancia de Franco en Las Pal- i que han de c o n s t i t u i r las d i s t i n t a s ponen-
t i r a n í a . | mas • j c ia y Comisiones, y se n o m b r ó a l conde 

A l a s u m i r el Poder el D i r e c t o r i o d i j o i _ A ]a i d a _ n o s diCe_se d e s p e g ó del puer- de Cara l t , a l t e n i e n t e de a lca lde s e ñ o r Ñ e ­
que t o l e r a r í a la p ropaganda p a t r i ó t i c a , y L de J a L u z j r a ] a b a h i a de Gan. vo t y a l s e ñ o r B lanco p a r a f o r m a r e l C o -
O á s o r i o cree ha l larse en esa U m i l a c i o n I dos e jniciar ^sde este to ]a ^ á e \ m i t é e j ecu t ivo . Pa ra las func iones de i n ­
p r o p u g n a n d o las r e fo rmas j u d i c i a l e s de Cabo Verde ^ cab ida del p u e r t o - e x p l i c a I t e r v e n t o r de fondos fué des ignado el te -
í ? * ™ a , - S ! Í ! l l ^ . ^ J 1 ^ ! 0 ? , ^ ^ ! : . ^ 0 ^ ^ nuestro i n l e r l o c u t o r - c r a insuf ic ien te pa ra , ^ e n t e de^ a lca lde y delegado de Hacietn-

que pud ie r a despegar con el peso del com­
bust ible de reserva y otros elementos. F r an ­
co es, pues, u n convencido de l a bondad 

bar el Congreso s u loy de bases, se estan­
có a causa de las c r i s i s repetidas que se 
sucedieron. 

Esto l l eva al conferenciante a h a b l a r de 
l a es te r i l idad del Pa r l amen to , aunque u n a 

tantos otros proyectos, porque M a u r a fué 
u n a p a r a d o j a : los que le denostaban le 
respetaban, pero los que le respetaban no 
le c o m p r e n d í a n Se p a s ó l a v i d a buscan- u rgenc ia del proyecto de a m p l í a 
do el b ien i n ú t i l m e n t e ; pero si f r a c a s ó 1 , ^ , ; , , „ AI ^ N-

da, d o n Celes t ino R a m ó n . 

E l m e c á n i c o m u e r t o e n H ü e l v a 

el p o l í t i c o , q u e d ó el a p ó s t o l , cuyas p red i ­
caciones veremos real izadas den t ro de 

c ión del puer to de l a Luz . A l l e v a n t a r el 
vuelo, en l u g a r de s a l i r p o r l a boca de 

í r a i n t a o cuaren ta a ñ o po que no h a b r á i ¡ a ^ í a - ]o l l i z o sobret " n t T ^ J Z * 
r e f o r m a p o l í t i c a que no se n u t r a del es-i an r a s e ™ que PUS^ eHn H t o d ^ r ^ , 7. , 1 , i , * tas u n ahogo de ansiedad. Pero l a m a m o -

e t T t d T e ' as actuales co r rup - ^ a m f bon i ta fué el amaraje E l deseen-
te las de l a j u s t i c i a y de l a r e f o r m a que ^ ^ l a gav io ta es m á s desconfiado y tor-
p ropuso M a u r a p a r a co r reg i r l a s . Se o c u p ó Pe que el de Plus U l t r a . _ 

i„ i« - « * „ M A , r HOI TnraHr. rnvo A l a v u e l l a - c o n t m u a el s e ñ o r Queve-íle la i n s t i t u c i ó n del Jurado, cuyo d e s c r é 
dito a t r i b u y e a que l a f o r m a c i ó n de las 
listas no ofrece g a r a n t í a s ; pero t a m b i é n 
<el absentismo de los buenos c iudadanos y 
a l desdén con que l o t r a t aban los mi smos 
«rofeslonales de l a j u s t i c i a . Juzga que el 
Surado, depurado de esas cor rup te las , es 
tma I n s t i t u c i ó n indispensable , aunque re-
e e r v á n d o s e s iempre el Gobierno l a facul -
|ad de s u p r i m i r l o m o m e n t á n e a m e n t e cuan­
do los f e n ó m e n o s sociales, como los que 
acabamos de presenciar , a s í l o aconsejen. 

do—. Franco no nos pudo contar l a i m p r e -

Ha aparecido el cadáver 
—o— 

H U E L V A , IO.—Ha sido encon t r ado en l a 
r í a e l c a d á v e r de l m e c á n i c o de l « h i d r o » 
i ncend iado e l d í a de ' l a l l egada de los 
aviadores. Es ta t a rde se v e r i f i c ó e l en t i e ­
r r o , as is t iendo las au tor idades , represen­
taciones de l a D i p u t a c i ó n y e l A y u n t a ­
m i e n t o y ot ras muchas personal idades* Los 
obreros que r e g a l a r o n e l m a r t i l l o de oro* 

s i ó n que le ha p roduc ido Buenos Aires . | a p ^ j g cos tearon u n a corona . 
«No me pude dar cuenta, d e c í a , n i de ca- i E1 A y u n t a m i e n t o a c o r d ó costear a per -
lles n i de plazas y ed i f ic ios . L a gente me , p e t u i d a d u n a s e p u l t u r a p a r a el desgra-
e n v o l v i ó de ta l modo y con t a n t a contu- I c iado m e c á n i c o . 
macla , que me fué impos ib l e s a l i r u n solo j i . ; 
d í a de i n c ó g n i t o . » I l i c i t u d y c o n c e s i ó n de c r é d i t o que corres-

— ¿ C u á l es, p r egun tamos a Rada—prosi-1 ponda, como si de buque n a c i o n a l se t r a ­
gue nuestro i n t e r l o c u t o r — l a e m o c i ó n m á s | tase, f o r m a l i z á n d o s e l a d o c u m e n t a c i ó n p o r 
fuerte d é su h a z a ñ a ? E l m e c á n i c o nos res- los oficiales e in te rven tores de arsenales l pe ro no p o r eso d e c a y ó el á n i m o del pue-

" L a r e s t a u r a c i ó n e c o n ó m i c a 

d e B é l g i c a 4 ' 

Conferencia del ex ministro de Estado 
belga monsieur Ernest Mahain 

Ayer , a las seis y m e d i a de l a tarde, d i ó 
u n a conferencia en l a Residencia de Estu­
diantes ante selecto p ú b l i c o e l ex m i n i s t r o 
de Estado de B é l g i c a , mons i eu r Ernest Ma-
h a i m . D i s e r t ó sobre «La r e s t a u r a c i ó n eco­
n ó m i c a de B é l g i c a » . 

E l conferenciante fué presentado por el 
ex m i n i s t r o s e ñ o r vizconde de Eza, qu i en 
lo Conoc ió en W a s h i n g t o n el a ñ o 1919, sien­
do ambos presidentes de MTSiones especia­
les de sus respectivos p a í s e s . 

E l o rador m a n i f e s t ó que h a b í a elegido 
el tema c i tado por cons idera r lo de al to i n ­
t e r é s , dado el g r a n desar ro l lo e c o n ó m i c o 
beJga. 

Expone los grandes rasgos de l a econo­
m í a belga en 1913, y hace resal tar que 
B é l g i c a entonces contaba con 7.600.000 ha­
bitantes, lo que pa ra sus 30.000 k i l ó m e t r o s 
cuadrados de superficie de u n a p o b l a c i ó n 
r e l a t i v a de 252 habi tantes . 

B é l g i c a no es solamente i n d u s t r i a l , co­
m o cree m u c h a gente, s ino que cuenta en 
su t e r r i t o r i o 1.200.000 campesinos, propor­
c i ó n 'que no a lcanza n i n g ú n p a í s . Dos 
tercios de su superficie e s t á n dedicados a 
l a a g r i c u l t u r a ; u n sexto a bosques. Son 
70 las cabezas de ganado que correspon­
den a cada habi tan te . 

L a p o b l a c i ó n que se ded ica a l a indus­
t r i a es u n 23 por 100 de l a t o t a l ; 54 altos 
hornos func ionaban entonces, p roduc iendo 
dos y med io mi l lones de -toneladas de hie­
r r o y dos m i l l o n e s de toneladas de acero. 
E n c r i s t a l t r aba jaban p a r a l a cua r ta par te 
de l a H u m a n i d a d . Las impor tac iones eran 
de 5.000 mi l lones de f r ancos ; las expor­
taciones, de 3.500 mi l l ones de francos. Se 
t r anspor t aban anua lmente 2.50f> mi l lones 
de toneladas de m e r c a n c í a s po r sus 4.613 
k i l ó m e t r o s de fe r roca r r i l e s nacionales y 
4.800 k i l ó m e t r o s de f e r r o c a r r i l é s vecinales. 
EÍ presupuesto a r ro j aba u n p romed io de 
118 francos de gasto po r cabeza. L a f o r t u ­
n a se ca lcu laba en 55.000 mi l lones y l a 
r en ta en unos seis o siete m i l m i l l ones de 
francos. 

Pero v i n o l a g u e r r a y todo q u e d ó para­
l i zado , l i m i t á n d o s e l a a c t i v i d a d belga a l 
comerc io de v í v e r e s ; el comerc io de ex­
p o r t a c i ó n q u e d ó comple tamente anulado. 
E n otros p a í s e s l a p r o d u c c i ó n c a m b i ó de 
dest ino, pero no po r eso p e r d i ó a c t i v i d a d : 
en B é l g i c a no s u c e d i ó a s í . Les q u i t a r o n 
las m á q u i n a s , los mater ia les , y deporta­
r o n a unos 120.000 hombres . L a p o b l a c i ó n 
d i s m i n u y ó sensiblemente p o r l a escasez de 
a l imentos . 

Pe rd ie ron en l a g u e r r a 40.000 soldados y 
unos 6.000 paisanos. M e d i o m i l l ó n de bel­
gas se h a l l a b a n refugiados en el ex t ran­
j e ro . A l t e r m i n a r l a con t i enda 2.600 obre­
ros r e c i b í a n subsidios de paro forzoso o 
p a r c i a l . Cien m i l i nmueb les fueron des-
t u í d o s L a r iqueza pecua r i a q u e d ó casi re­
d u c i d a a l a nada . Cua ren ta y seis altos 
hornos quedaron fue ra de uso, a s í como 
2.000 k i l ó m e t r o s de f e r r o c a r r i l inservibles . 

S e i n a u g u r a e l R e f o r m a t o r i o S e p r o v e e l a E m b a j a d a 

p o n d i ó sin v a c i l a r : «El de l a en t rega del 
E n cuanto a los del i tos de Prensa, n o ^ '"s Ul t ra .* En l o tocante a Franco , entre 

hacen f a l t a medidas precautor ias p a r a su 
s a n c i ó n , n i p r e v i a censura , porque esto se­
r í a sumar a u n m a l o t ro . Dice que basla 
a p l i c a r las leyec actuales con rapidez . L o 
m i s m o dice respecto de los c r í m e n e s socia­
les . Considera que l a j u s t i c i a es, den t ro 
d e l r é g i m e n , p o l í t i c o c o n s l i l u c i o n a l , a lgo 
que no se s a n e a r á m i e n t r a s n o e s t é sano 
todo el r é g i m e n . A este p r o p ó s i t o r e i t e r a 

^ u e e l ú n i c o r emedio e s t á en consu l ta r a 
E s p a ñ a , que es l a ú n i c a que t o d a v í a no h a 
hablado , m i e n t r a s h a n hab lado todos, y 
que E s p a ñ a exprese su v o l u n t a d en unas 
elecciones hechas sobre l a base de l a re­
p r e s e n t a c i ó n proporc ional ," con lodas las 
g a r a n t í a s de s incer idad a que hace t i empo 
Viene r e f i r i é n d o s e el conferenciante . 

Al h | . b l a r de l a r e f o r m a loca l d i j o : «Me 
equiv(fco; l a i m p l a n t a c i ó n s incera de l a 
r e f o r m a loca l es lo que hace fa l t a , que la 
r e f o r m a ya e s t á hecha en l a Gaceta. Las 
letras e s t á n a l l í , e l e s p í r i t u de l a refor­
m a de don A n t o n i o M a u r a es lo que n o 
e s t á . L a i m p l a n t a c i ó n s incera de l a refor­
m a loca l e s t á en la r e p r e s e n t a c i ó n propor­
c iona l . Y al hacer los colegios p r o v i n c i a ­
les y al establecer u n colegio nac iona l pa­
r a los residuos de loda E s p a ñ a , se impos i ­
b i l i t a r í a l a compra de votos, porque no h a y 
qu ien compre u n a p r o v i n c i a , y se d i f i c u i -
t a r í a n g randemente las vejaciones de l a 
a u t o r i d a d . » 

T e r m i n ó el s e ñ o r Ossorio d i c i endo que 
por defender estas soluciones se le h a l l a ­
mado r evo luc iona r io , cuando el verdadero 
sentido conservador consiste en p r o v e n i r 
valerosamente el estrago, que de o t ro mo­
do s e r á inev i tab le y t e n d r á caracteres de 
c a t á s t r o f e . 

El s e ñ o r Ossorio fué m u y ovac ionado po r 
el selecto y numeroso a u d i t o r i o que l l ena 
ba el s a l ó n de actos del Ateneo. 

E l ^ C a t a l u ñ á " v a r ó c e r c a 

d e C á d i z 

Fue puesto a flote en seguida 

C A D I Z . 9 — A l sa l i r de l a b a h í a el c ru ­
cero Cataluña pa r a el arsenal de l a Ca­
rraca , v a r ó f í e n l e a l s i t io conocido po r «La 
C h i c a » . A c u d i e r o n va r io s remolcadores , que 
cons igu ie ron .en seguida ponerle a flote, 
c o m i n u a n d o bu n a v e g a c i ó n s in novedad. 

-Regrosaron de S e v i l l a el torpedero n ú 

gó cn Las Pa lmas u n t e l eg rama al delega­
do del Gobierno, con objeto de que l o cur­
sara a un c o m p a t r i o t a de Buenos Aires , 
i n i c i a d o r de u n a s u s c r i p c i ó n p a r a rega lar 
u n aparato al p i l o t o del P lus U l t r a . En 
ese despacho promete que el p r ó x i m o a ñ o 
h a r á el r a i d de este regreso a bordo del 
nuevo h i d r o a v i ó n . L a i n q u i e t u d — a s í t e r m i ­
n ó el s e ñ o r Quevedo—, l a g r a n i n q u i e t u d 
de Franco es que se le adelante a l g u i e n en 
esa empresa. 

Pero y a se l e v a n t ó e l av iador y m i r a r á -
p idamenle entre las mesas, seguido de su 
esposa. A l c ruzar ante nosotros, sa luda 
amis losamenlo ,aunque s in detenerse. 

Seguimos al comandante , y le in te r roga­
mos. 

—No puedo dec i r nada—nos contesta—; 
quie ro conservar el i n c ó g n i t o . Unicamente 
que el lunes c u m p l i m e n t a r é a las au to r i ­
dades. 

Y Franco desaparece presuroro p o r l a es­
calera, a c o m p a ñ a d o po r su esposa y por 
el padre de é s t a , don Pedro D í a z . 

L o s marinos argentinos 

En el m i n i s t e r i o de M a r i n a d i e r o n ayer 
m a ñ a n a que no se t ienen no t i c i a s oficiales 
aúr j del d í a de l a l legada de los aviadores 
y los m a r i n o s a rgent inos . 

* * * 
A l a fiesta que en h o n o r de é s t o s se ce­

l e b r a r á en Cuatro Viehtos a s i s t i r á u n a sec­
c i ó n de la Escuela Naval de San Fernando. 

E l aprovisionamiento del « B u e n o s A i r e s » 
El Consejo de m i n i s t r o s de ayer ha apro­

bado l a s iguiente rea l o r d e n : 
• E l Gobierno de la R e p ú b l i c a Argen t ina , 

en generoso gesto, puso a d i s p o s i c i ó n de 
los t r i p u l a n i e s del a v i ó n P lus U l t r a el c ru ­
cero Buenoii Aires p a r a su regreso a Es­
p a ñ a . H izo , a d e m á s , l a expresa i n d i c a c i ó n 
de que a su l legada a Las Pa lmas , de Gran 
Canar ia , esle buque quedaba a d i s p o s i c i ó n 
del Gobierno de-su majes tad, qu ien p o d r í a 
o rdenar le cuanio estimase. 

L ó g i c a consecuencia de t a l proceder es 
que el refer ido buque, pa ra los efectos 
de su ap rov iMonan l i en to de combust ib le , 
agua y mater ias lubr i f leadoras , sea consi­
derado como n a c i o n a l , y p o r e l lo , su ma­
jestad el Roy (q. D. g . ) , de acuerdo con el 
Consejo de m i n i s l r o s , se h a sel-vido dis­
poner que a l a l l egada del re fer ido buque 
a los puertos de nuestra n a c i ó n , p o r las 
autor idades de M a r i n a que en su caso co­
r respondan , se consul te a l comandante de 
d icho crucero q u é ap rov i s ionamien tos de 

mero l'J y ol c a ñ o n e r o . V a r í o M o l i n a , con 1S aque l la clase precisa, y conocidos se le i n 
a l f é r e c e s de fragata. T a m b i é n r e g r e s ó el ca- v i te a presentar e l correspondiente ped ido ' 
p u a n genera l del depa r l amen to , s e ñ o r Mer- que s e r v i r á de base p a r a e l s u S s f r o so 

[ C o n t i n ú a a l f i n a l de l a 3.» co lumna . ) 

o Comandancias , sc 'gún e l caso en sus t i tu ­
c i ó n de los que r eg l amen ta r i amen te l a for­
m a l i z a n en nuestros b u q u e s . » 
D u r a n y R u i z de A l d a en e l « B u e n o s A i r e s » 

S E V I L L A , 10.—Esta m a ñ a n a se t ras lada­
r o n Ruis de A l d a , D u r á n y Rada a l cruce­
ro Buenos Aires , con objeto de despedirse 
de l a o f i c i a l i d a d . 

H o y l l e g a n a M a d r i d l o s a v i a d o r e s 
S E V I L L A , 10.—Esta noche en el expreso 

h a n sal ido p a r a M a d r i d Ruiz de A l d a , D u ­
r á n y Rada, a c o m p a ñ a d o s del m é d i c o de l 
crucero Buenos Aires . 

L a o b r a d e l o s f r a n c i s c a n o s 
E s t á s iendo m u y e log i ado el d iscurso 

p r o n u n c i a d o por e l m u y r eve rendo padre 
Juan R. de L e g í s i m a , secre tar io gene ra l 
de l a orden f r anc i scana y co r respond ien te 
de l a Rea l A c a d e m i a de l a H i s t o r i a , an t e 
su majestad el R e y en el c o n v e n t o de L a 
R á b i d a . 

F u é u n a e locuen te y s en t ida e x p o s i c i ó n 
de l a hermosa o b r a que en todas nuestras 
gestas m á s g lor iosas r e a l i z a r o n los f r a n ­
ciscanos, « p u e s a q u í , d e c í a e l sabio r e l i ­
gioso, l a o rden f ranc i scana se a b r a z ó , p a r a 
fund i r se con l a P a t r i a e s p a ñ o l a , en abrazo 
inseparable . Por E s p a ñ a f u i m o s los f r a n ­
ciscanos al d e s c u b r i m i e n t o y c o l o n i z a c i ó n 
de A m é r i c a , dando h é r o e s , sabios y santos 
al N u e v o M u n d o » . Y d e s p u é s a g r e g ó : 

« P o r E s p a ñ a estamos a q u í , en L a R á b i ­
da, como en el r e l i c a r i o , « a l m a m a t e r » , de 
nuestras grandezas, las de l a raza. A q u í 
r ec iben e l espaldarazo de esta noble , ge­
nerosa, p a t r i ó t i c a y andan te c a b a l l e r í a de 
misiones, a p ó s t o l e s y embajadores e s p i r i 

b lo belga. Unidos todos p o r u n idea l co­
m ú n , y gobernados p o r u n Gobierno l l ama­
do de U n i ó n Sagrada, se p u d i e r o n e l t ra­
bajo de r e c o n s t r u c c i ó n . Confiesa que el 
r e t i r a r de l a c i r c u l a c i ó n los marcos fué 
u n e r ro r f i n a n c i e r o ; pero a l m i s m o t i em­
po e s t á convencido que no hub ie r a hab i ­
do u n be lga entonces que se a t r ev ie ra a 
p ropone r l o con t r a r i o . Los impuestos direc­
tos se h a n dup l i cado . E l coeficiente de i m ­
puestos en globo es de 3,3, con r e l a c i ó n a 
antes de l a guer ra . A f ines de 1919 todos 
los fe rocarr i les f u n c i o n a b a n no rma lmen te , 
c o n t r i b u y e n d o m u c h o a e l lo los campesi­
nos con su t r i g o y el m i n e r o con el c a r b ó n . 
E l comerc io h a l legado a l n i v e l an ter ior . 

T e r m i n a el documentado t rabajo , d ic ien­
do que, dada l a conf ianza del pueblo bel­
ga en s í n » i s m o , l a r e c o n s t r u c c i ó n comple­
ta de B é l g i c a s e r á p r o n t o u n hecho. 

Una p ro longada sa lva de aplausos aco­
ge las pa labras de m o n s i e u r M a h a i n , que 
es efusivamente f e l i c i t ado por los concu­
rrentes. 

M e j o r a n l o s p r e c i o s d e l a 

n a r a n j a e n I n g l a t e r a 

V A L E N C I A , i o . — E t e s p u é s de l a c r i s i s 
f r u t e r a de las ú l t i m a s semanas, los pre­
cios de la n a r a n j a h a n reacc ionado en los 
op oppnDJ^do j u q o n » X 'sas^iSui sopcajgui 
m a n e r a f a v o r a b l e en los cen t ro s p roduc­
tores. 

Los almacenes h a n v u e l t o a abr i r se y 
se a d v i e r t e u n a m a y o r a c t i v i d a d en los 

tuales de E s p a ñ a esos hermanos nuestros compradores . D e todos modos, los precios 
que todos los a ñ o s p a r t e n de las casas es-} c o n t i m ú a n estacionados, 
p a ñ o l a s para l l e v a r p o r todas partes a l 
Or ien te , al N u e v o M u n d o , a Pales t ina , a 
M a r r u e c o s . . . el n o m b r e b e n d i t o de nues­
t r a P a t r i a Po r e l l a los que a n t a ñ o creye­
r o n en e l « P l u s U l t r a » de C o l ó n » , creen, 
an te l a proeza de estos b ravos t r i p u l a n t e s 
de l a nueva ca rabe la d e l a i re , en el « P l u s 
U l t r a » de hoy , en la grandeza de Espa­
ñ a , en los sub l imes des t inos de nues t ro 
p a í s , en vues t r a augus t a m i s i ó n de cau--
d i l l o de este pueblo , en l a adorable Pro­
v i d e n c i a de Dios , que le defiende y g u í a 
c a m i n o de l a t i e r r a p r o m e t i d a de u n a g r a n ­
deza sin i g u a l . . . 

¡ S i n g u l a r s ign i f icado el de L a R á b i d a 
en l a h i s t o r i a de E s p a ñ a y de l a o r d e n 
franciscana! IPor e l la , p o r L a R á b i d a , Re­
l i g i ó n y Pa t r i a , se han dado a q u í e l fuer­
te abrazo y du l ce ó s c u l o de inseparable 
u n i ó n ! G u a r d a r como "un tesoro este r e l i ­
ca r io , vene ra r lo , defender lo , v i v i r l o en su 
i d e a l i d a d levan tada , como escuela de las 

j v i r t u d e s de l a raza, c o m o hoga r de m á s 
de v e i n t e n a c i o n e s . . . , ¡ s u b l i m e m i s i ó n de 
todo e s p a ñ o l , s u b l i m e m i s i ó n n u e s t r a ! » 

La Aviación bombardea 
Achabal Umegar 

Abd-el-Krim que estaba en este poblado 
tuvo que refugiarse en una cueva 

—o— 
(COMUNICADO DE ANOCHE) 

Zona o r i en t a l—Cuaren t a j ine tes m e h a ü a 
n u m e r o 5 efectuaron reconoc imien to en 
poblado U l a d Dr i s . de zoco Tela ta , sor­
prendiendo zoco enemigo, apresando 16 
cargas, teniendo por nues t ra parte u n he­
r ido . 

In fo rmadores m a n i f i e s t a n que estando 
A b d - e í K n m en Ajchab Umegar nues t ra 
A v i a c i ó n b o m b a r d e ó in tensamente este mo­
blado, teniendo que refugiarse en u n a cue­
va cu lpando a los a l l í r eun idos de haber 
dado conoc imien to de su presencia a 
a U T e m a i t lCÍnaS ' m a 7 c h á n d o s e disgustado 

d e l P r í n c i p e d e A s t u r i a s 

Asisten los Reyes y el jefe del 
Gobierno 

—o— 
Ayer se c e l e b r ó , conforme a lo anun­

ciado, l a solemne i n a u g u r a c i ó n del Refor­
m a t o r i o del P r i n c i p e de As tur ias , que e s t á 
a cargo del T r i b u n a l tu te la r p a r a n i ñ o s . 

E n l a preciosa c a p i l l a se c a n t ó u n Te­
deum E l Rey y las re inas V i c t o r i a y Cris­
t i n a en t r a ron bajo p a l i o , que l l eva ron los 
s e ñ o r e s E n c í o , G ó m e z Cano, Tolosa La-
tour , Soler L a v e r n i a , Cossio, G ó m e z Ace­
bo y Car ranee j a . 

\ s i s t i ó t a m b i é n l a i n f a n t a d o ñ a Isabel. 
Con el presidente del Gobierno se ha l la ­

ban los m i n i s t r o s de G o b e r n a c i ó n , Esta­
do, Gracia y Just ic ia , I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 
v *de l a Guerra . 

Numerosas au tor idades y personalidades, 
entre las cuales recordamos a las s iguien­
tes • Obispos de M a d r i d y Segorbe, direc­
to r genera l de San idad , inspector p r o v i n ­
c i a l , s e ñ o r P a l a n o a ; alcalde de M a d r i d 
y s e ñ o r e s G ó m e z Ro ldan , M a r í a E c h a r r i , 
don Rufino Elanco , f r a y L u i s A m i g o Fe-
r re r . t e rc i a r io c a p u c h i n o ; rector de l a 
U n i v e r s i d a d de Barce lona , doctor M a r t í ­
nez . Vargas ; s e ñ o r e s I ba r r a . J i m é n e z y 
A l b ó M a r t í , presidentes de los T r ibuna l e s 
de n i ñ o s de B i lbao , Zaragoza y Barcelo­
n a ; p á r r o c o de San J e r ó n i m o y tesorero 
d e ' l a Jun/a p r o v i n c i a l de P r o t e c c i ó n a 
l a In fanc ia , s e ñ o r C a l v o : doctores S u ñ e r , 
P u l i d o v . l ua r ros ; s e ñ o r e s Cub i l lo , Jarabo 
y L a C i e r v a ; s e ñ o r a s J u l i a Reguero, L a 
Rigada . H u i c i . y s e ñ o r i t a s P laza e I sern . 

Desde l a c a p i l l a se p r o c e d i ó a l a v i s i t a 
del es tablecimiento . 

L O S D I S C U R S O S 
E n el m a g n í f i c o s a l ó n de/ actos, y bajo 

l a pres idencia de sus majestades, acompa­
ñ a d o s por el presidente, s e ñ o r G a r c í a Mo-
l i n a s ; presidente de l Gobierno y m i n i s ­
t ros s e ñ o r M a r t í n e z A n i d o , Yanguas . du­
que de T e t u á n . Galo Ponte y Callejo, se 
p r o n u n c i a r o n los discursos. 

E l s e ñ o r G a r c í a M a l i n a s : Por fin h o y . se­
ñ o r , el Pa t rona to de este Refo rma to r io y 
todas las personas que se h a l l a n l igadas 
con l a sania i n s t i t u c i ó n de los T r ibuna l e s 
tutelares p a r a n i ñ o s , tenemos l a g r a n ale­
g r í a de ver conso l idada u n a obra, que h a 
l legado a tener l a r e a l i d a d que todos po­
d é i s presenciar , merced a l esfuerzo de u n 
p u ñ a d o de hombres de buena v o l u n t a d , 
ayudados por l a D i v i n a P rov idenc i a , que 
n u n c a desampara a sus h i jos cuando de 
u n a obra t an i m p o r t a n t e y de t an to por­
v e n i r socia l como l a presente se t r a t a ; por­
que, jus to es dec i r lo , has ta el d í a , los T r i ­
bunales pa ra n i ñ o s en E s p a ñ a h a b í a n ve­
n i d o d e s a r r o l l á n d o s e y ' v iv i endo gracias a 
su p r o p i o esfuerzo, y cuando h a n empeza­
do a a d q u i r i r a lgo de m á s i m p o r t a n c i a ha 
sido merced a l apoyo que el Gobierno del 
D i rec to r io m i l i t a r les p r e s t ó , convencido 
de l a enorme t rascendencia social de esta 
obra , s i rv i endo esta p r o t e c c i ó n p a r a que se 
a r ra igue l a r e fo rma . Buen e jemplo de el lo 
lo t e n é i s en este hermoso edif icio, que sir­
ve de Re fo rma to r io a toda l a p r o v i ñ e i a de 
M a d r i d , el cua l h a sido cons t ru ido por e l 
Estado, c e d i é n d o l o a l T r i b u n a l t u t e l a r p a r a 
n i ñ o s de M a d r i d , p a r a que in te rne en él 
los menores sujetos a su j u r i s d i c i ó n . Pre­
cisamente po r su grandeza y suntuos idad 
necesita p a r a su en t r e t en imien to cifras, 
que. s i n ser m u y elevadas, r e su l t an verda­
deramente f a n t á s t i c a s p a r a los pocos me­
dios e c o n ó m i c o s do que so- dispone. Y esto 
hace resal tar l a necesidad, y a v ivamen te 
sentida, de que e l Gobierno de su majes­
t ad se preocupe • ser iamente y de u n a vez 
de dar l a debida es tab i l idad a todos los 
Tr ibuna le s p a r a n i ñ o s de E s p a ñ a , a sus 
ins t i tuc iones a u x i l i a r e s y a este Reforma­
t o r i o . Porque, i m a g i n a d l o que representa ' 
r í a que a esos n i ñ p s que a c a b á i s de ver 
recogidos y a r rancados p o r l a i n t e r v e n c i ó n 
del T r i b u n a l a l a v i d a pecaminosa de l a 
de l incuencia , y cuyo p o r v e n i r , no m u y le­
j ano , h u b i e r a sido de u n a t o t a l y absoluta 
p e r d i c i ó n por no d isponer de los recursos 
precisos p a r a el lo, hubiese necesidad de 
vo lver los a l a n z a r a l ambiente c o r r u p t o r 
en que se h a l l a b a n , o no se pudiese des­
a r r o l l a r l a c o r r e c i ó n i n i c i a d a por tener que 
p a r a l i ¿ a r su v i d a el T r i b u n a l tu te la r p a r a 
n i ñ o s . Pues esto puede l l ega r a o c u r r i r en 
l o f u t u r o , a no ser que, p rov iden te el Go­
b ie rno de su majes tad, acoja este t an i m ­
por tan te asunto bajo su p r o t e c c i ó n , y estu­
d i á n d o l o con de ten imien to , ponga e l opor­
t u n o remedio . 

Poco m á s he de moles tar vues t ra aten­
c i ó n , si n o h a de ser p r i n c i p a l m e n t e p a r a 

; expresaros, s e ñ o r , e l p r o f u n d o y sincero 
. reconocimiento que el Pa t rona to de este 

: Re fo rma to r io y T r i b u n a l T u t e l a r pa ra N i 
¡ ñ o s de M a d r i d s ienten p o r l a a l ta y honro 
| sa d i s t i n c i ó n que os h a b é i s servido hacer 
' nos, h o n r a n d o con vues t ra presencia j 
' l a de vues t ra augus ta esposa a este 
' edif ic io, que t a n u n i d o v a a vuestras ma­
jestades hasta po r su d e n o m i n a c i ó n , puesto 

¡ que, consagrado como se h a l l a a l a j u v e n ­
tud de E s p a ñ a , de l a que por ley n a t u r a l 
tanto se espera p a r a el engrandec imien to 
pa t r io , se ha sabido dar le el nombre do 

' s u n l f rza real el P r í n c i p e de Astur ias , cn 
q i r r o n c u r r e n a n á l o g a s c i rcuns tancias 

! pa ra ej p o r v e n i r , conmemorando con ello 
su na ta l i c io , 

Stfñor, y á que h a b é i s v i s to , on u n i ó n de 
vuestro Gobierno, cn q u ó consiste nuestra 
a c t u a c i ó n , aprec iando los resultados bene­
ficiosos que produce, ayudadnos ert esta 
o b r a y tendodnos vues t ra mano protecto­
ra en f o r m a do u n apoyo de f in i t ivamch to 
decisivo por par te de vuestro Gobierno. 
He d i cho .» 

(Muchos y pro longados aplausos acogie­
r o n las palabras ú l t i m a s del seilor G a r c í a 
Mal inas . ) 

E l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n : Hace 
constar l a s a t i s f a c c i ó n de l Gobierno de su 
majestad al c o m o m p l n r l i i n hermosa obra 
en tan poco t i e m p o consol idada y con g ran 
eficacia. Prometo a m p a r o y p r o t e c c i ó n on 
todo lo que posible sea. R e f i r i é n d o s e . a l dis­
curso del s e ñ o r G a r c í a Mol inas , a qu ien 
fe l i c i t a p o r su l abo r abnegada y p r á c t i c a , 
cree que no debe haber pes imismos por 
la carencia de medios e c o n ó m i c o s , cuan­
do se ha vencido en lo m á s d i f í c i l , que es 
el darle e s p í r i t u v i v i f i c a d o r a la obra . El 
actual Gobierno h a venido prestando su 
p r o t e c c i ó n a l Re fo rma to r io y al T r i b u n a l , 
y asegura que esta a y u d a c o n t i n u a r á fa­
c i l i t ando los medios necesarios cn cuanto 
haya de posible. ' 

E l s e r á por tavoz y p a l a d í n de los intere­
ses de estas ins t i tuc iones , y se permi te dar 
esperanzas de que nada f a l t a r á p o r cono­
cer l a o p i n i ó n sobre estas obras del pre­
sidente del Gobie rno y d e m á s c o m p a ñ e r o s 
de Gabinete. (Gran o v a c i ó n . ) 

T e r m i n a d o este acto, se presenefaron 
unos ejercicios g i m n á s t i c o s p o r los c o r r i ­
gendos, y rec i tando dos de ellos var ias poe­
s í a s sobre, l a bandera de E s p a ñ a . 

Todos los representantes de l a Prensa 
quedaron agradecidos a las atenciones re­
cibidas, en esepcial del secretario del T r i ­
buna l , s e ñ o r E s p u í . 

A l despedirse el jefe de l Gobierno fe l ic i tó 
al personal d i r ec to r , y a l d i r i g i r s o al pa­
dre L e ó n A l a c u á s , se e x p r e s ó alabando l a 
b e n e m é r i t a 

e n l a A r g e n t i n a 
o 

U n c a m b i o d e i m p r e s i o n e s c o n e l 

s e ñ o r C i e r v a 

—o— 
Cambio de impresiones con el s e ñ o r Cierva 

E l presidente y a lgunos min te t ros cam­
b i a r o n ayer impres iones en el Reforma­
to r io del P r í n c i p e de As tu r ias con e l de­
cano del Colegio de Abogados, s e ñ o r Cier­
va, acerca de los decretos sobre reorga­
n i z a c i ó n de las Juntas de Beneficencia, 
y a que el ex m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n 
h a dedicado preferente a t e n c i ó n a este 
p r o b l e m a . 
L a Embajada de E s p a ñ a en l a Argent ina 

E l Gobierno h a a c d r d á d o proveer l a 
Embajada de E s p a ñ a en Buenos Aires , y 
a l efecto h a pedido el p lace l a l Gobierno 
a rgen t ino . 

E n honor del padre V i t o r i a 
E l m i n i s t r o de Estado p r e s i d i r á el p r ó x i ­

mo d í a 20 en l a A c a d e m i a de Ju r i sp ruden­
c ia u n a ve lada en m e m o r i a del padre V i ­
to r i a . 
E l Obispo de L u g o a s i s t i r á a los funerales 

por el padre C e r v e r a 
E n r e p r e s e n t a c i ó n de l Rey y del Gobier­

no, el Obispo de L u g o , de l a o rden de los 
reverendos padres f ranciscanos, a s i s t i r á a 
los funerales que se c e l e b r a r á n en T á n g e r 
en sufragio del a l m a del reverendo padre 
Cervera, Arzob i spo de P o m p e y ó p o l i s . 

E m p r é s t i t o para e l puerto de L a L u z 
E l presidente de l a Jun t a de Obras del 

puer to de L a L u z , d o n T o m á s Quevedo, y 
el d i rec tor de S a n i d a d m a r í t i m a , d o n Be­
n i g n o S. Cast i l lo , se en t rev i s t a ron ayer con 
el m i n i s t r o de Hac ienda , en s o l i c i t u d de 
que se t r a m i t e cuan to antes u n c r é d i t o de 
24 mi l lones p a r a l a e j e c u c i ó n £lel p r o y e c t ó 
de obras de a m p l i a c i ó n . 

T a m b i é n v i s i t a r o n a l d i r e c t o i genera l del 
Tesoro, q u i e n a c o g i ó b e n é v o l a m e n t e l a pe­
t i c i ó n , y p r o m e t i ó i n f o r m a r ^1 expediente 
en plazo breve. 

L a oficina de censura al Gobierno civil 
Desde m a ñ a n a r a d i c a r á l i o f i c ina de 

Censura de l a P ras idenc ia er] e l Gobierno 
c i v i l de M a d r i d , en c u m p l i i i i e n t o de la 
d i s p o s i c i ó n que e n c o m e n d ó a esta autori­
dad el v isado y censura de Ips p e r i ó d i c o s . 

L A C O R A L D E M A D R I D 

E N V A L L A D O L 1 D 

V A L L A D O L I D , i o . — A las/dos de l a t a r ­
de h a l l egado l a M a s a C o m í de M a d r i d , 
que a las diez de l a ñ o c h a en e l teatro 
C a l d e r ó n , bajo l a d i r e c c i ó i de l maestro 
Bened i to , d a r á u n g r a n concier to , con l a 
C o r p o r a c i ó n C o r a l V a l i s o l e i a n a y l a m ú ­
sica d e l r e g i m i e n t o de I n f a n t e r í a de Isa­
b e l I I , f o r m a n d o u n con ju i i t o de 350 eje­
cu tan tes . 

A p e d r e a n l a E m b a j a d a d e 

l o s s o v i e t s e n R o m a 

R O M A , 10.—Un g r u p o de fascistas, des­
p u é s de l a m a n i f e s t a c i ó n en h o n o r de 
M u s s o l i n i , se p r e s e n t ó i nop inadamen te 
an te l a E m b a j a d a soviet is ta , r omp iendo 
a pedradas casi todos los c r i s t a l e s d e l edi­
ficio. 

L a P o l i c í a a c u d i ó i n m e d i a t a m e n t e , acor­
donando l a Embajada .—K, D . 

S o c i e d a d e s y c o n f e r e n c i a s 

C O N F E R E N C I A S D E C U L T U R A 
R E L I G I O S A 

E l lunes 12, a las c u a t r o y tres cuartos 
de l a tarde , se c e l e b r a r á la p r i m e r a de 
las conferenc ias de c u l t u r a r e l i g io sa , por 
e l m u y r eve rendo padre A l f o n s o To­
rres, S. J. 

L a en t r ada es g r a t u i t a para las socias 
de A c c i ó n C a t ó l i c a de la Muje r , p r e v i a la 
p r e s e n t a c i ó n de l a t a r j e t a de asistencia, 
que puede recogerse en e l d o m i c i l i o social 
de l a A s o c i a c i ó n , p laza de P u e r t a Cerra­
da, 5, todos los d í a s laborables , de once 
a una y de c i n c o a siete. 

Para las no asociadas e l p rec io de la 
t a r j é t a es de 10 pesetas, c o n derecho a las 
tres conferencias , y c i n c o a u n a sola. 

« R E F U E R Z O Y S U S T I T U C I O N D E P U E N ­
T E S P A R A F E R R O C A R R I L E S » 

E n l a A s o c i a c i ó n de A l u m n o s de Ingenie­
ros y A r q u i t e c t o s t u v o l u g a r l a quinta 
confe renc ia del curso ac tua l . E l ingeniero 
de Caminos d o n M a x i m i n o Casares Orí'2 
h a b l ó do « R e f u e r z o y s u s t i t u c i ó n de pu®11" 
tes para f e r r o c a r r i l e s » . 

H i z o l a p r e s e n t a c i ó n e l a l u m n o de M1-
ñas p res iden te de l a A s o c i a c i ó n . 

C o m e n z ó el Orador expon iendo l a insufi- 1 
c i e n c i a de los puen tes que a ú n poseen las 
recles f e r r o v i a r i a s , y que da t an de l a épo­
ca de su t razado, r e su l t ando h o y insuf i ­
c ientes . 

A n t e las C o m p a ñ í a s v i ene p r e s e n t á n d o s e 
él p r o b l e m a de r e fo rza r los o sus t i tu i r los , I 
p r i n c i p a l m e n t e por puentes de h o r m i g ó n , 
acerca de los cuales e l conferenciante 
t r a t ó , expon iendo sus ventajas en r e l a c i ó n 
con los m e t á l i c o s , para t e r m i n a r concre­
tando las n o r m a s que se t i enen en cuenta 
pa ra p royec t a r estos puentes. F u é niuy I 
ap laud ido . 

V E L A D A T E A T R A L 
Organ izada p o r l a J u v e n t u d Antoniau3 

de M a d r i d , se c e l e b r a r á hoy, a las ciac0' 
una he lada teatral en el S a l ó n M a r í a Cri5' 
tina ( M a n u e l S i l v e l a , 7 ) , con a r reg lo ^ 
s i g u i e n t e p r o g r a m a : Sa ludo a l p ú b l i c o , co*0 
y rec i tado; « D o n R a m ó n y d o n R o m á n » , 
zarzuela ; « E l v e n d e d o r a m b u l a n t e » , mono­
logo, y « L o s s e c u e s t r a d o r e s » , comedia . 
c u a r t e t o a m e n i z a r á e l acto. 

P A R A E L L U N E S 
A C A D E M I A M E D I C O - Q U I R U R G I C A 

(Esparteros , 9).—7 t . , ses ión p ú b l i c a . Ha­
b l a r á n los doctores S i c i l i a , Tap ia , Torres, 
G ' a r c í a del Real , A l e i x a n d r e y Crespo. 

R E A L S O C I E D A D G E O G R A F I C A . - ^ 
6,30 t.,. segunda c o n f e r a n c i a d e l s e ñ o r Ca­
sas, sobre e l t e m a « D o s d í a s en O r e n s e » -

C I R C U L O D E L A U N I O N M E R C A N T I L . 
10 n . , don F r a n c i s c o B e r g a m í n , « E s t a d o 
a c t u a l de l a H a c i e n d a y su r e l a c i ó n o011 
l a e c o n o m í a n a c i o n a l » . 

A C A D E M I A D E J U R I S P R U D E N C I A 
7 t.. don A n d r é s Ravesz, « E l verdadero 

y eficaz'l¿bor"íue^i;rár7olía ^ ^ i l ^ ^ ^ ' ^ r > r v 
la c o m u n i d a d que d i r i g e . • A Y U N A S S T O D E S S ^ n ^ -

M á s de 80 n i ñ o s , ac tualmente en refor-1 nardo , 2 ) — a n s e s S n í d r a o r d i n a r i a . 
ma , y los m ñ o s de las escuelas de Ca ra - i F A C U L T A D D E D F R F r H O — 6 t doc-
banchel t r i b u t a r o n a las personas reales! t o r M a h ^ ^ ^ 
y au tondades grandes ovaciones de despe-" L i e j a . ^ L a " o ? g a Í T 2 ¿ i £ ' p ^ m l ^ t e del 

trabajo» . 



E L . D E B A T E (3) 

d e 

L a C a s t e l l a n a s e p r o l o n g a r á t r e s k i l m . y m e d i o 

T p n d r á d e a n c h u r a 8 0 m e t r o s . U r b a n i z a c i ó n d e s d e T e t u á n d e l a s 

V i c t o r i a s a l a s V e n t a s . E l p r o y e c t o s e c o n c l u i r á e l 2 6 d e e s t e m e s 
V i c 

I cuando el.día*26 del corriente se inaugu-
S pf C o n d e s a municipal is ta . en que se 
K n S i t u ü á l a U n i ó n de Municipios espa-
t í í se e x p o n d r á n en el patio de ens­
i l e s deT Ayuntamiento los planos de urba-

lies 
l i zac ión del extrarradio de Madrid. 

o c a s i ó n de examinar los 

n / S V c a b o por los t é c n i c o s 
Ayer to^j^^y-^irar l a lntensísi( 

1 i ^ i ^ i e f i o r e s T ñ n t o , Núñez G r a 
.unic . 
¿s fiarcia C á s c a l e s y Casuso. 
e ¿ , s estudios de conjunto abarcan toda 

fíran zona que c ircunda a Madrid j a 
,ue la e x t e n s i ó n de una gran ciudad no 
K e d e hacerse de un modo " " P J ^ f ^ 
L d i e n d o edificaciones a ^ Penfer; ^ del 
lúc leo urbano actual. Por no habedo ne 
l1o de esta manera, es tá M a ^ ^ 1 1 ^ : 
lo de una linea de barrios m i s e r a b l e des 

J r o v i s t o s de. las m á s elementales preven 
Piones h i g i é n i c a s . A d e m á s la fa^a ^ sis 
•tema ha originado dificultad s (pie ahora 
•será muy di f íc i l resolver. Asi , por ejem « l o entre las edificaciones de l a carretera 
5 e C h a m a r t í n y l a Ciudad L i n e a l h a que­
d a d o en muy malas condiciones la depre-
• ó n d e í A b r o ñ i g a l . cuya u r b a n i z a c i ó n pre-
Séenta o b s t á c u l o s d i f í c i l e s de vencer. 
• P a r a real izar esta labor de conjunto, h a 
i i d o preciso hacer 23 grandes estudios par-
l i a l e s de Madrid y sus alrededores, que 
l e m p r e n d e n : D i v i s i ó n de t é r m i n o s m u m . 
R i p a l e s de la comarca cercana a Madrid. 
i<nie tiene por l í m i t e principal el Guadarra-
. ¿ I v h ¿ t a donde ha de extenderse el 
vestodio de p r e v i s i ó n para el futuro; es-
itructura del terreno y plano h i p s o m é t n c o ; 
Maguadas, red de caminos, actuales comu­
n i o n e s ferroviarias: cota^; desniveles 
u e oscilan entre 577 de altitud sobre el 
S v e l del mar a l a ori l la del Manzanares 

E 697 de los altos de las Ventas, acusando 
jen algunos puntos una diferencia superior 

i a o00 metros; espacios l ibres; v í a s de pe­
r p e t r a c i ó n , secundarias y de enlace; mo-
' ¡ v i m i e n t o de p o b l a c i ó n ; densidad de los nu-

icleos urbanos, e tcé tera , etcétera. 
Han utilizado los t écn icos municipales 

para hacer estos planos de i n f o r m a c i ó n 
' la^ hojas hechas por el Instituto Geográ-
ifleo y Estadís t ico , y los planos fotográficos 
• levantados por la A v i a c i ó n , principalmente 
por los aviadores Ruiz de Alda, Lor iga y 
Ansaldo. 

• Este estudio de conjunto, que prevé el 
ijuturo desarrollo de l a gran ciudad, supo-

•ine a d e m á s l legar. a un acuerdo con las 
^ C o m p a ñ í a s de electricidad, gas, t r a n v í a s 
^ordinarios y subterráneos , ferrocarriles, et­

cétera , respecto a las conducciones, esta-
'tlecimiento de l í n t a s y emplazamiento de 
estaciones, para evitar que en lo porvenir 
sean las l í n e a s férreas y sus apartaderos 
y almacenes obs tácu lo insuperable que se 

: opone, como sucede en la actualidad, a l 
. i desarrollo de todo jun sector de la ciudad. 

; L a segunda parte del trabajo de los téc-
| | n i c o s municipales comprende los planes 
g detallados de l a urban izac ión del sector 
« m á s importante del extrarradio, por donde 
• en l a actualidad se verif ica el ensanche de 
l i a p o b l a c i ó n : el que se extiende desde Te-
a t u á n de las Victorias, pasando por Cha­
li m a r t í n . hasta l a Nscrópol i s del Esté . E s -
$ t a á r e a es u r g e n t í s i m a , tanto por el gran 
. l ' inúmero de edificaciones que se reairzan al l í 

•cada año . s in sujec ión a n i n g ú n plan, co­
cino poFque las obras de u r b a n i z a c i ó n da-
¡¿f'rán trabajo a mucl'os obreros parados y 
• se i m p u l s a r á ademis l a c o n s t r u c c i ó n de 
>i casas baratas y e c o n ó m i c a s , a las que se 
^ d e s t i n a r á n grandes extensiones. Este aspec­

to social domina en dos trabajos hasta tal 
punto, que se relegan a un plano secun­
dario las obras suntuarias que compren-

H de l a reforma. 
F o r m a parte de esta zona l a prolon­

g a c i ó n de l a Castellana, cuyo proyecto y a 
conocen los lectores de EL DEBATE. Como 

. -recordarán por l a aniplia i n f o r m a c i ó n que 
• i publicamos, l a nuevai v í a t e n d r á una lon-

: gitud de tres k i lómetros y medio, desde el 
. actual h i p ó d r o m o , que desaparece, hasta l a 
carretera de F r a n c i a . ¡Su anchura s e r á , de 

:80 metros, t r a z á n d o s e : zonas de jardín pa-
• r a peatones, para caballos, para t r a n v í a s 
\ y para v e h í c u l o s rápidos y lentos. Junto 

a l a carretera de F r a n c i a se cons t i tu irá 
un h i p ó d r o m o , ' que podrá compararse a 

' í | | o s mejores del mundo. 
I Uno de los ejes principales de i a nueva 
zona será el haz de talles del Abroñigal 

r con una longitud de .cerca de tres k i l óme­
tros. Estará formado por tres calles pa­
ralelas, l a central de 40 metros de an-

. cha y las dos laterales de 27. Y a es tá casi 
• f c o n c l u í d o el estudio de las calles de (n-
• a c e y envolventes, y en estos momentos 
B o ocupan los arquitectos e ingenieros mu­
n i c i p a l e s de precisar los" espacios desti­
l a d o s a jardines, mercados y estaciones 

P muy completo el estudio de comunica-, , 
iones s u b t e r r á n e a s para el transporte de g ] 
lajeros y m e r c a n c í a s . 

Al trabajo m á s brillante y lucido de los 
planos y croquis a c o m p a ñ a la labor obs­
cura y abrumadora de los diversos cal-
culos : l a a l i n e a c i ó n y la rasante de todas 
las calles nuevas (tarea d i f i c i l í s ima por 
lo accidentado del terreno) y la orienta­
c i ó n y anchura de las v í a s y altura de 
los edificios, a fin de que. como ordena 
el estatuto municipal , toda nueva casa 
tenga, por lo menos, una hora de sol el 
d í a m á s corto del a ñ o . 

l i n a particularidad del proyecto, digna 
de notarse, es la doble a l i n e a c i ó n de pro­
piedades y edificaciones en varias calles. 
Toda casa t endrá delante un jardinüito , 
y en caso de que las necesidades del trá­
fico exijan aumentar el ancho de la calle, 
el Ayuntamiento no tiene que expropiar 
edificaciones, sino espacios libres. De ese 
modo la reforma resulta m á s e c o n ó m i c a 
y no se produce una crisis de viviendas. 

Como al principio dijimos, los trabajos 
e s tarán concluidos para el p r ó x i m o d ía 20, 
sin que esto quiera decir que no habrá 
necesidad de precisar los ú l t i m o s detalles. 
No hay que olvidar que se trata de una 
obra c o m p l e j í s i m a y llena de grandes di­
ficultades, que somete a dura prueba la 
competencia y laboriosidad de los técni­
cos del Ayuntamiento. 

« 1 

M a t a a s u p a d r e p a r a r o b a r l e 

4 0 . 0 0 0 p e s e t a s 

El parricida fué detenido en Astorga 
—o— 

V A L L A D O L I D , i o . — E n Astorga ha sido 
detenido por l a P o l i c í a Ricardo Rivero Ba-
l larna, de ve int ic inco a ñ o s de edad, que 
ayer m a ñ a n a m a t ó en esta capi ta l a su 
padre, don Mariano Rivero P é r e z , indus­
trial , r o b á n d o l e 40.000 pesetas. E l parr ic i ­
da, d e s p u é s de perpetrado el cr imen, h u y ó 
en a u t o m ó v i l . 

E l cr imen ha causado en é s t a profunda 
i m p r e s i ó n . 

Madrid. Apartado 8.049 
H A C E T O D A C L A S E D E I N F O R M E S 

JUVEíínJD^ 
B e n d i c i ó n de bandera y asamblea en la 

parroquia de Santiago 

A las ocho y media de l a m a ñ a n a de 
hoy t e n d r á lugar l a b e n d i c i ó n de la ban­
dera, amadrinada por l a e x c e l e n t í s i m a se­
ñ o r a d o ñ a A n a de Bertodano y de la C e r ­
da, marquesa de Bárbo les , del centro de 
Juventud C a t ó l i c a de l a parroquia de San­
tiago y San Juan Bautista. 

A c o n t i n u a c i ó n se c e l e b r a r á misa de co­
m u n i ó n general, obsequiando d e s p u é s el 
centro a todos sus c o m p a ñ e r o s con un 
desayuno. 

Por la tarde, a las seis, en el referido 
templo parroquial se r e u n i r á n en asam­
blea. 

« L A M U J E R M O D E R N A E N E L H O G A R » 
E n la A c c i ó n C a t ó l i c a de la Mujer, y 

bajo la o r g a n i z a c i ó n de la A s o c i a c i ó n F e ­
menina de Estudia/ntes C a t ó l i c o s de C i e n ­
cias, p r o n u n c i ó ayer una interesante con­
ferencia el c a t e d r á t i c o de l a Univers idad 
C e n t r a l don Jul io Palacios, sobre «La mu­
jer moderna en el h o g a r » . P r e s i d i ó l a du­
quesa del Infantado. 

F u é elocuentemente presentado el com-
ferenciante por l a s e ñ o r i t a Comcha Mora-
tinos. 

C o m e n z ó e l s e ñ o r Palacios resaltando el 
aspecto nuevo que reviste l a Univers idad 
con la concurrenc ia del elemento feme­
nino, diciendo que l a mujer e s p a ñ o l a , por 
c a t ó l i c a y por e s p a ñ o l a es l a m á s indicada 
para ut i l izar bien l a l ibertad de que hoy 
se d i s í r u t a , como y a lo hace, s o b r e p o n i é n ­
dose al temor de u n a v ida nueva y a la 
inconsciencia de algunas, que v iven en el 
m á s lamentable abandono c u l t u r a l . 

Hizo el elogio de l a mujer culta , com­
patible en su c u l t u r a con l a bel leza f í s i ca 
y las labores d o m é s t i c a s , que l a cu l tura 
simplifica y pompleta. separando a la mu­
jer de entretenimientos ociosos y h a c i é n ­
dola m á s apta para comprender al hom­
bre y hacerle agradable el hogar. H a b l ó 
t'ambicn de l a pretendida incompatibi l i ­
dad entre la c u l t u r a y la maternidad, ne­
g á n d o l a , y afirmando que a q u é l l a da a 
esta una justa p o n d e r a c i ó n en el cuidado 
del hijo, sin incapacitarle para el, sino 
m á s bien d á n d o l e u n a acertada d i r e c c i ó n . 

T e r m i n ó alentando a estas Asociaciones 
femeninas. 

umeroso p ú b l i c o que l lenaba el sa-

H o y s a l e n l o s a v i a d o r e s 

p a r a B a g d a d 

lón a p l a u d i ó largamente al orador. 

Una fiesta en el aeródromo de Helió-
polis en honor de los españoles 

—o— 
E L C A I R O , 10.—Los aviadores( e s p a ñ o l e s 

dedican el d í a de hoy a repasar'los apara­
tos y esperan reanudar el vuelo m a ñ a n a 
temprano con d i r e c c i ó n a Bagdad. 

Todos ellos siguen siendo objeto de re­
petidas atenciones y agasajos por parte de 
sus c o m p a ñ e r o s de la A v i a c i ó n br i tánica , 
quienes han facilitado a los aviadores es­
p a ñ o l e s interesantes datos referentes al ré­
gimen a t m o s f é r i c o de las regiones que 
a t r a v e s a r á n en la p r ó x i m a etapa. 

L a bandera nacional e s p a ñ o l a sigue on­
deando en el hangar puesto a d i s p o s i c i ó n 
de los aviadores, en Mcl iópol is . 

Del a e r ó d r o m o de Hinaldi , en Bagdad, 
se reciben noticias s e ñ a l a n d o pial tiempo 
y serias inundaciones en el Irak.—Fabrff. 
U N A F I E S T A M I L I T A R E N H E L I O P O -
L I S E N H O N O R D E L O S A V I A D O R E S 

E L - C A I R O . 10 (v ía cable Eastern) .—El 
c a p i t á n Es tévez . a c o m p a ñ a d o del ministro 
de E s p a ñ a , s e ñ o r F e r n á n d e z Val l ín , estu­
vo hoy por la m a ñ a n a en Palacio, donde 
ambos dejaron sus firmas, como lo hicie­
ron ayer por la tarde los capitanes Lor iga 
y Gonzá lez Gal larza . 

E l jefe de l a escuadril la e s p a ñ o l a hizo 
d e s p u é s las visitas oficiales a c o m p a ñ a d o 
del min i é t ro y a l m o r z ó con él y sus com­
p a ñ e r o s de vuelo en la Residencia, invi­
tados por los jefes de las tropas br i tánicaa 
de Egipto. 

E s t a tarde se celebra en el a e r ó d r o m o de 
H e l i ó p o l i s una gran fiesta militar en ho­
nor de los aviadores. 

L a visita a Egipto de estos oficiales de 
remotas tierras despierta estos d í a s entre 
l a p o b l a c i ó n tanta s a t i s f a c c i ó n como cu­
riosidad.—Faí>ra. 

S A L D R A N P A R A B A G D A D M A Ñ A N A 
P O R L A M A Ñ A N A 

L a s noticias existentes en la Direcc ión 
de A e r o n á u t i c a , procedentes de los mismos 
aviadores, afirman que m a ñ a n a domingo, 
en las primeras horas de la m a ñ a n a , se 
e l e v a r á n con d i r e c c i ó n a Ragdad los tres 
aparatos. 

De Bagdad solamente se aseguraba que 
t o m a r á n t ierra en el rqismo campo que lo 
hizo el aviador i n g l é s Cobbam. 

L A N O T I C I A O F I C I A L D E L A L L E ­
G A D A D E E S T E V E Z A E L C A I R O 
L a noticia oficial de la llegada del ca­

p i t á n E s t é v e z a E l Cairo se rec ib ió en Ma­
drid ayer d e s p u é s de las sois de l a tarde. 
L a noticia c o n s i s t í a en un cablegrama, v í a 
Gibraltar, depositado en d í a 10. a las diez 
y siete cuarenta y cinco, en el que Es tévez 
comunicaba haber aterrizado sin novedad, 
y que, h a l l á n d o s e reunida y a toda la es­
cuadri l la , d e s p u é s de aprovisionarse y re­
parados los apartos, continuaba su viaje. 

J u n t a e x t r a o r d i n a r i a e n e l 

A e r o C l u b 

N o m b r a r á socios de honor a l ministro 
de Estado, al marques de V i a n a y a 

los aviadores 
—o— 

Ayer c e l e b r ó u n a r e u n i ó n extraordina­
r i a l a D i r e c t i v a del Aero C l u b . 

T o m ó el acuerdo de convocar a una 
junta general e x t r a o r d i n a r i a cotn el fin 
de nombrar socios de honor del Aero Club 
a l ministro de Estado, s e ñ o r Yanguas , al 
m a r q u é s de V i a n a y a los tripulantes del 
« P l u s U l t r a » . 

T a m b i é n c a m b i ó impresiones respecto al 
banquete que d a r á en honor de los avia­
dores. 

Una Escuela de Minas 
en Benavente 

Ha regalado el edificio una Caja 
colaboradora del retiro obrero 

—o— 
ZAMORA, 10.—La ca ja colaboradora del 

retiro obrero de Sa lamanca , Av i la y Za­
mora h a entregado al Ayuntamiento de l a 
v i l la de Denavente un hermoso edificio 
p a r a Escue la de Minas, construido con un 
crédi to de 96.100 pesetas. L a nueva escuela 
r e ú n e todas las condiciones p e d a g ó g i c a s 
y de salubridad apetecibles y tiene cuatro 
grados con 45 alumnos cada uno. 

Al acto de entrega asistieron las autori­
dades, que firmaron el acta y fueron obse­
quiadas d e s p u é s con un l u n c h . 

D e s p u é s M o I s i M a a M u s s o l i n i 
L a Reg ia Ambasc ia ta d' ltal ia inv i ta gli 

i ta l iani ad intervenire . insieme alie loro 
famiglic , al solemn? T e Deum che s a i á ce-
lebrato oggi D o m c n i c a 11 corrente, alie 
ore 12. r.clla C h i c s a d i San Miguel (calle 
de San Justo) , per r ingraziare i l Signore 
di aver coaservata a l l ' l ta l ia la preziosa 
csistenza del Capo del Governo. 

A y e r e m p e z ó e l v i a j e d e A m u n d s e n 
— : 

El "Norge" salió para Tolón, desde donde continuará 
a Londres, Leningrado y Spitzberg 

E n e l m e s d e m a y o s a l d r á n p a r a e l P o l o t r e s e x p e d i c i o n e s a é r e a s 

«Desde m i i n f a n c i a — d e c í a Amundsen a 
su regreso del Polo Sur—el Polo Norte h a 
sido el objeto de mis pensamientos. Por 
eso no considero ini m i s i ó n terminada .» 
ü e n r r í a esto en VJ12, y de entonces acá 
no menos de cuniro tentativas ha hecho 
el explorador nuruego para conseguir el 
anhelado propós i to . í na de ellas, a bordo 
del Maud, le o b l i g ó a invernar cuatró ve­
ces en el o c é a n o Artico. ¡Y pensar que el 
Polo austral fué vencido por Amundsen en 
la primera tentativa! 

Poro él Polo Sur es tierra rume. Salva­
da la gran barrera de hielo que se extien­
de hac ia el pai alelo 78, los exploradores 

cuando tuviera ciento diez a ñ o s , vinieron a 
avisarme de que me l lamaban al te lé fono . 
E r a El l sworth . que me tra ía 85.000 dó lares , 
con la c o n d i c i ó n de a c o m p a ñ a r n o s en el 
viaje .» Así n a c i ó la sociedad Amundsen-
El lsworth, que o r g a n i z ó y rea l izó el vuelo 
de 1925, y se dispone a llevar a cabo, a 
bordo del dirigible Noruega, otra no me­
nos prodigiosa h a z a ñ a en el p r ó x i m o mes 
de mayo. 

E l viaje del a ñ o ú l t i m o ha probado, se­
g ú n los expedicionarios, que el aeroplano 
no sirve para las expediciones polares. S i 
no aterriza, la velocidad a que debe hacer­
se el viaje, dificulta mucho la o b s e r v a c i ó n . 

r s n g e 

'Jo 4° 
Peary Polo Ñor 

B-IV-313'n. Oí 6ROEHLAHO/A 

Áfnundsen 
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La ruta de las tres expediciones polares 
pueden ja lonar su ruta. Saliendo muy car­
gados—Amundsen l l evó 110 perros — y de 
jando almacenes en el camino, aseguran 
las provisiones para el regreso. E l ú n i c o 
e n e m i g o — m á s terrible en el Polo Sur que 
en el Norte—es l a temperatura, que l l e g ó 
en alguna o c a s i ó n a 60 grados-bajo cero. 

E l mar defiende el Polo Norte. Alrededor 
de este punto se extiende una l lanura he­
lada, movediza y traidora, compuesta de 
t é m p a n o s amontonados, surcada por pe­
q u e ñ o s canales, que unas veces son sim­
ples regatillos sobre el hielo y otras pro­
fundas hendiduras, que penetran hasta et 
mar y q ü e aparecen y desaparecen, s e g ú n 
el capricho de las corrientes y de los vien­
tos. L a sensibi l idad de esta superficie es 
extremada, y cualquier pres ión , cualquier 
choque repercute a muchos k i l ó m e t r o s del 
punto que se produce, .ocasionando verda­
deros terremotos. 

Estas diferencias entre ambos Polos ex­
plican el hecho de que habiendo sido mu­
cho m á s numerosas las expediciones en 
busca del Polo Norte que las que se han 
realizado al Polo Sur, este ú l t i m o punto 
h a y a sido alcanzado dos veces, mientras 
que a a q u é l s ó l o h a llegado el marino yan­
qui Peary. 

Los exploradores que trataban de llegar 
a l Polo a pie luchaban a d e m á s con otro 
enemigo: la deriva de l a l lanura de hielo, 
que les h a c í a perder cada d ía un buen 
n ú m e r o de los k i l ó m e t r o s r e c o r r i d o s . 
Amundsen tuvo l a idea de aprovechar esa 
deriva, buscando para ello l a corriente que 
va hacia el Polo. Ee e m b a r c ó en el M a u d 
en 1918 y l o g r ó llegar basta m á s a l l á de los 
76 grados; pero d e s p u é s , perdida esa co­
rriente, se v i ó rechazado una y otra vez, 
y fué a parar , al fin. a las costas de S l -
beria. E n agosto de 1922 el c a p i t á n del 
M a u d , Wist ing , l o g r ó encontrar la corrien­
te de nuevo; pero tampoco pudo pasar del 
grado 76. 

Y a para entonces Amundsen h a b í a pen­
sado en uti l izar los aviones. No era el pri­
mero que pensaba llegar al Polo por l a v í a 
aérea . E n 1908 André in tentó l a proeza con 
un globo libre. S a l i ó de Spitzberg en l a 
pr imavera de 1908; nadie ha vuelto a sa-

j ber de él . S u nombre y el de sus c o m p a ñ e -
1 ros vinieron a aumentar la y a larga lista, 
I m á s de 700 nombres, de las v í c t i m a s de las 

expediciones polares. T a m b i é n quiso inten­
tar el viaje en globo el norteamericano 
W e l l m a n ; pero un h u r a c á n des trozó el 
aerós ta to antes de que partiera. 

L a pr imera tentativa a é r e a de Amund­
sen f r a c a s ó por un accidente ocurrido al 
a v i ó n . L a segunda, mejor organizada, no 
pudo empezarse s iquiera, porque el viaje­
ro c a r e c í a de fondos y el constructor exi­
g í a el pago adelantado de los aviones. E l 
1924 fué muy crí t ico para el heroico ex­
plorador. P a r a hacer frente a los acreedo­
res, l iquida todo su patrimonio, hasta el 
M a u d , el valiente barquito, vencedor va­
rias veces de las soledades polares. Amund­
sen no desmaya. P a r a buscar recursos se 
dedica a dar conferencias en los Estados 
Unidos. Y en una de esas ciudades encon­
tró l a s a l v a c i ó n . 

«Estaba un d í a — d i c e — e c h a n d o las cuen­
tas de lo que p o d r í a tardar en pagar por 
completo con el producto de mis conferen­
cias, y cuando h a b í a llegado a la conclu­
s i ó n de que necesitaba cincuenta y ocho 
a ñ o s para quedar completamente libre, es 
dcc' i . que p o d r í a yo reanudar mis viajes 

S i se aterriza, se corren todos los riesgos 
que amenazan siempre en el banco de hie­
lo, s in coTilar con las dificultades, casi 
insuperables, para volver a elevarse. Vein 
ticuatro d í a s de continuo trabajo necesita 
ron Amundsen y sus c o m p a ñ e r o s para lo 
grar que el «N. 25» pudiera emprender el 
viaje de regreso. 

Por todas estas razones se h a preferido 
el dirigible. Se h a buscado un tipo semi-
rigido. el «N. 1», del Ejérc i to italiano, cu 
yas c a r a c t e r í s t i c a s son las siguientes: 105 
metros de largo, 20 metros de d i á m e t r o 
mayor, 19.000 metros c ú b i c o s de capaci 
d a d ; pesa 11 toneladas y puede transpor 
tar 21, y l leva tres motores Maybacb, de 
360 caballos cada uno, que le p e r m i t i r á n 
llegar a los 110 k i l ó m e t r o s por hora. S i n 
embargo, el viaje se h a r á a 80 k i l ó m e t r o s 
por hora, que le conceden un radio de. ac­
c ión de 5.500- k i l ó m e t r o s (65 horas de vue­
lo). E l trayecto desde Spitzberg a punta 
Barrow, en Alaska, es de 3.500 k i l ó m e t r o s . 

L a t r i p u l a c i ó n consta de 16 hombres ¡ los 
dos jefes de l a e x p i d i c i ó n , R ü s e r Lansen , 
segundo comandante, que part i c ípp en el 
viaje del a ñ o pasado; el ingeniero' i tal ia­
no Nobile, autor de los planos del dirigi­
ble, que s e r á el piloto del mismo; otro in ­
geniero, Ondal , qúe t a m b i é n p a r t i c i p ó en 
l a e x p e d i c i ó n pasada; dos timoneles, dos 
radiotelegrafistas, un m e t e o r ó l o g o y seis 
m á s , entre m e c á n i c o s y t é c n i c o s . 

E l dirigible s a l d r á uno de estos d ía s de 
Ciampino, donde ha realizado los vuelos 
de prueba, p a r a Londres, o mejor dicho, 
para el a e r ó d r o m o i n g l é s de P u l h a m ; des­
de al l í irá a Leningrado, y por ú l t i m o , a 
l a b a h í a del Rey, en Spitzberg, donde se 
h a construido un m á s t i l de aterrizaje. Des­
de esta is la , donde verdaderamente empie­
z a l a e x p l o r a c i ó n , se irá a Punta Barrow, 
en Alaska. 

E l fin de la e x p e d i c i ó n no es precisa­
mente l legar al Polo, que, por otra parte, 
s e r í a muy di f íc i l de encontrar desde un 
dirigible, tanto m á s que hay una zona 
muerta donde no disponen de las dos es­
taciones que necesita el r a d i o g o n i ó m e t r o 
para establecer la s i t u a c i ó n ; se trata de re­
conocer el casquete, helado y ver s i hay 
tierra m á s al lá de Groenlandia. Amundsen 
no lílene muchas esperanzas de ello, y a ú n ' 
sospecha que Peary, a l proclamar el des­
cubrimiento de la t ierra que l leva su nom­
bre, fué v í c t i m a de una i l u s i ó n . 

Otras dos expediciones, dirigida una por 
Wi lk ins y otra por Byrd , piensan llegar al 
Polo en aeroplano. E l primero sale de 
Alaska y el segundo de Spitzberg. Pero, 
d e s p u é s de la experiencia pasada, nos­
otros, con e l deseo ferviente de que las 
tres logren s u objeto, ponemos, s in embar­
go, nuestras esperanzas en Amundsen. A 
menos que m u y cerca del Polo exista tie­
r r a y que los aviadores tengan la suerte 
do encontrarla. 

R . L . 
* » « 

ROMA, 10.—Hoy h a salido para T o l ó n , 
pr imera etapa de su viaje hacia Spitzberg 
y el Polo, el dirigible Norge, en el que 
Amundsen i n t e n t a r á su viaje de explora­
ción.—£•. D. 

T O L O N , 10.—E^ dirigible Norge, a cuyo 
bordo ha de realizar, como se sabe, el ex­
plorador Amundsen, su proyectado vuelo 

al Polo Norte, h a salido boy del aeród.-o-

E l g e n e r a l P l a s t i r a s d i r i g í a 

l a s u b l e v a c i ó n g r i e g a 

(RADIOGRAMA ESPECIAL DE E L D E B A T E ) 
Ñ A U E N , 10.—Las noticias de Atenas di-* 

cen que la s u b l e v a c i ó n griega eá taba ins^ 
pirada por el general Plast iras . E l d ic ta­
dor la ha dominado y actualmente los re ­
beldes esperan el ju ic io del T r i b u n a l m i ­
litar. • ; 

Se asegura que la r e p r e s i ó n sera d u r í ­
s ima.—T. O. 

• » * 
A T E N A S , 10.—Los elementos que cons­

tituyen la o p o s i c i ó n a l Gobierno del gene­
ral P á n g a l o s han lanzado un l lamamiento 
al E j é r c i t o y a la Marina , p i d i é n d o l e s que 
se l imi ten estrictamente a cumpl ir su de­
ber de defensores de G r e c i a y a no con­
vertirse en un simple instrumento entre 
las manos del dictador. 

U n m i l l ó n d o s c i e n t a s m i l 

p e s e t a s d e m u l t a s 

H a n sido impuestas, s ó l o en el condado 
de S u r r e y ( Ing la terra ) , a los automovi­

listas, durante a ñ o 1925 

L O N D R E S , 10. — L a s multas impuestas 
en las dist intas oficinas del condado de 
Surrey a los automovil istas suman 33.000 
libras (al cambio actual , m á s de 1.200.000 
pesetas). 

E n Croydon solamente se han recauda­
do 7.000 l ibras, esto es, 238.000 pesetas. . 

E l motivo de las multas es. en ta cas i 
totalidad de los casos, el exceso de velo­
cidad. 

Roban 40 kilos de café 
Los «cacos» vendieron 36 y enterraron 
cuatro en un solar para consumo propft) 

—o— 
' D e un a l m a c é n de c a f é de la calle del 
Pací f ico , 72, faltaron hace unos d ía s 40 
kilos de l a p lanta tropical . 

E l encargado del mismo, Angel H e r r á i z 
Carrascosa, tuvo una confidencia, s e g ú n l a 
cual varios individuos se entregaban a 
una juerga a l iment ic ia en un solar de l a 
calle de G r a n a d a , en l a que, por cierto, 
corr ía el c a f é abundantemente. 

A n g e l lo puso en conocimiento de l a 
G u a r d i a c i v i l , sospechando que el c a f é de 
l a cuch ipanda no p o d í a ser otro que e l 
del robo. Y , en efecto, l a pareja f u é a l 
solar, a p o d e r á n d o s e tan só lo de L u i s C a ­
rreras Cuel les , de veinte a ñ o s , porque los 
d e m á s comensales, al «o ler» l a presencia 
de los guardias, se dieron una gran pr i sa 
en desaparecer. 

L u i s , que es m e c á n i c o y habi ta en l a 
calle de M a r t í n de la R i v a , 32, se d e c l a r ó 
ajeno al hurto. Di jo que los autores de 
é s t e eran «el P i s t ó l o » y «el L a m a s » . E l ha­
bía sido invitado a la cuchipanda, pero 
nada m á s . 

No obstante, L u i s q u e d ó detenido. T a n 
al corriente se ha l la de la marcha de los 
negocios de sus amigos, que d e c l a r ó que 
de los 40 kilos de c a f é robados, 36 fue­
ron vendidos, y con el producto se com­
praron «e l L a m a s » unas botas y «el P i s ­
tólo» una bonita amer icana « r o m b o i d a l » , 
de las de ú l t i m a moda. 

Los cuatro kilos testantes los reserva­
ron para el consumo diario, y para des­
pistar los t e n í a n enterrados en el solar, 
formando, como pudo comprobar la pa­
reja, u n a agradable n^ezcla de moka y 
polvo de la carretera. 

EL Í IBRO DE W S E M A 

"La Canción del Vuelo" 
Por el P . Augur io Salgado, S. J . 

De venta en el quiosco de E L D E B A T E 
y E d i t o r i a l « R a z ó n y F e » (plaza de Santo 
Domingo, 14). 

rno do Ciampino (Italia), emprendiendo el 
vuelo hac ia Inglaterra con objeto de ate­
rrizar en Dulham, en donde se h a r á n los 
ú l t i m o s preparativos para la e x p l o r a c i ó n 
árt ica . 

Por radiogramas recogidos en esta es­
tac ión se sabe que el A'o?^^ entró en co­
m u n i c a c i ó n radio te legráf ica a las diez y 
seis horas cincuenta y dos minutos con 
el buque italiano a cuyo bordo se dirige 
el s e ñ o r Mussolini a Tripol i tania . A las 
diez y siete horas fué divisado el dirigi­
ble en las proximidades de la is la de 
Hyeres, haciendo ruta en excelentes cen-
diciones y con gran velocidad. 

L A S E X P E D I C I O N E S W I L K I N S 
Y B Y R D 

N U E V A Y O R K , l O . - U n o de estos d í a s 
sa ldrá de Brooklin el barco Chanlier , con 
d irecc ión a Spitzberg, conduciendo la ex­
p e d i c i ó n F o r d , dirigida por el teniente de 
navio B y r d . 

L a e x p e d i c i ó n comprende 46 hombres y 
l leva dos aeroplanos. 

E n cuanto a la otra e x p e d i c i ó n polar 
americana, dirigida por el aviador austra­
liano Wi lk ins , h a llegado a Punta Ba­
rrow en ¿Usacia. E l a v i ó n a v a n z ó en el 
V * Í P hasta 73 grados y medio, volviendo 
d e s p u é s a su base sin haber descubierto 
tierra ninguna. L a e x p e d i c i ó n Wi lk ins no 
se p o n d r á en marcha hasta que haya lle­
gado a Punta Barrow el convoy de tri­
ncos que s a l i ó do Nome casi al mismo 
tiempo que ci uvion. 

S ^ ^ O T Í S ^ I ^ i ^ ' r 3 I f Vcn,as- Fotogr^ tomada desde un aeroplano, a5(X)'metros 
w atura, por los aviadores Alda. Loriga y Ansaldo para el proyecto de urbanización del extrarradio de Madrid 

El número 1 saliendo del aeródromo de Ciampino para hacer cu primer vtíelc ue ensayo 
(Fot, yuioL} 
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ENTREGAS INMEDIATAS 

S e v e n d e e n E s p a ñ a s i n r e c a r g a r s u p r e c i o 

d e f á b r i o a , y , p o r e s t o , r e s u l t a e l m á s b a ­

r a t o d e l o s c o c h e s d e a l t a c a t e g o r í a 

AGENTE GENERAL PARA ESPAÑA: 

s a s a s l a . 2 9 . - F . fiLiEülci - i M d 

Próxima apertura de los 

T A L L E R E S M A R M O N 

M A D R I D , c a l l e d e R í o s R o s a s , 3 , M A D R I D 

Se solicitan agentes regionales 

M A R M O N 

M A R M O N 
EL COCHE DEL ARISTOCRATA 

| I < ' M I | I I I I I I I I | I ' < 

l o l o / i í \ a 

l e f \ i f \ o / 

A X A N F A 

G I M E N E Z 
J A R A B E D E 
A N Z . A N A S 

C O M P U e S T O l 
k înft tw>ve y «rn» «'•*• 

COMf»05l Cioti 

L A X A N F A N 

G I M E N E Z 

J 9 C 

P r o p o r c i o n a r á a s u s h i j o s u n a s a l u d p e r f e c t a 

LAMIITE Mliy EFICAZ H U I I I I I O S Y D I M I I U M S DEBILES 
P r e c i o , 4 , 5 0 p e s e t a s f r a s c o 

F a r m a c i a J . G i m é n e z , B a r q u i l l o , 1 

y p r i n c i p a l e s 

I x 

Por menos de la mitad de 
precio puede usted com­
prar para su oficina una 

C O R o N A 

M á q u i n a d e e s c r i b i r 

c o n t o d o s l o s a d e l a n t o s 

S ó l i d a , f u e r t e y r e s i s t e n t e . A g e n t e s e n t o d a E s p a ñ a 

G a s t o n o r g e , C . A . 

S e v i l l a , n ú m . 1 6 

M A D R I D 

G a s t ó n o r g e , S e v i l l a , 1 6 . M a d r i d 

Sin compromiso ninguno de compra, envíeme gratis catálogo y de­
talles de máqnina de escribir CORONA. 

Nombre y apellido 

calle número 

Población r 

| L o s c l a v e l e s r e v e n t o n e s e n S e v i l l a , 

| e n p r i m a v e í a ; l a f lor d e lo s j a b o n e s 

| p o r s i e m p r e e l 

I J A B O N T O L E D O 

| y e n T o l e d o 

Fabrícame, hiarm: Hombre de Palo, 7. TOLEDO 

P r o p a g a n d a P R A D O - T E L L O . C r u z , 1 0 , e n t r e s u e l o , M a d r i d . T e l é f o n o 2 2 - 3 4 M . 

/ ~ ^ > P E C I R L I D M E / D V M / 

P R I N C C S A - 6 5 M A D R I D 

S i 
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Pacifismo c a t ó l i c o 
o 

A l e m a n i a y l a e s c u e l a s a l m a n t i n a 
o 

Diferencia entre l a e n s e ñ a n z a só l ida de 
l o s profesores d e S a l a m a n c a y las 
emociones subjetivas d é l o s modernos 

Las orientaciones pacifistas han logra­
do arrastrar a grandes corrientes de 
opinión en varias naciones europeas, y 
no puede sorprender a nadie que los ca­
tólicos sinceros se dejen ganar fácilmen­
te por teorías que prometen el fin de 
todas las guerras. Se explica el entusias­
mo de la juventud de los pueblos que 
han participado en la terrible g ü e r a 
europea por un movimiento que parece 
prometer el dejamiento de una futura 
guerra que, sin duda, será incompara­
blemente mucho más desastrosa q'ue la 

guerra pasada. 
Como saben los lectores de EL DF-

BATE, el célebre Marc Sangnier reunirá 
en el mes de agosto, un Congreso In­
ternacional de la Juventud europea en 
las cercanías do París, que se pretende 

E L R E F O R M A T O R I O D E L P R I N C I P E D E A S T U R I A S 

en 

favor de -
i m a n e s han acogido de muy 
manera el movimiento emprendido por 
Marc Sangnier 

drversa 

Mientras los unos 
entusiasman incondicionalmente con 
pacifistas franceses, juzgan otros la cam 

— ^ n ^ r . harto menos- opli-
lo hallan comple-

paña con un criterio harto menos 
mista, y algunos no 
lamente conforme con las normas cristia­

nas 
Lo mismo pasa en Francia, donde 

y consIdeTable de los caló-
Pf?anceses mira el pacifismo de moda 

lieos vanas con recelos acentuados, que ya 
veces han suministrado a Jos socialistas 
una apariencia de razón para presentar 
a los católicos franceses como enemigos 
de la paz mundial. E n efecto, frecuen­
temente se.acusa a los católicos fervo­
rosos de Francia de ser partidarios fa­
náticos del más acendrado nacionalismo 
bélico, mientras se presenta a los so­
cialistas como los defensores de la pa­
cificación universal. 

De estas consideraciones se deduce 

L o s Reyes y el Gobierno escuchan la s a l u t a c i ó n a*la bandera de uno de los asilados 
{Vot. Vidal.) 

E M A Ú S 
Sigilosamente, casi en una fuga disimu­

lada, salen de Jerusalén Lucas y Cleofás. 
, Hicieron pacto de no decir nada a los 

claramente que a ios caioiicos "».™«*Motr08 condiscípulos congregados en el Ce-
falta una opmion pubuca internacional,. nácuIo. y apenafl decl¡na la tarde 

se van. 
respecto a los principios fundamentales ¡ Se van con el alma llena üe lina deseSpe. 
que preside materia tan actual y deli-;ranza, tanto más amarga cuanto más im­
cada. Las izquierdas toman pie en todas • precisa. Lo mismo que el sdi, que co­
parles de la actitud patriótica de los ca-, mienza a desaparecer tras las montañas 
tólicos para presentarlos como los pro- de Cariatiarim, se apaga en sus corazo-
motores de las guerras, mientras se eri-jnes aquella llama quimérica que ardió 
gen a sí mismas en defensoras de una paz 611 más inauditas esperanzas: el Me-
universal, y .prometen los más dulces: fias' ^ "ivencible caudillo el reino mil 
idilios p¡ra un porvenir próximo, si Be • ̂  "^ÍSS0! ̂ t S df Salomon- ^ 

, . r - j , - T .¿i- - icual ^ habían de rendir los reinos de 
adopta su ideología. Los católicos, sm 0riente y Occidente; y eUos. los magna-
embargo, no deben turbarse en lo más ¡ tes de aquel imperio sin igual en el mun-

estas apariencias, con la' do. siempre asistiendo a las gradas de mínimo por 
sola condición de mantenerse fieles a ia 
doctrina tradicional expuesta por los teó­
logos católicos. 

Ya durante la guerra, cuando se inició 
en Alemania en 1917 el movimiento paci­
fista, muy sospechoso entonces a los mi­
litares de ambos frentes, como disolven­
te del espíritu de resistencia patria, se 
advirtió qué la doctrina más clara y más 
substancial en estas materias, se hallaba 
contenida en los tratados de la Escuela 

.salmantina de Derecho Internacional. Fué 
uno de los mérkos del celebre profesor 
Finke, de Friburgo (Badén), el haber lla­
mado la atención sobre el inolvidable 
fundador de la escuela teológica salman-
lina, el maestro Francisco -de Victoria. 
En varios artículos había señalado yo 

oro, junto al trono del Rey... 
Y he aquí que por única y definitiva 

respuesta a tan locos delirios, saliendo por 
la Puerta de los Jardines, sobre ese alto­
zano de piedras que queda a la diestra, 
la horrible cruz salpicada de negros cua-
j arenes de sangre, proyecta una sombra 
que casi llega al camino. Tal vez para 
que perpetúe la afrenta del ajusticiado, 
los sanhedritas han conseguido que nadie 
la toque. 

Lucas y Cleofás la han mirado, y ambos 
sintieron el mismo estremecimiento. Ins­
tintivamente apresuran el paso, copio te­
merosos de que la sombra del patíbulo, 
alargada cada vez más por el crepúsculo, 
llegue hasta ellos. No hablan. No necesi­
tan hablar. Un mismo pensamiento aba­
te sobre ambos su ala negra y pesada. 

Ya no volverán mái a Jerusalén. ¿Pa-
mismo en aquellos años que todas las -ra qué? Ahora, escarmentados de una vez, 
dificultades qne suscitaba el pacifismo utó-1 para siempre, se dedicarán a su alquería, 
pico, y en parte anticristiano, se podían ¡ a sus labranzas, y cuando oigan hablar 
evitar, siguiendo la doctrina clara de Fran- de anhelos mesiánicos, se limitarán a ele-
cisco de Victoria y de sus discípulos. L a - ; ̂  su. corazón a ^ 1 BlW . nn _ 

. . j¿ , i 5 i .Alguien viene detras de ellos son un pa-
mentaban por entonces los alemanes !o so y acelerado. ^ i n c r e í b l e pusila-
dificil que era procurarse los textos nirnidad en han caído desde que les 
de los teólogos salmantinos, por no exis-' arrebataron al Maestro, les hace temblar 
lir ediciones modernas y por haHarse'las en un pánico continuo. Apresuran su mar-
antiguas sólo en algunas grandes biblio- cha, y sin volver la cabeza, Lucas mur-
lecas. Cierto; hacerse con un ejemplar mura: 
completo de Báñez no es una cosa muy —¿Quién será éste que viene detrás de 
llana. Digna de aplauso es, pues, la in{. nosotros? , , ' 
dativa de la Universidad de Salamanca,! - A 10 meJor e¿ tamblén alguno de los 
que ha organizado una serie de confe-( No ]e conocen ^ emparejado 
rcncias acerca de las glorias imperecede- ¡ ya con ellos, y aunque el blanco tarbuch 
ras de aquella ilustre Universidad. [ :d¿ largos cordones pendientes le cubre ca-

No hay doctrina más útil en las ac-;s l hasta las cejas, sus ojos dorados fren-
tuales discusiones, respecto al pacifismo te al crepúsculo, les miran como a través 
de moda para determinar lo qî e pide la de unas luces inaccesibles. Ha adivinado 
razón humana y la doctrina revelada, que el secret0 de sus almas, 
la enseñanza de los teólogos de Sala-' —¿De ^ué veníais hablando qtfg estáis 
manca, los fundadores verdaderos del íta" tristes? „ . , . _ 
Derecho Internacional, como lo recono-1, J f 0 * ! 65 Cle0fáS qUien Ie mira COn eX' 

n l l m e n t T ^ " ^ • ^ f 0 ' Ce,ebrado ge- ^ S ó i o tú eres forastero en Jerusalén? 
^ T í l - f 1111,0 p0r ,a cienc¡a ¿No sabes lo que ha pasado allí estos días? 
liberal. L a importancia de los principios' 
explicados con claridad suma por los tra-

K i n d e l á n j e f e d e A e r o n á u t i c a 
o 

E s el primer piloto e s p a ñ o l de 
aeroplano 

L a Gaceta de ayer publica un decreto 
de Guerra, concediendo al teñiente^coro-
nel Kíndelán la categoría de jefe de base 
o servicios en la escala del de . Aviación, 
y designándole para el desempeño de la 
Jefatura Superior de Aeronáutica. 

Según el artículo 11 del ival decreto de 
23 de njárzo úítlníó, fas atribuciones que 
corresponden al jefe do base de servicios 
en la escala del de AVUU K.II serán las que 

ojos garzos, llenos de vislumbres como si 
oro que se adivina bajo la cofia, y esos 
misteriosos abios, que también parecen 
entreabrirse en un dolorido gesto de mi­
sericordia, él los conoce..., los ha visto 
muchas veces y no puede precisar cuán­
do ni dónde. Y esa palabra, esa palabra... 
Y, sin embargo, el caminante prosigue 
hermético en medio de ellos. 

Ya la tarde muere. Ya el cielo, que aún 
tiene un pálido resplandor sobre el hori­
zonte, comienza a poblarse de estrellas in­
decisas. A ambos lados del camino el ieií-
de de los trigos que crecen se hace una 
mancha obscura, como la del cactus y 
la de los olivos y detrás de .un altozano 
que está coronado por las tapias de nn 
huerto brillan las lucecitas de Emaús. 

Los discípulos se han detenido frente al 
jhan, desde cuyo patio llegan las voces 
de unos mercaderes que quieren hacer 
álto hasta la madrugada y piden acomo­
do para sí y para sus camellos. E l pere­
grino hace ademán de proseguir adelan­
te. Pero Lucas, que está ya cautivo de 
su misteriosa palabra, le detiene con un 
anheloso ademán. 

—¡Quédate con nosotros, Señor, porque 
atardece ya y se echa la noche! 

E l desconocido caminante no se lia:c 
rogar. Se diría que estaba deseando la 
invitación. Lucas se ha adelantado al pa­
sadero y pide la cena pera Inñ' tres. Y 
cuando el peregrino entra también y se 
asomoda en medio de ellos, parécelos co 
mo si acabara de llenarse un vacío \rr¿ 
mediable. No más que con verse a la v r a 
de él se sienten protegidos y. poderos 
como sólo se sentían junto a Aquel -itie 
se fué. Y a pesar del cansancio del carrl-
no, no les aguija el hambre corpor.il, 
sino más bien un ansia que les enciend? corresponden a los generales jefes de sec 
como una verdadera llama y que sólo ción del ministerio, y además las faculta 

adistas de Salamanca, resalta aún más 
si se ponen en tela de juicio las doel ri­
ñas de los pacifistas de moda. Así podrá 
comprobarse la gran diferencia que exis­
te entre la enseñanza sólida de estos pro­
fesores de Teología y las emociones sub­
jetivas de los modernos. 

Doctor F R O B E R G E R 

S i l a s m u j e r e s m a n d a s e n . . . 
o 

L o s maestros ingleses no las 
o b e d e c e r í a n 

de H U L L , 10.—La Asociación NacioJial 
Maestros de Escuela se ha reunido par 
celebrar un Congreso en esta ciudad. 

Entre los acuerdos adoptados hasta alio 
ra figura el de no prestar servicios en es 
cuelas que estén dirigidas por una mujer 
Estiman los maestros que la equiparación 
de sueldos y servicios entre hombres 
mujeres es una injusticia. Y prometen la 
ayuda económica de la Asociación 
nes, cumpliendo lo acordado, rehusen de 
modo terminante ponerse a las órdenes de 
directores femeninos. 

«EL A R T E E S UNA V I R T U D 
MASCULINA» 

NUEVA YORK, io.—Un profesor 
diense publica en 1 cana a gran revista de los 
Estados Unidos «Atlantic Monthly» un ar­
tículo sobre las mujeres. 

E n él afirma que entre el año 200 y el 
año 1882 solamente dos mujeres se distin­
guieron en las artes (desgraciadamente, 
no las nombra); ninguna triunfó en la 
música y únicamente 38 dieron obras li­
terarias interesantes. 

Después de esto, saca la consecuencia de 
que «el arte es una virtud masculina». 

E n las ciencias, en la filosofía y en la 
religión se. han distinguido dos• mujeres: 
la? señoras-Curie y Lddy. Por el contra­
rio, reconoce a las nuijores un gran talen­
to de organizailwiíis. y cité romo ejemplos 
a la reina Isabel de Inglaterra, a Catalina | 
de Médicis y a Juana de Arco. 

—¿Qué? 
—Lo de Jesús Nazareno, que fué profe­

ta poderoso en obras y en palabras de­
lante de Dios y de todo el pueblo. Pero 
los sumos sacerdoles y los magistrados lo 
sentenciaron a muerte y lo han crucifica­
do. Y nosotros creíamos que él iba a re­
dimir a Israel... Pero he aquí que ya han 
pasado tres días desde que sucedió eso... 

Cleofíis quédase como indeciso, como te­
meroso de que sus propias palabras le 
acaben de arranear lo que aún queda flo­
tando en su corazón entre las dudas. Pe­
ro Lucas prosigue con un gesto brusco, en 
el que se vierlen atropelladamente lodos 
los anhelos y lodos los desencantos que le 
torturan desde hace dos días: 

—Es verdad que unas mujeres de entre 
los nuestros nos han alborotado, porque 
fueron esta madrugada al sepulcro y no 
encontraron su cuerpo. Y han vuelto ase­
gurando que vieron una visión de ángeles, 
los cuales les dijeron que El está vivo. 
Y algunos de los nuestros han ido al se­
pulcro y hallaron todo .-egún decían las 
mujeres. Pero a Bl tío le han visto. 

El perogrinn se lin detenido nn instante, 
y su rostro se mibla ron un repentlnó ges­
to de tristeza. 

— ¡Oh insensatos y lardos de. corazón 
para creer lo que os han anunciado los 
profetas! ;,No era necesario que padeciese 
el Mesías todo eso y que así entrara en su 
Gloria? 

Y como si llevara abierto en sus mis­
mas manos el rollo de las Escrituras, con 
una minuciosidad inaudita comienafc a ex­
plicar, uñó" tras otro, aquellos pasajes de 
los profetas que tienen relación con Jesu­
cristo. Su plabra, un poco lenta, recata­
da, hasta ta! punto que en esa íntima ho­
ra del crej ulo no interrumpiría ni el 
cantar del abubilla en el sicómoro ni el 
mismo crecimiento de las sombras, tiene 
una densidad increíble. De vez en cuando 
es interrumpida por un largo silencio, co-
mn noro 1 

sus palabras mitigan 
Ya el posadero ha tendido el mantel i 

lino sobre la tabla y ha colocado el iarro 
de vino, el salero, el pan. 

Tal vez sea la misteriosa ilusión que 
embarga hace rato a los discípulos, o que 
en la primera sombra de la noche la tem­
blona lámpara de barro que hay en lo 
alto trastorna la fisonomía de las cosas ; 
pero Lucas y Cleofás comienzan a sen 
tirse envueltos en un grande misterio.. l a 
figura del peregrino que está tendido jun- excelentes servicios en Marruecos 
to a ellos, que aguarda como ellos a ^ue Adquirió celebridad con motivo, de 

viaje aéreo hecho el día 25 de. julio 
. .r - 190? en globo libre desde Valencia, y u 

dad oculta a sus sentidos. Ahora se lleva proyectaba seguir por la costa- pero el 
la mano a la barba, ahora la posa soüre viento le empujó mar adentro- 'ya nensa-
la tabla, ahora pasea sus ojos por los ba llegar hasta BaIfiareSi maí; al ¿ S L , 
rincones sumidos en penumbra. Y estos faltó la fuerza ascénsional m a s a r í a v e s 
sencillos, gestos tienen una desproporcio- tuvo en el desde las ocho de la ma 

" ñaña hasta las siete de la tarde; el avia 

des de mando e inspectoras correspondien­
tes a un general de brigada. 

E l teniente coronel don Alfredo Kíndelán 
Duany nació en Santiago de Cuba el día 
13 de marzo de 1879, y es el primer piloto 
militar español de aeroplanos desde 1911, 
y un año antes lo fué también en dirigi­
bles. . . 

Antes de cumplir los veinte años salió de 
teniente de Ingenieros, y desde capitán, y 
en todos los demás grados, ha prestado 

" V i a j e d e S a n F r a n c i s c o 

p o r E s p a ñ a " 

\ Cuarta conferencia sobre el Patriarca 
de A s í s 

—o— 
En el curso de conferencias de la per­

sonalidad de San Francisco de Asís, orga 
nizado con ocasión del Vil Centenario de 
>u muerte por el Colegio de Doctores de 
Madrid, la cuarta la pronunció anoche en 

fia Academia de Jurisprudencia el reveren­
do padre Atanasio López, de la orden de 
íranciscanos menores y director de la re-
\ isia Archivo Iberoamericano. 

Desarrolló el , tema cViaje de San Fran-
cisco por España». Como introducción, en 
M í o s términos, descrihe la muerte del Pa­
triarca, SU; dichoso tránsito, y desde enton­
ces, su influjo se observa en la marcha de 
lás sociedades, siendo ahora general la con-
im iiioración, de aquel suceso. 

F.s obscuro el asunto sobre que ha de 
versar su discurso, porque los cronistas del 
siglo XVI han fantaseado la cuestión, ad­
mitiendo sinnúmero de leyendas, y como en 
España aún no se cuenta con una crónica 
Verídica y completa, cotno la de Jordán 
de Llanos, no puede basarse en datos fi­
dedignos hasta tanto no aparezcan obras 
y testimonio que esclarecer con este viaje. 

Está fuera de duda que lo emprende, se-
Kiin notan todos sus biógrafos, y lo apo­
ya la tradición papular con respecto a"su 
estancia en la campiña de Vich, recogida 
en sentidos versos por el ilustre Verdaguer, 
aunque el orador sostiene que sería a su 
regreso de Compostela cuando visitara aque­
llos feraces llanos. 

Es discutido el año de su viaje, mencio­
nando algunas leyendas; uno supuesto ha­
cia el 1211, aunque en realidad no hizo más 
que el del año 1214. 

Hay dos opiniones acerca de su entrada 
en la Península, si la realiza luego de re­
correr varios lugares del Mediodía de Fran­
cia, por Perpiñán o por Navarra, aunque 
en este antiguo reino hay tradición de su 
paso por Tudela, y en el monasterio de 
Santa María de Olite, un grupo de piedra 
de mica de sus hermosas portadas repre­
senta a San Francisco, y lo confirma tam­
bién el que se fundaran por aquella época 
varios conventos de menores. 

Quizá cruzara el Señorío de Vizcaya, de­
teniéndose en Vitoria, y cierto en Burgos, 
donde el cronista Gil Conzález Dávila pre­
senta una escritura coetánea donando al 
cPeregrino de la Umbría, un tesoro para 
edificar un convento. 

Además hay varios monumentos mono­
gráficos que prueban la protección dispen­
sada a los hijos de Asís por el santo rey 
Fernando 111 y su esposa, doña Beatriz. 

En Ayllón, villa soriana, la leyenda re­
cuerda una fuente del santo y la primiti­
va capilíft, y dentro de ella la celdita que 
habitó el'' Serafín ¡ en Soria hospedóse en 
un monasterio de benedk tinns. v también 
se habla de su estancia en Santíínder y en 
varías ciudades de León. 

En las Floréenlas, el bello libro del sí 
glo XIV, Bartolomé de Pisa y otros escri 
lores relatan la visita del «Pobrecillo» 
Compostela para postrarse, como peníten 
te. ante el sepulcro de Santiago, y lo co 
rrobora la fundación de un convento en 
aquella ciudad en los terrenos de los pi­
nares del Pedroso, que le cede el abad del 
monasterio de benedictinos, a cambio de 
^n canon anual consistente en una cestilla 
de peces, y cuya tradición se continúa en 
solemne y simpática procesión, después de 
la muerte del Patriarca, existiendo recibos 
de la entrega del curioso tribu/to. 

Para conmemorar la estancia de San 
Francisco, Santiago de Galicia va sa eri 
girle un monumento. 

Emprende el retorno por el Norte de 
Portugal, de donde pasa a Ciudad-Rodrigo, 
existiendo tradición de su venida a Madrid, 
como de un sermón predicado en Barce­
lona. 

Más de un año invertiría en su viaje, 
pues desde el mes de mayo de 1213 hasta 
principios de 1215 estuvo ausente de su pa­
tria, que es lo que duró su visita a España 
y al Sur de Francia. 

Siempre conservó gratísimo recuerdo de 
la tierra hispana, a la que envía numero­
sos religiosos de su orden, y puede afirmar­
te—termina el orador—que, sin dejar de ser 
italiano, San Francisco es español, por ha-

sus plantas nuestro 

C H I N 1 T A S 
Cuando la humanidad futura—si queda 

alguien para contarlo—visite las hemerote­
cas, y abra una colección por el día de 
ayer, encontrará esta espeluznante colec­
ción de noticias i 

tAsesinato y robo. Dos e&ooásoaradés 
asaltan una casa y matan a un anciuuo. 
L a esposa de la víctima, herida.» 

•Hiere a su hermano y apuñala a su pa­
dre.» 

«Tres individuos asesinan a su padre po­
lítico.» 

«En Teruel. Un hombre apuñalado per 
la espalda.» 

«El suceso de anoche. Un hombre apuña­
lado por varios legionarios.» 

En espera de la herencia (más bien pa­
ra no tener que andar esperándola...). Le-
matan sus hijos políticos.» 

Y menos mal que en la misma plana* 
hay un telegrama de Ginebm, que se ti-' 
tula: 

«Seguridad y desarme.» 
Respiremos. 

* * * 
Nuestrv estimado colega, A B C publica 

sus noticias bajo títulos en que las ma­
yúsculas hacen sorprendentes apariciones. 
Por ejemplo: 

«La Agresora de Mussólini 
dar Explicaciones.» 

Y no Es que Les Neguemos el Derecho 
de Hacerlo: para Eso son mayúsculas. 
No faltaba Más. Es Que No Cenemos Cos-< 
lumbre, y, Claro, nos Extraña. Ya nos 
Iremos haciendo poco A poco. 

se Niega a 

* *'» 
El Liberal ha averiguado que el parla­

mentarismo ten Alemania sostiene 2.500 di­
putados y 70 ministros». 

No. E l parlamentarismo, no. Los sostie­
nen los ciudadanos, que, a lo mejor, no, 
son tan partidarios del parlamentarismo' 
como los sostenidos..., ¡más bien bemo­
les]... 

con ber santificado 
suelo. 

Cariñosos aplausos premiaron la docu­
mentada labor del,erudito padre Atanasio 
López. 

N U E V O A C A D E M I C O 

nada grandeza. Lucas persiste, recordan 
do en ellos algo muy inefable, y se 
atormenta sin poderlo precisar. 

De pronto el peregrino se incorpora. Su 
túnica está tan blanca que parece despe 
dir reflejos. Ha tomado el pan, y alzando 

dor Kmdelán, que estuvo durante este 
tiempo agarrado al aparato, al hundirse 
éste, permaneció nadando hasta las diez 
de la noche, en que lo recogió un barco 

al Cielo los ojos, lo bendice y lo reparta. Sfil8 !̂ encontraba entonces a unos 15 
Lucas y Cleofás han caído de h ü W * . ^ ^ T J V j ' ^ t i * } * ™ -E L 5 de mayo de 1910 don Alfredo Kínde­

lán, pilotando el globo, dirigible Espafln, 
primera nave militar aérea con pabellón • 
español, hizo varias evoluciones sobre Ma-1 
drid; traía el aparato de, Pau, y tuvo en 
Francia dos serias averías : se ,rompió la 
armadura metálica, y quedó como globo 11 
bre, sin motor, y, así tuvo que atravesar 

P i n n i I P n t a V ( I O S m i l i t a s d e París a poca'altura; la otra fué causada 
V^/Iliv^u^u»'" j *̂ 1 1 • I)0r las nieblas, pues tropezó contra un 

2 5 0 p e s e t a s a t a b l a j e r o s monte. y 

transidos de un amoroso espanto. 
—¡Señor!.. . 
Pero sobre el lecho que ocupaba el Se­

ñor ya no queda más que una estela res­
plandeciente. 

Jenaro Xavier V A L L E J O S 

Se ha hundido la escuela municipal 
de Pozuelo de A l a r c ó n 

.ucas y Cleofás, el corazón de 

Hfo que se adivma bajo la cofia y esos nes del Ayuntamiento 

Por los inspectores de Abastos se ha 
podido comprobar que en el día de ayer 
en más de 40 tablajci ías se cobraba por 
la, carne de cordero lechal mayor precio 
del recientemente lijado, y que ayer em­
pezó a regir. 

E l gobernador ha multado con 250 pe­
setas a cada uno de los 52 industriales de­
nunciados, a quienes conuiinó además con 
la adopción de más severas medidas si re­
incidiesen cu la falla.' 

Los precios establecidos de 3,80 para el 
kilo de costilla y pierna, 2,80 para el de 
paletilla y 2,20 para el de falda y pescue­
zo, comprenden a las carnes de todas cla­
ses, sin que se haya, hecho distinción al­
guna entre los denominados lechales y 
pascuales. 

E l gobernador espera del vecindario de 
Madrid le denuncie cuantas faltas obser­
ve, en la seguridad de que, una vez com­
probadas, se c a r g a r á n con el mayor ri­
gor. 

L A CAMPAÑA CONTRA 
E L INTRUSISMO 

E l presidente del Colegio Médico y el del 
Farmacéutico visitaron al gobernador ci­
vil para felicitarle por su campaña en con­
tra del intrusismo, prometiendo cooperar 
a ella. 

HUNDIMIENTO D E UNA 
E S C U E L A 

E n Pozuelo de Alarcón se há hundido 
la escuela municipal. Si no hubiera local 
para reanudar las clases, el .gobernador ha 
disp-uesto que se den en el salón de sesio-

se rasgó la tela, vaciándose el 
globo y resultando ileso el aviador. 

En enero de 1911 el señor Kindelán levan­
tó el plano de un aeródromo, y. el 13 de 
marzo del mismo año hizo el primer vuelo 
en Cuatro VieAtos. 

Siendo capitán, en 1913, dirigió la prime­
ra éscuadrilla de aviación en Africa, y en 
24 de noviembre de dicho año, por vez 
primera en el mundo, era empleada la 
tracción como arma de combate, pues la 
citada escuadrilla honihardeó el campo ene-

\migo. 
Ultimamente, en las operaciones sobre 

Alhucemas, el teniente < coronel Kindelán 
tuvo el mando de dos escuadrillas "de hi­
droaviones, o sean 20 naves, más otra de 
hidros de la Aeronáutica Naval Española, 
y otra de la francesa, siendo, por tanto, 
el jefe de la escuadra aérea mayor que se 
ha reunido en el Mediterráneo, y: de la 
más heterogénea, pues la formaban 
ralos de muy diversas marcas. 

mmm 
Dice un papel: 
tSe reciben noticias" de Valladolid dan­

do cuenta de que en aquella capital el bo­
xeador Ballálta, de veinticinco años do 
edad, ha asesinado a su padre y le ha ro­
bado 8.000 duros. 

Se desconocen más detalles de este mis­
terioso suceso.» 

¿Y qué más habrá que saber, criatura? 
El nombre, el oficio y la e9ad del asesi­

no. E l importe de lo robado... 
Y ese pequeño detalle del parentesco... 
Creemos que basta, ¿no? 

* # * 
De un articulo de Lauzanne, arreglado a 

ía escena española por E l Liberal: 
«La moral del cuento es que en toda cla­

se de materias, lo mejor es dejar hacer a' 
la libertad y a la naturaleza.» 

Puede que sea del cuento eso. Pero que 
eso sea la moral... 

¡Por eso no se ha escrito nada sobre la 
moral de los grillos, por ejemplo] 

* * * 
En Tenerife ha fallecido una poetisa 

racionalista que ha dejado su dinero a las 
Socieflades masónicas y a reformas en el 
cementerio civil. 

Dios la haya perdonado. 
Vn diario, al dar cuenta del suceso, 

añade: . 

«Los restos mortales fueron conducidos 
al local de la Sociedad Juventud Repu­
blicana, cuyo salón, do actos quedó con­
vertido en capilla ardiente.» 

Ardiente, acaso. 
Ahora, capilla... 
(F es que si no nos piden prestadas ln$ 

términos propiamente humanos de nuestra 
espiritualidad, andan de cabeza...) 

* « * 
De un anuncio de la radio •: 
«El sexteto: «Lohengrin» (fantasía), 

Verdi.» 
Tratándose de una fantasía... pase. 

* * « 
«El porvenir de Italia está en el agua», 

según el propio Mussólini.» 
E l sabrá por qué lo dice. Lo cierto es 

que los adelantos del siglo han hecho bw-
na aquella ponderación de lo inestable, 
que todos hemos empleado alguna uez. 
iQué país no se pavonea ahora diciendo 
que su porvenir está en el aire? 

¡Hasta para «hacerse amar locamente* 
lo dicen, cuando piden la novia, los héroes 
atmosféricos! 

* * « 
«Motín contra un chauffeur atropella-

bon Abeiárdo Merino v Alva.c/, que boy, 
a las cuatro, tomará posesión dé la plaza 
de académico de número en la Academia 
de la Historia. E l discurso de entrada ver­
sará sobre La vida social en Avila duran 
te el siglo XVI». Le contestará, en nombre 
de la Corporación, don Aúgel de Altóla 

guirre y Durado. 

F á b r i c a d e a l c o h o i d e n t r o d e 

u n á r b o l e n C a l i f o r n i a 

SAN FRANCISCO, 10 ~l .a Policía ha 
descubierto en los bosques del Norte de 
California un depósito de alcohol y un 
alambique, escondidos en el inleilor de 
un voluminoso árbol. 

9Pa 
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d e C o l ó n 

L a Unión Iberoamericana ha enviado al 
presidente del Consejo de ministros un .che­
que por valor de 7-305 pesetas, producto de 
la suscripción que, como en otras capita­
les de Hispanoamérica, respondiendo a las 
excitaciones de dicha Sociedad, fué abier­
ta en Montevideo por el delegado de la 
misma, el meritísimo español don Víc­
tor J . Arcelus, con el fin de coadyuvar, 
por suscriprióu entre españoles de .1111-
bos i continentes, a la adquisición del ar­
chivo de Cristóbal Colón para el Estado' 
español. 

L a h o r a d e v e r a n o y e l 

p e q u e ñ o c o m e r c i o 

L a Cámara de Comercio de Vigo pide | 
que no se adelante la hora 

>dor. 
lAh] ¿Pero... ios hay de los otros! 

« * * 
En un artículo de muchas campanilla* 

escribe de una obra un critico, muy sim­
pático, que fluye de ella «un a modo de 
postulado, apotegma o moraleja». 

Lo malo es que el postulado no es apo­
tegma ni es moraleja, el apotegma no es 
postulado ni moraleja, la moraleja no es 
apotegma ni postulado. 

* * * 
De modo que la observación es una a 

modo de ensalada. 
De una excelente escritora es este pá­

rrafo • 
«Labores..., rueca..., husos..., bolillos... ;i 

vuestro símbolo perfecto es aquel basti­
dor en el cual la fiel Penélope tejía de 
día pacientemente», etcétera. 

Pero, señora, deje usted que seamos los 
hombres los que confundamos el bastidor 
con el telar. Eso, en nosotros, no es grave 
ni sintomático... 

Sobre todo, que se ríos dejo libre la 
plancha literaria..: ¿O es que debemos car­
gar con Las dos'! 

* * * 
Un 

BATE : 
—Oid, n iñas: 
«Veintidós centímetros es mucho; no se 

debe pasar de quince.—El lord chambe­
lán de la corte inglesa, señala la distan­
cia desde el suelo al borde de las faldas.» 

¿y qué, padre'! 
¿Cómo y qué"! Que ya se ve que el 

(hambelán ese- es un hombre muy moder­
no. \Mide la falda con un metro]... 

—Pues claro, padre... 
— \Yo arreglo eso, si hace falla, con la 

vara]... 
VIESMO 

castellano viejo, leyendo E l DE-

V1GO, 10.—La Cámara de Comercio ha 
acordado por mayoría de votos de sus com­
ponentes, telegrafiar al Gobierno, rogando 
le que no se adelante la hora, por estimar 
perjudicial esta medida para los intereses 
del pequeño comercio, y nada beneficioso 
para la economía nacional. 

Además, ha telegrafiado al ministro del 
Trabajo, transmitiéndole el resultado del 

E L P R I N C I P E A F E R R O L 
• o • 

Durante su estancia en aquel puerto 
vis i tará los buques de la Escuadra 

—o-
FERROL, lO.-Se ha celebrado la primera 

reunión de autoridades y represerruciones 
de las fuerzas vivas para tratar del amm-

plebiscito celebrado, al efecto, y pidTéndoíe* ^ d e A ^ ^ a r t e ^ c ^ ? ? Pr,,>-
en vista de él, que no se implante el nuevo v S ero^l^ar^alrededor dT 3 1 
horario de verano, lesivo para los látete- y que permanecerá In o ^ * , , ^ * * 
ses del comercio, de manera especial para días * ^ <,os 0 
el vigues en razón a que el meridiano Durante su permanencia en |.>rmi 
por que viene ngiendo su vida tiene más Príncipe heredero viAt l r l . ' £ 
d^ ^ n w f c h " 1 ^ retraS0, COn relaCÍÓn ^ q u r v c n d ^ ^ ÜUgW> d9 

bahía expresamente. 
a fondear en la 
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Paliques femeninos 
Con csíe Palique cerraremos el ^Indice de 

al iu ientus» , que ha constituido'uno de Los 
temas de' Lo< cCursos p r á c t i c o s para amas 
de casa*, recienlemenle i n a w j u r a ú o s en 
Londres . 

L a variedad de asuntos que caracteriza 
esta secc ión impone el cambio, aunque las 
lectoras e s p a ñ o l a s , amas de casa, nos invi-
ta7i a que continuemos en nuevos Paliques 
diclio í n d i c e , m í a s , no obstante, compren­
derán que el p ú b l i c o femenino de una sec­
c i ó n tan le ída , es muy complejo, muy va-

,'TÍO, y que no a todas interesa igualmente 
un mismo tema, por út i l y actuai que dicho 
tema sea. Este de las nociones quimicobio-
l ó g í c a s respecto de los alimentos m á s co­
rrientes, lo es, no hay duda, y las amas de 
casa no deben olvidar lo que acerca de ta­
les conocimientos c i e n í í f i c o p r á c t i c o s h a es­
crito Lady S n ú t h : «La higiene moderna, 
h a dicho la brillante glosadora de los "Cur­
sos*, ñ e ñ e u n valor enorme en los hogares, 
porque esa higiene es salud, y la salud e¿ 
a l e g r í a , es optimismo, es tolerancia, es 
cordialidad en las relaciones famil iares y 
es a d e m á s , capacidad mayor de trabajo, 
con el consiguiente rendimiento y' bien­
estar e c o n ó m i c o que de él se deriva. Alu­
do principalmente, a ñ a d e lady Smith, a 
l a inmensa m a y o r í a de las familMs, '/'"• 
en Inglaterra, como en todas partes, no 
poseen m á s que fortunas modestas que 
exigen otros ingresos complementatarios, 
empleos, carreras, e tcé tera , y aun,, por lo 
general, famil ias que no disponen ni aun 
de esas p e q u e ñ a s fortunas, sino que viven 
exclusivamente con el producto del tra­
bajo del marido, de los hijos, de los hom­
bres de la casa. Y es en esos hogares in­
numerables donde la mujer que se hal la 
al frente de ellos tiene que saber adminis­
trar, incluso la salud de los seres queri­
dos que con su esfuerzo aportan el pan de 
cada día. . . 

E s a ama de casa necesita saber, ante 
otras muchas cosas, c ó m o se puede conse­
guir con determinados alimentos, combi­
n á n d o l o s debidamente, s e g ú n sus propieda­
des, una n u t r i c i ó n tan perfecta como • la 
que proporcionan otrÓs auincnlos inús ca­
ros, lo cual supone una cultura femenina 
<¡ue 7io poseyeron las mujeres dé otras épo­
cas, pero que no es d i f íc i l de adquirir , con 
un poco de buen deseo y voluntad.* 

Efectivamente: esos «Cursos prác t i cos* 
en Inglaterra se caracter izt i i por la clari­
dad y sencillez con que son expuestas las 
materias que los constituyen, cosa que ha 
brán podido comprobar nuestras lectoras, 
en lo que llevamos publicado acerca del 
terna «•Indice de a l i m e n t a c i ó n * . 

y dicho lo que antecede, anotaremos co­
mo final algunos alimentos y bebidas de 
•los de mayor consumo. 

Cacao, chocolate.—Di/ícíí de digerir a 
causa de la abundancia de sus grasas. Nu­
tritivo, pero ard ienté . E l chocolate «a la 
francesa*, o sea muy l í q u i d o , es m á s di­
gestivo que espeso o a la e s p a ñ o l a . De to­
das maneras, no conviene a los artr í t i cos , 
r e u m á t i c o s e h i p e r c l o r h í d r i c o s , a causa, 
sobre todo, de su gran cantidad de oxa-
latos. 

CoXé.—Contiene la semil la o grano un 
alcaloide, la c a f e í n a , y materias grasas, 
azoadas, a z ú c a r e s , gomas, á c i d o ca fe tán i -
co, celulosa y agua.. E l ca fé dispone al tra­
bajo cerebral y muscular , es digestivo, 
d iuré t i co y excitante. M á s peligroso de lo 
que c o m ú n m e n t e se cree, produce (on fre­
cuencia insomnio, alucinaciones, palpita­
ciones c a r d í a c a s y angustia precordial . No 
conviene de n inguna manera {puro) a los 
nerviosos, ar tr í t i cos , u r á l i c o s y br íght i cos 
o enfermos del r i ñ ó n . 

Con leche, se convierte en u n a bebida ex­
celente, nutrit iva y estimulante, s in las 
contraindicaciones del ca fé puro n i sus 
peligros p a r a la salud en general. 

Cerveza..—Posee un elemento digestivo, 
l a diastasa vegetal a m a l t i n a ; pero a l con­
trario de lo que el vulgo cree, no só lo no 
es la cerveza una bebida inofensiva, sino 
que el abuso de ella {y en E s p a ñ a se ha 
generalizado tal abuso) conduce a la obe­
sidad, a la a lbuminuria , a la d i l a t a c i ó n de 
e s t ó m a g o y c otras enfermedades giavea, 
como la diabetes y la gota. 

Licores.—Todos tienen por base el aguan 
diente adicionado de un jarabe. Son ver­
daderos venenos, tanto por los alcoholen 
superiores que contienen como por las 
esencias. Ni nutren, n i , contra lo que se 
dice, gozan de n inguna propiedad estimu­
lante sobre la d i g e s t i ó n , la que m á s bien 
dificultan. Deben ser proscritos, s e g ú n la 
c iencia moderna, y todos ellos, el kirs, el 
wisky, ajenjo, chartreuse, kummel, ani­
setes, bitter, ginebra, e tcétera , e tcétera . 

Pescados.—Faíor nutritivo inferior al de 
la carne, pero alimento considerable. Los 
m á s digestivos los pescados « m a g r o s * bien 
cocidos o fritos, como la merluza, lengua-
dOi trucha, salmonetes, e tcétera , etcétc,ra. 
Los «grasos», o sea el s a l m ó n , sardinds, 

•lamprea, anguilas, e tcétera , muy nutrit i­
vos, pero de d i g e s t i ó n di f íc i l . Los de car­
ne «compacta* , a t ú n , mero, lamprea, etcé­
tera, e tcétera , no se empapan por el jugo 
g á s t r i c o , no son por ello bien digeridos, y 
a l no serlo no nutren, sino a l r e v é s . Muy 
nutritivos, en cambio, los pescados sala­
dos y ahumados {por cierto no de luio), a 
c o n d i c i ó n de aue sean desalados perfecta-
meiUe y perfectamente cocidos. 

I E n general, el pescado no conviene a los 
gotosos, ar tr í t i cos y en ferinos de la vejiga 
y del r i ñ ó n . 

Frutas.—Alimento sano, m a g n í f i c o {el plá­
tano especialmente), ligeramente laxante y 

J ó n i c o . Muy indicadas las frutas para des­
ayuno, e s t í l o i n g l é s . Abusando de ellas 
sobre todo en es t ío , pueden ocasionar tras-
tomos intestinales. 

T é . — i M u y elegante, muy en moda, pero 
-contiene un alcaloide, la te ína , i d é n t i c o 'a 
la c a f e í n a , con las consiguientes contrain­
dicaciones y amenazas a la salud, aunque 
sus efectos son m á s atenuados que los del 
ca fé . E x c i ta y adelgaza. 

L a i n f u s i ó n perfecta se prepara en, u n 
recipiente cerrado v en cinco minutos jus ­
tos. Cantidad d.e hojas de té, cinco gramos 
para cinco tazas de 120 c. c. cada taza que 
contiene a s í 0.25 centigramos de t e í n a , ' c o s a 
que hay que tener en cuenta a los efectos 
de la salud, aunque nadie se preocupe de 
ello y la moda exi ja que nos bebamos ca 
da tarde, y seguidas, media docena de esas 
tazas.. . 

¡La moda suele'ser tan cruel l 

E l Amigo T E D D Y 

El Club Celta venció al Sporting 
-EEh 

A y e r s e i n a u g u r ó e l S a l ó n d e l A u t o m ó v i l . E s t a t a r d e j u g a r á n 
l a s s e l e c c i o n e s m i l i t a r e s d e M a d r i d y L i s b o a 

, EB 

FUNERARIA DEL CARMEN 
Infantas, 25. Teléfono 22-14 H. 

tTNICA QUE NO PERTENECE AL TRUST tTST ' 

Muerto en una discusión 
. E l portero de la casa números 5 y i 

de la calle Angosta de los Mancebos, Jos¿ 
:Serra Bustos, de sesenta y un años, falle­
ció repentinamente cuando discutía con 

' una joven llamada Juana Rubio San Juan, 
de veinticinco años. 

Esta lia quedado detenida en tanto no 
se esclarezcan las causas del fallecimiento. 

Q u i o s c o d ^ ^ ^ D E B A T E 

CALLE D E ALCALA ( F R E N T E A LAS 
C A LA.TRA V AS). 

FOOTBALL 
CUARTA DIVISION 

CLUB CELTA, de Vigo (cam­
peón de Galicia) 5 tanbs. 
(Chicha, 2; Rogelio. Pinilla. 

(Polo) 
Real Sporting Club, de Gijón 

(campeón de Asturias) 0 — 
Un interés extraordinario despertó a la 

afición este desempale entre gallegos y 
asturianos. Por esto, a pesar de que nin­
guno de los equipos pertenece a la re­
gión y se elevó un poco el precio de las 
localidades, el llenó dol Stadium fué im­
ponente. No infiuyó siquiera el tratarse de 
un día laborable. 

Por él tanteo exclusivamente quien lid 
haya presenciado el encuentro podría 
pensar que el juego de los vigueses fué 
completamente arrollador y que al "propio 
tiempo ha sido del iodo nulo el de FUS 
contrarios. No hubo ni lo uno ni lo otro; 
nula fué la labor de los asturianos en 
cuanto al tanteador, pero no en juego. 

* * * 
Cuando se alinearon los dos bandos, los 

más optimistas debieron tener sus temo­
res por la suerte del equipo asturiano, 
ya que se confirmaban las noticias de la 
noche de la ausencia de dos de sus bue­
nos elementos. Sensible era la baja de 
Meana; pero teniendo en cuenta que es 
más bien por el factor moral, el hueco 
de Cuesta fué peor. La presencia de ctal-
quiera de los dos hubiera cambiado, des­
de luego, la fisonomía del encuentro; por 
ejemplo, con Meana detrás el marcador 
na podía señalar de ningún modo una 
cifra elevada. 

En el equipo gallego faltaba también 
un buen elemento; el medio centro. Pal-
bino, a qmen se echó de menos en todo 
el primer tiempo. 

Detalles de la formación: 
Arbitro: señor Lloverás (Cataluña). 

Equipos: 
C. C—Lilo. Cabezo—f Pasarín. Queralt— 

Bienvenido — Hermida, Reigosa—Chicha-
Rogelio—Polo—Pinilla. 

11. S.—Amadeo, Bolado—Virgilio, Ban­
go—Menéndez^-Corsino. Domingo — Mori­
lla—Herrera—Pena—Argüellcs. 

* * * 
Los gijoneses son los que se irhponcn 

en los primeros minutos, atacando por su 
ala izquierda. Por exceso de preparación, 
malogran un tanto, o, por lo menos, una 
estupenda ocasión. 

E l juego se resume en una lucha de 
medios y delanteros asturianos contra el 
trío defensivo opuesto. E l ataque de los 
gallegos se realiza por arrancadas a gran­
des intervalos. 

Aünque dominado, el Celta marca el pri 
mer tanto, por una completa descolocación 
del defensa izquierda. Chicha preparó el 

I terreno a Rogelio. 
Vuelven a dominar los gijoneses, ma-

: logrando dos oportunidades, una de ellas 
' por mala suerte, ya que la pelota rebota 

en uno de los palos. Atacan de tal modo, 
que, a pesar de la ventaja, la impresión 
es menos favorable para los célticos 

Nueva escapada y otro goal que se apun­
ta Chicha. Materigdmente, bastaba a los 

, vigueses franquear la línea media con­
traria. 

I Se repite el conjunto de las jugadas 
Queremos decir que el Sporting juega más 

1 veces en el campo contrario. Pero no cun-
i sigue nada. 

Y cuando faltaban pocos minutós, se 
presenta una nueva ocasión para marcir. 
L a aprovecha Pinilla para marcar el ter­
cero. Es un tanto diferente de los otros, 
en el sentido de que pudo ser evitado por 
el guardameta, con más decisión para la 
salida. 

* * * 
Con 3—0 encima, pocos equipos conser­

van los ánimos. En este aspecto el Spor­
ting ha probado siempre, ayer nuevaoien-

' te, que es uno de los más resistentes. 
Pudo marcar casi al empezar, pero la 
suerte no lo acompañó. 

Se niveló después el juego hasta los 
trece o catorce minutos, en que el Celta 
volvió a marcar. Esta vez no fué ya por 
una simple arrancada, sino porque el 
equipo se impuso poco a poco. 

Después el partido perdió todo su color. 
Hermida logró aún un quinto t̂anto, a 

la salida de un córner . 
* * * 

Hay que convenir que el tanteo es anor­
mal, pero da una perfecta idea respecto a 
la actuación de. la defensa gijonesa. Es 
la que perdió ol partido, y no hay que 
darle más vueltas. Cabe añadir los si­
guientes factores • algo de mala suerte 
tuvo el Spórting, y si el ataque asturiano 
no respondió, es preciso reconocer la no­
table labor del trío defensivo del Celta. 

El medio centro asturiano es el que se 
destacó en el terreno. 

Por líneas, sobresalieron la media gijo­
nesa y la defensiva gallega. 

Dominó netamente el Sporting en el pri­
mer tiempo. No marcó, ademrís de lo in­
dicado respecto a la defensa contraria, 
por indecisión y falta do tiro áü sus de­
lanteros. /V 

El primer cuarto de hura del segundo 
tiempo fué de juego alterno. Luego el res­
to correspondió a los vencedores. 

Bienvenido no llega a la talla de Bal-
bino; en la primera parte, Queralt fué 
el único medio. Mediano en el primer 
tiempo. Polo se repuso en el segundo. 

Los gijoneses jugaron limpiamente. He 
aquí por qué el público parece que estuvo 
algo de su parte. Esto no quiere decir 
que sus contrarios actuasen suchamente; 
desde luego, imprimieron algo de dureza 
en la contienda. 

Como impresión final-, el Celta tiene 
que jugar mucho más para pasar a la 
semifinal. 

En el partido de las selecciones milita­
res los equipos se formarán probablemen­
te como sigue! 

Madrid.—MarUnez, Escoba! — + Quesada, 
Serrano—Helguera—Mejías, Marín—Goibu-
ru—+ Monjardín—F. Pérez—+ Olaso. 

¿isboa—Antonio Fernández. Jorge Go­
mes—Joaquín Bernardo. César de Matto— 
+ Augusto da S i l v a ^ i Joaquín d'Alm-ida, 
t Americo Pereira—+ Joao Francisco—+ Do­
mingo Gon^alves — Manuel Rodríguez — 
+ Joao dos Santos. 

LAWN TENNIS 
LONDRES, 10—Desde hace ya unos días 

es imposible obtener billetes para el cam­
peonato de tcimis de Wimblcdon. que se 
jugará en el mes^de junio próximo. 

Van pedidas cuatro "veces más entradas 
que las disponibles. 

CARRERAS DE CABALLOS 
El programa de la reunión de esta tarde es 

el siguiente: 
PREMIO BARCELONA (carrera de venta), 

2.000 pesetíis; 1.600 metros.—1, tOgressc», 60 
(Belmente); 2, «Ronde Chnmpetrc», 60 (Le-
wis); 3. «Labrador», 58 (Lyne); 4. «Ivori», 58 
(Leforestier) ; 5, «Dofia Ignacia», 56 (V, Diez); 
6, «Brownie», 56 (A. Diez); 7, «Lavandiere», 50 
(* Pcrelli), y 8, «Reinosa», 46 (no correrá) 

PREMIO NAVARRO (militar lisa, chandi-
cap» doble, primera parte), 1.250 pesetas; 1.800 

tarque», 72 ($ Ocaña); 3, «Btaupré», 72 (| Ca-
vannas); 4, «La Poupéc», 72 ($ Somalo); 5, 
«IJappy FelaL», 70 ($ Peña); 6, «Guarnizo», 68 
($ Martínez); 7, «>¡ight%Haimt», 67 (dudoso), 
y 8, «Fleur de Munibe», 59 ($ Motta). 

PREMIO L A R R I K I N , 3.000 pesetas; 2.200 
metros.—1, «Le Beuffon», 52 (Lyne); 2, «Li-
kiang», 52 (Lewis); 3, «Rochers Rouges», 56 
(Leforestier), y 4, «Ilbarik», 48 (* Perelli). -

PREMIO NOUVEL AN, 10.000 pesetas; me­
tros, 1.800.—1, «Boldí», 53 (Lyne); 2, «Jami-
lé II», 53 (X. X:); 3, «Boo», 33 (Jiménez); 4, 
«I/Eneo», SÍ (Higson); 5, «Laknau», 5:; (lío-
mera); 6, «La Magdalena», 51 (Belmontc), y 
7, «Aimac II», 49 (* Perelli). 

PREMIO TITANIA («handicap»), 3.000 pe­
setas; 2.400 metros.—1, «Spanish Flu», 62 (Vi­
cente Diez); 2, «Braidizza», 50 (lligson); 3, 
«Pinocho», 59 (Leforestier) ¡ 4, «Mariinetti», 
54 (Belmente); Jy, «Great Test», 47 (• P. Gar­
cía), y 6, «Furnace», 46 (* Perelli). 

Apreciaciones 
Primera carrera: O G R E S S E , Lavandiere, 
Segunda: L A P O U P E E , Guarnizo. 
Tercera; L E BOUFFON, Rochers Rouges. 
Cuarta: L 'ENEO, Boldí. 
Quinta: BRAIDIZZA, Spanish Flu. 

AUTOMOVILISMO 
Ayer se inauguró el quinto Salón del 

Automóvil en el Palacio de Hielo, al que 
concurren casi todas las representaciones 
de coches y accesorios en Madrid. Algu­
nas faltan, pero esto ha sido más bien 
por falta de local y también porque los 
pedidos para la instalación no han llega­
do a tiempo. 

A primera hora de la tarde acudió el 
conde de Vallellano, que visitó todos los 
stands, elogiando un sin fin de instala­
ciones. 

Puede decirse que la Exposición de este 
año mejora notaiüemente las anteriores; 
los distintos representantes han rivaliza­
do -en la presentación de sus modelos 

Ni siquiera una impresión cabe en las 
pocas lineas que disponemos.^ 

Desde luego, insistiremos sobre este 
Salón. 

* * * 
Los socios del Beal Automóvil Club de 

España ppdráp enerar, solamente con la 
presentación de lâ  tarjeta. 

PROGRAMA DEL DIA 
PEDESTRISMO 

Prueba! organizada por el Montepío Cb 
mercial. La salida se dará a las nueve 
en el paseo de Rosales. 
ATLETISMO 

Concurso del Racing Club. A las nueve 
CICLISMO 

Carrera bajo la organización de la Unión 
Velocipédica de Tetuán. L a salida se dará 
a las nueve ert- la carretera de Aragón. 
RUGBY 

Equitativa contra Athletic. A las once 
de la mañana., 
PELOTA TASCA 

Partidos entre profesionales. A las cua­
tro en Jai Alai. 
CARRERAS DE CABALLOS. Quinto día 
en la Castellana. A las tres y media. Véa­
se aparte el programa, campo probable y 
las apreciaciones. 
FOOTBALL 

Selección Militar de Madrid contra Se­
lección Militar de Lisboa. A las cuatro y 
media, en Chamartín. Véase aparte la for­
mación de los equipos. 

P e r e g r i h a c i ó n E s p a ñ o l a 
a l C o n g r e s o E u c a r í s t i c o 

d e C h i c a g o 
E l programa completo de esta importan­

tísima peiregrinación se hallará en la re­
vista «El Peregrino y el Turista», que ha 
sido puesta a la venta en todos los quios­
cos. 

Para más detalles diríjanse a las oficinas 
de la Administración, Argensola, 8, Ma­
drid, y Delegaciones diocesanas de la 
Junta. 

C o n s e j o S u p r e m o d e 
G u e r r a y M a r i n a 

E x a m e n d e e x p e d i e n t e s 
—o— 

Ayer se reunió el pleno del Conisejo Su­
premo de Guerra y Marina para revisar 
los expodientes de recompensa de los ca­
pitanes don Antonio Gómez Iglesias, don 
José del Rey Riverón, don Fermín Hidalgo 
Ambrosi, don Apolinar Sáenz de Buruaga, 
don" Humberto Méndez del Valle y don José 
Donestévez-Pérez del Castro, y de los te­
nientes don Eloy de la Sierra Ocejo y don 
Luis Noriega González. 

También se vio el expediente de conce­
sión de la cruz de San Fernando a favor 
del cabo Pedro Gutiérrez de Diego. 1 

L a v i d a u n i v e r s i t a r i a e n I n g l a t e r r a 

L a conferencia del señew Herrero Gar­
cía, que estaba anunciada para el lunes 
próximo, ha sido preciso trasladarla al si­
guiente día, 13 del corriente, a las siete 
de la tarde, en el mismo local de la Uni­
versidad. 

E l acto será presidido por el director 
general de Enseñanza Secundaria y Supe­
rior, señor Oliveros. 

EL NUEVO HOSPICIO 
DE MADRID 

o 
Constará de 23 pabellones y m á s ' d e 
14.000 metros cuadrados de edif icación 

E l presupuesto total, que se aprobará 
el lunes, es de 12 millones 

—o— 
Mañana lunes se reunirá el pleno pro­

vincial para tratar asuntos relacionados 
con el nuevo Hospicio. Seguramente se 
aprobará el presupuesto y se sacarán a 
contrata las obras. 

E l nuevo Hospicio proyectado se insta­
lará en las 176 fanegas de tierra que para 
este objeto ha cedido el Ayuntamiento de 
Fuencarral. De ellas 75 estarán ocupa.la-
por los pabellones, y el resto se dedicara 
a Granja Agrícola. E l Hospicio quedará 
construido en el monte de Valdclatas, a 
cuatro kilómetros de Fuencarral y 14 de 
Madrid, dando fachada a la carretera de 
Madrid a Colmenar y al lado mismo del 
ferrocarril de esta dirección y entre los 
canales de Isabel II y Santillana. 

E l proyecto ha sido elaborado por los 
arquitectos provinciales dón Victoriano 
Ortiz, don Baltasar Hernández Briz y don 
Francisco A. Fort, en los meses de sep­
tiembre, octubre y noviembre del pasado 
año. 

Toda la construcción, de pabellonés ais­
lados, será de estilo castellano, en ladri­
llo descubierto con cajones de mampos-
tería, huyendo de lo decorativo, para no 
retraer el presupuesto de lo útil. 

E l presupuesto total de la obra ascien­
de a 12 millones de pesetas. 

Él conjunto de pabellones se dividirá 
de la siguiente manera: 

Edificios de administración. Serán és­
tos; Vestíbulo, viviendas del diilctor, in­
terventor y • servidumbre; almacenes de 
provisiones y residencia de la Comuni­
dad y portería general. 

Edificios de alojamiento, con ocho pa­
bellones, dormitoiVos, cada uno con 48 
camas; tres comedores para párvulos, en­
señanza primaria y oficios, con capaci­
dad para 1.500 asilados, y cocinas, adosa­
das a los comedores. 

Edificios de enseñanza central para pár­
vulos, enseñanza primapia, enseñanza téc­
nica y enseñanza práctica (cerrajería, cal­
derería, fumistería, vidriería, fontanería, 
electricista, carpintería, ebanistería, tapi­
cería, colchonería, sastrería, zapatería, im­
prenta, litografía, encuademación, dibujo 
lineal, mecánico y de adorno), capilla y 
locales de recreo y gimnasia. 

Edifipios sanitarios, con enfermerías, sa­
las, comedores, pabellón de contagiosos, 
de operaciones y de desinfección. 

Dependencias generales y complementa­
rias : música, pabellón de lavado mecáni­
co, panaderías, barbería y otras. 

Granja agrícola, con pabellón de clases 
y museo, establo, cuadra, graneros, paje­
ras, taller mecánico y almacenes, y pa­
bellón para porqúeriza, gallinero y palo^ 
rnar. 

Los pabellones se orientarán en la for­
ma más conveniente para el destino de 
cada uno de ellos. 

En total son 23 pabellones, ocupando un 
éspacio edificado de más de 14.000 metros 
cuadrados. 

Esta es la obra total. Por ahora sólo se 
acometerá parcialmente, edificando la por­
tería, dirección, viviendas, comunidad, al-
ijnacenes, seis dormitorios, escuelas, talle­
res, capilla y recreos, enfermería, música, 
peluquerías, lavadero y secadero mecáni-
tío, más las obras de saneamiento (des­
agües, agua caliente y fría, instalaciones 
eléctricas y todas las demás instalaciones 
«Sieríores). Este presupuesto parcial subi­
rá a ocho millones. 

L a contrata de estas primeras obras ha­
brá de terminarlas en tres años. 

Y dejando a un lado otros muchos de­
talles, éste es el nuevo Hospicio de Ma­
drid, cuyo presupuesto aprobará el lunes 
la Diputación. 

CRÓNICA DE SOCIEDAD 
• San Julio 

El 12 será el santo del duque de San 
Pedro de Galatino. . 

San Hermenegildo 
El 13 serán los días de los señores Diez 

di (a batios y Pérez Prieto. 
Los deseamos felicidades. 

Demostraciones de sentiitaiento 
Ayer las recibió el senador vitalicio don 

Beniio Guillermo Rulland, por cumplirse el 
primer mes del íallecimicnto de su consor­
te, de gl a;a ni' ni") ia. 

Bodas 
En breve so unirán en eternos lazos la 

angelical señorita Maiia Pery Bustillo y 
el distinguido oficial de Marina don Pas-, 
cual Cervera. 

S i n t r u c o s n i v e r s o s . S i n 

c o r o s , b a i l e s n i a d i t a m e n ­

t o s e s c e n o g r á f i c o s , o b t e n ­

d r á u n é x i t o r u i d o s o 

i 

el 

Película genuinamente española, cuyo , 

E S T R E N O 
tendrá lugar MAÑANA 

L U N E S 1 2 
No olvidarlo y pedir con tiempo localidades 

L U N E S 1 2 

__En fecha próxima tendrá lugar el ¡en. 
lace de la preciosa señorita Gertrudis p̂ -
rez con don Francisco Benito Delgado, 

Eníerm, 
L a duquesa de San Fernando de Quir.oga 

sufro una grave afección a la pleura. 
Deseamos el restablecimiento de la .p^. 

cíente. 
AdquislclSn 

Los condes de la Vlfiaza han adquirido 
un solar en la calle de Alarcón. en don^ 
van a levantar una cusa, bajo la dirección, 
de su hijo político, el ilustrado arquitecto 
conde de Yebes. 

Toma de hábito. 
En breve ingresará en el Noviciado de 

Jesús,! en Tortosa, su alteza real la archi, 
duquesa Asuncia de Hapsburgo-Loreua y 
de Borbón, hija de don Leopoldo-Sal^, 
dor y de doña Blanca. 

Fallecimieulos 
L a marquesa viuda de los Vélez, condesa 

viuda de Niebla, falleció el viernes, a las 
cuatro de la tarde, en su palacio de la calle 
de San Agüstín, número 11, a consecueQa 
cia de una bronconeumonía. 

Contaba setenta y cinco años de edad. 
L a señora doña María de la Trinidad Ca-

ballero y Muguiro era hija de don Andrés 
y de doña Josefa. 

De su matrimonio con el ya difunto don 
Alonso Alvarez de Toledo y Caro (Jiermano 
del finado duque de Medina Sidonia, de 
doña María, duquesa viuda de Castro-Terre-
ño y de doña Inés, condesa de Bornos) no 
deja descendencia. 

L a difunta ha dejado dispuesto en su tes-
.lamento que sea amortajada con el hábito 
de Nuestra Señora de la Soledad. 

E l cadáver recibirá sepultura en su pan­
teón de la Iglesia de la Anunciata, en Vi, 
llafranea del Bierzo (León). 

L a difunta fué agraciada ton el lazo rojo 
por su majestad la reina doña María Cris­
tina el 12 de octubre de 1892. Era séptima 
curadora de la Junta de Damas de Honor 
y Mérito. 

Desde la muerte de su marido no fre­
cuentaba los salones aristocráticos, dedicán­
dose a prácticas piadosas. 

Poseía una pingüe fortuna. 
Tuvo dos hermanos, doña Josefa, que, 

casó con el marqués de Perales, y don An­
drés, marqués de Somosancho, con doña 
Mercedes Echagüe y Méndez de Vigo. 

Enviamos sentido pésame a la noble fa­
milia de la difunta. 

— E l señor don José Collaso y Gil ha ren­
dido su tributo a la muerte. 

Era senador vitalicio (ya son 29 las que 
están sin proveer desde noviembre de 1923), 
caballero gran cruz de Isabel la Católica 
desde el 3 de diciembre de 1894 y de la de 
Carlos III desde el 14 de febrero de 1910. 

Fué el finado persona justamente apre­
ciada. 

Enviamos -sentido pésame a la familia do­
liente. 

Funeral 
E n la parroquia de Santa Bárbara se ce­

lebraron ayer solemnes exequias por el 
alma de la marquesa de Camarasa, de in­
olvidable memoria. 

Presidieron el duelo el director espirituil 
de la difunta, los duques de Medinaceli, 
Plasencia y T'Serclaes Tilly, el marqués 
de Santa Cruz y el conde de Toreno. 

Asistió una concurrencia tan numerosa 
como selecta. 

E l marqués viudo de Camarasa y sus hi­
jos recibieron nuevas manifestaciones de 
pésame. 

Entierro 
Se ha verificado el de la virtuosa con-

desa de Plegamans y de' Villamar, asis­
tiendo una distinguida concurrencia. 

E l Abate FARIA 

Banco 
' no. 145; 

133,50; 
Tesoro, 

P I N E D A 
MONTERA, 2 

Teléfono 45-46 M. 
Sastrería y venta 

de paños ingleses por metros. 

S O S 
Albañil lesionado.—En una obra de la 

calle de Goya, 59, se cayó de un andamio 
el 'albañil Bemardino López y López, de 
cuarenta años, domiciliado en Wilson, 41, 
produciéndose graves lesiones. 

Atropello.—En el paseo de Santa Engra­
cia un automóvil, que desapareció, alcanzó 
al niño de siete años Juan Manuel Guar-
daño Suárez y le causó lesiones de relati­
va importancia. L a criatura fué llevada 
al hospital del Niño Jesús, luego de asis­
tido en la correspondiente Casa de So­
corro. 

Caída. — Al apearse de un tranvía en 
marcha en el paseo de Santa Engracia 
se c a y ó Marcelino Serrano Cámara, de se­
senta y cuatro años, domiciliado eín Ponce 
de León, 11, y sufrió lesiones de conside­
ración. 

Ratero detenido.—En la glorieta de los 
Cuatro Caminos fué detenido José Brizuela 
Méndez, de diez y seis años, «el Medio 
Metro», por sustraerle el reloj, la cadena 
y el portamonedas al industrial don Al­
berto Nadal Sola. Se le ocupó todo ello. 

L a detención del «caco» dió lugar a una 
carrera, porque había salido a gran velo­
cidad. Ahora que dijo que el culpable -fué 
el «Cabeza de Buque», quien al verse sor-
prendido, le metió en el bolsillo las alhajas. 

N O T I C I A S 

V I A J E S D E P R I M A V E R A 
M A Y O - J U N I O D E 1926 

EXCURSION D E C A R A C T E R R E L I G I O S O , C U L T U R A L Y A R T I S T I C O 
I T I N E R A R I O : 

BARCELONA — NIZA — MONACO y MONTECARLO — G E N O V A — ROMA 
(excursión voluntaria a Ñápeles, Pompeya y el Vesubio) — F L O R E N C I A — BOLO­
NIA — V E N E C I A — INNSBRUCK — VI E N A — B E R L I N — B R U S E L A S — BRU­
JAS — PARIS — L O U R D E S — SAN SEBASTIAN. 

P R E C I O S : 
PRIMERA C L A S E , 2.275 P E S E T A S SEGUNDA C L A S E , 1.600 P E S E T A S 

DURACION D E L VIAJE, 38 DIAS COMPLETOS 
Salida de BARCELONA el 12 de mayo próximo 

D E T A L L E S E INSCRIPCIONES: en MADRID, Fomento de Peregrinaciones, 
Principe 14; en BARCELONA, Editorial Políglota,. Petí i txol , 8; en VALENCIA, 
Editorial Voluntad, Mar, 17, y en las demás Delegaciones de provincias. 

mmu mmim \mmmm 
CHICAGO.— JUNIO,' 1926 

Viaje organizado por «Le Conseil Gene­
ral des Pelerinages». Salida de VIGO el 31 
do mayo.. Regreso, Irún, el 5 de julio. 

Ida en el «Roussillon», ciase única, y 
regreso en el «France», en primera clase, 
670 dólares; en segunda clase. 580 dólares. 
Para informes, programa detallado y adhe­
siones, dirigrirse a E X P R I N T E R . Viajes 
prácticos. Mayor, 4, MADRID. 

C'ÓWT'ER 
P L A Z A D E L R E Y , 5, P R I N C I P A L 

metros.-!, cBeauvais,. 76 (» CampiUo); ^ ¿B^ de í ^ y ^ o T ^ CO,eCCÍ6n 

Tintorería Católica 
Lutos en 12 horas 

7, G L O R I E T A D E OUEVEDO, 7 
E L mOSQUITO 

7, G L O R I E T A 1 

S 3 ñ o r i 1 3 s 
Correos. Problemas resueltos y ejercicios de 
Aritmética 'de Pargada. Librerías. Dominar 
este libro es aprobar el ejercicio escrito. 

R e s t a u r a n t M o l i n e r o 
VISITAD. SUS SALONES 

C U B I E R T O Y C A R T A 
BODAS, iBANQUETES, «LUNCHS» 

. 1 S E R V I C I O DOMICILIO 
GRAN V I A , 24 

BOLETIN M í TEOBOLOGICO—Estado ge­
neral.—Duranto las últimas veinticuatro ho­
ras el buen tiempo de España so ha hecho 
muy inestable, aumentando la nubosidad y 
registrándose algún que otro aguacero sin im­
portancia. 

Datos del Observatorio del Ebro.-Baróme­
tro, 76; humedad, 82; velocidad del viento en 
kilómetros por hora, 37; recorrido tojral en bis 
veinticuatro horas, 364. Temperatura: máxi­
ma, 19,2; mínima, 13; media, 16,1. Suma de 
las desviaciones de la temperatura media des­
de primero do año, más 125,3. Precipitación 
acuosa, 0. 

—O— 
Es producción nacional 

(y acaso en toda la tierra), 
es de lo más suculento 
el C H O C O L A T E D E E Z Q U E R R A . 

—o— 
PALLE CIMIENTO.—A la temprana edad de 

quince años, ha fallecido anteayer la señori­
ta Emilia López Balenzátegui, nieta del co­
rrector de nuestros talleres, soñor López Paz. 

Acompañamos en su justo dolor a los pa­
dres, hermanos, abuelos y tíos, y rogamos a 
nuestros lectores encomienden a Dios el alma 
do la finada. 

—O— 

u T ' i el 11 los reconstituyentes 
Devuelve fuerza y salud a todos los enfermos 

ESCUELA NACIONAL DE PUERICULTU-
BA (Ferraz, 60).—Han comenzado en esta Es­
cuela las prácticas do baños de sol y de edu­
cación física para niños y niñas, ,de seis a 
catorce años. El servicio es gratuito y se da 
previo reconocimiento médico. 

También ha empezado la consulta y trata­
miento gratuitos do niños retrasados, siendo 
la consulta los lunes, miércoles y viernes, 
n las cinco do la tarde. 

—O— . 
UN PERJUICIO SEGURO. Sustituyendo 

por Cualquier otro líquido semejante el 
AGUA D E L O E C H E S . 

IMPOSICION DE INSIGNIAS.—A las once 
de la mañana so celebrará en el Círculo de 
la Unión Mercantil id acto de la imp^jiiúr. 
de las insignias de la í'ruz de Renffiofucia, 
conted;da a petició-.i do 1̂  A •iamo1..»* do la 
Cruz Roja, a don Juventino Morales Lahoz. 

— o— 

EL ALCANTARILLADO DE CHAMARTIN. 
Para estudiar el trazado que lia do darse 
al nuevo alcantarillado quo se instalará en 
Chamartín do la Rosa, celebrarán una reunión 
mañana, a fas cinco do la tarde", en Chamar­
tín. cón el arquitecto municipal de este pue­
blo, los representantes do comunidades, cole­
gios y entidades principalmente interesados 
cií la construcción do esto alcantarillado, que 
lia do'beneficiar a todo ol pueblo. 
. E l acuerdo do celebrar esta reunión se to­
mó en la junta que, bajo la presidencia del 
inspector provincial do Sanidad, doctor Pa­
lanca, y a convocatoria dol gobernador, cuya 
representación ostentaba ol doctor Palanca, 
hnn celebrado estos mismos representantes en 
el Gobierno civil con el alcalde do Chamar­
tín, en la quo, tras unas palabras del doc­
tor Palanca, quo puso de relieve la necesi­
dad de la obra, so acordó, además, y en prin­
cipio, que el alcantarillado parta del conven­
to do las Reparadoras, y - pasando entre los 
colegios de Nuestra Señora del Recuerdo y 

del Sagrado Corazón, atraviese el pueblo db 
Chamartín y enlace con el colector de Madrid. 

UNA CARTA.—Don Benigno Várela nos di­
rige una carta, en la que nos participa que, 
habiendo sido absuelto por el Tribunal de 
Justicia en la causa que se le seguía, su re­
presentación legal reclamará en su día las de­
bidas indemnizaciones por la publicación de 
unas noticias, que él estima injuriosas y per­
judiciales para sus intereses. 

L O T E R I A N.« 49. Plaza dte Antón Martín, 93 
—o— 

ACTO ABOLICIONISTA.—En el teatro de 
Alkázar tendrá lugar, a las once de la ma­
ñana, el V I aeto abolicionista dol presente 
curso, siendo pública la entrada. 

Tomarán parte la señora Artigas, señorita 
Lajos y señores Monteagudo, Castro, Vera, 
Muñoyerro y Juarros. 

A R E N A L , 4. T.° M. 44. Pompas Fúnebres 

AVISO A LOS NAVARROS.—La Tertulia 
Navarra convoca a todos los navarros resi­
dentes en Madrid a una reunión, que tendrá 
lugar hoy, a las once y media do la mañana, 
en Mesonero Romanos, 3, para tomar acuer­
dos en relación con un homenaje quo se pro­
yecta en honor de los aviadores del tPlus Ul­
tra». 

Desengaño, 10. Funeraria «La Soledad» 
No pertenece a ningún Trust 

—o— 
EXPOSICION DE LITOGRAFIA ARTISTI­

CA.—Los artistas quo hayan de concurrir 
a esta Exposición, quo tendrá lugar en el 
salón del Círculo de Bellas Artes (plaza de 
las Cortes, 4), se servirán entregar en dicho 
local la lista do inscripción, para redactar 
el catálogo, hasta el 15 de abril, así como en­
tregar las obras del 12 al 18, también del co­
rriente mes,'de cinco a siete• de la tarde. 

G A C E T I L L A T E A T R A L 

A C O N T E C I M I E N T O 
C I N E M A T O G R A F I C O 

La Empresa del teatro de la Zarzuela, 
deseando ofrecer al público las más sen­
sacionales películas del momento, ha dis­
puesto presentar en un mismo prograiaai 
y sólo por cinco días, 

L A B E J A R A N A 
que continúa su ininterrumpido éxito, y 

..JatoL 
Edición cinematográfica de L A 

NACIOIÍ 
Unica cinta que, con la venia de Las au­

toridades, ha podido recoger todos los ac* 
tos celebrados en Huelva y Sevilla. 

CONTIENE E L DISCURSO PRO­
NUNCIADO POR S. M. E L R E Y 

la 

EstanMiiasss.iiiiMjiiA.RR-
Estreno L U N E S , tarde y noche. 
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C O T I Z A C I O N E S 

D E B O L S A 

(7) Domingo 11 de abr i l de 1926 

^ E l Í Á r™BRÓv.ARIA.-Serle C, 99,20; 

EXTERIOR.—Serie D. 81,80; C, 199,20. 
i POR 100 

459,50; fin 

^ ¿ i S k M ^ M E . - S e r i e E . 87.50; 

D5 pCWR 100'AMORTIZABLE . Serie C 93.50; 

B 5 9 P 0 ¿ V S o R T I ^ B L E (1917).-Serie 
E , 93,50; B, 93,50; A . n R n _ S e r i e A 
•OBLIGACIONES DEL TESORO.-Sene A. 
101,40; B. lOO.SO (enero cuatro aAos B 

• . 9 5 (febrero tres años) . ^ ^ J v _ 
cuatro años); A. ^ ^ B A ^ (JU-
bre, cuatro años); A. 101.50, B. IUI.DU IJU 

tiio, cinco años). »,»r»Din—Fmnrés-
AYUNTAMIENTO DfE , ^ ^ P i ^ 

t i t o , 1868.-90; Villa ^ ^ / ^ V L E S T \ ^ \ L O R E S CON GARANTIA DEL L b i A 

^FlcTéás0EXTtANJ8^OS . -MarrueCos. 78 
CEDSLAI EHI¿OTECARIAS.-DeI Banco. S 

^ A C C I O N E ^ T a b a c o s . 201; Banco Hipote­
cario 435; Telefónica. 100; C h f e A y B. 
398 • Explosivos, 493; Felguera. 51. M- ¿. A 
.contado, 438; Nortes: contado 
•corirente, 461; Metropolitano. 12L 

OBLIGACIONES.—Azucarera, 5,50 por iw, 
Felguera (1906), 83; Alicantes, pnme-

Nortes: pr inga . 68,75; quinta. 
« por 100, lO^í V f e S C T S \ o t e -

Andaluces, primera (interés fijo). 60.50. Pe 
ñarrova v Puertollano, 96,25. 

MONEDA EXTRANJERA.—Francos^ 24.40; 
liliras, 34,43: dólar. 7,075. 

B Z I A A O 
Banco de España, 600; Hispano America­

no 145; Río de la Plita. 55; Altos Hornos. 
133,50; Explosivos, 488; obligaciones del 
Tesoro, 101,85. 

B A B C E L O K A 
Interior. 68,05; Exterior. 51.80; Amorti-

zable 4 por 100. 88; ídem 5 por 100. 93,40; 
Nones, 92,15; Alicantes. 87.30; Andaluces, 
76.55 i Orenses, 23,15; Colonial. 69,25; fran­
cos, '¿4,40; libras. 34.43. 

NOTAS I N P O B M A T I V A S 
Sesión carente en absoluto de negocio, 

pues a la circunstancia de ser matinal se 
añade la falta de disponibilidades, creada 

no haber sido devueltas las cantida-

93.50; 
r a , 305 ; 
-•67.85; 6 

E l h o r a r i o d e v e r a n o r e g i r á " 

d e s d e e l d í a 1 7 

L a h o r a n o r m a l s e r e s t a b l e c e r á e l 
2 d e o c t u b r e 

—o— 
E l real decreto de la Presidencia que pu­

blica la Gaceta de ayer, estableciendo el ho­
rario de verano, dice ¡ 

«Todos los años, por medio de real de­
creto acordado en Consejo de ministros, se 
fijará el día del mes de abril en que ha 
de comenzar a regir el horario de verano 
y el del mes de octubre en que ha de ser 
restablecida la hora normal. 

E l día 17 del corriente mes de abril, a 
las veintitrés horas, será adelantada la 
hora legal en sesenta minutos. 

E l día 2 d^l próximo mes de octubre, a 
las veinticuatro horas, se restablecerá la 
hora normal. 

Por los ministerios interesados, en lo 
aue atañe a los servicios de sus respecti­
vos departamentos, se darán las órdenes 

la ejecT^ión del presente oportunas 
decreto.» 

para 

A R T R I T I S M O 

C Ó L I C O S N E F R Í T I C O S 
G O T A 

y demás enfermedades del RIÑON 
y V E J I G A , no se curan con medi­
cinas que estropean el organismo 

La naturaleza 
que le d ió vida. Ic da rá salud 

Bebiendo cada dia una botella de 

A G U A D E 

C O R C O N T E 
la m á s perfecta del mundo, 

se cu ra rá ráp idamente . 
En Farmadat y Drognerias. 

Ucpóiíto: ATcnWa PefialTet, n.-Maírld. I 

por 
des sobrantes de la última emisión de Te 
Soros. 

• E l Interior no se cotiza en partida, y lo 
mismo éste en sus restantes series, que los 
demás valores del Estado, queda sosteni­
do, alterando su precio solamente el 5 por 
100 nuevo en la serie B para aumentar un 
cuartillo. 

De las obligaciones del Tesoro, las de 
íebrero ganan 10 céntimos y las de junio 
10. no varían las de enero y desmorecen 
cinco céntimos las de noviembre. 

| De los valores de órédito sólo se r.tgo-
K i a el Banco Hipotecario con ventaja de 
íáos enteros, y en el grupo industrial, la 
Chade sube una unidad, las Felgueras des- j Gálvez.—20,45, 
merecen 25 céntimos y los Tabacos un du- ¡ de ^ estación 
ro, y la. Telefónica Nacional y los Expío-1 
sivos repiten su cambio anterior. En cuan-
jfeo a los valores de tracción bajan 50 cénti­
mos los Alicantes y 2,50 los Nortes. 
k De las divisas extranjeras, los francos 
ganan 20 céntimos y las libras cuatro, no 
alterando su precio los dólares. 

* * # 
se hacen las si-

S e c r e a l a M e d a l l a A é r e a 

E x c l u s i v a p a r a l a s f u e r z a s d e A e n ^ 
n á u t i c a y e q u i v a l e n t e a l a r ¿ f l f í r 

—o— 
L a Gaceta de ayer pUbUca un real de­

creto disponiemig i. 
«Artículo V.o se' crea ia Medalla Aérea 

para tr^os los individuos del Ejército y 
de \ 4 Marina que presten servicios en la 
Aeronáutica militar y naval, cualquiera que 
sea su categoría, que servirá de recom­
pensa ejemplar e inmediata de los hechos 
y" servicios muy notorios, arriesgados y 
distinguidos, realizados precisamente en el 
aire. 

Artículo 2.° La condecoración será igual 
para todos y su descripción se publicará 
oportunamente, asi como el reglamento a 
que habrá de ajustarse su concesión, que­
dando encargados de ello los ministerios de 
la Guerra y de Marina, puestos de acuerdo.» 

R a d i o t e l e f o n í a 
Programa para hoy 11: 
^ l A D R I D , Un ión Radio (E . A. J . 7. 373 me­

tros).—De 14,15 a 15,15, Sobremesa. Orquesta 
Artys.—17,30, Sesión para n iños: «La infan­
cia de Edison», por don Enrique Gastardi. 
«En el reino del hada Turquesa», cuentos.— 
18, Programa variado. Señora Barea (mezzoso-
prano), señorita Saroba (soprano) y Manuel 
Llamas (barítono). Sexteto de la estación.— 
19,30, Cierre de la estación. 

Radio Castilla (E . A. J . 4, 340 metros).— 
15,30, Orquesta Majerit. Lectura de trozos es­
cogidos de la literatura española.—-n^O. Cie­
rre da la éstación. 

E A R C E I i O N A i E . A. J . 1. 325 metros).—18, 
Crónica do mercados agrícolas y ganaderos.— 
18,20, Quinteto Radio.—18,30, Barítono Anto­
nio Pera.—19, Señor Toresky, recitados.—19,30. 
Tiple señorita Anita Villamor.—20. Sexteto 

Crónica deportira.—21, Cierre 

R e p r e s e n t a n t e s 
Conseguir buenas representaciones es 

s e n c i l l í s i m o . Por muy m ó d i c a cantidad le 
informaremos continuamente de las casas 
que buscan agentes. P i d a c i rcu lar instruc­
tiva, que r e c i b i r á con una l ista de 25 ca­
sas nacionales y 10 extranjera^ que ú l t i ­
mamente nos demandaron representantes; 
lo cual facil itamos si a c o m p a ñ a 0,35 en 
sellos para gastos de a d m i n i s t r a c i ó n y 
respuesta. Contamos con háb i l servicio para 
obtener direcciones de todo el mundo. D i ­
rí janse a R E P R E S E N T A N T E S , Aparta ­
do 1.056, Barcelona. 

S a n t o r a l y c u l t o s ' E S P E C T Á C U L O S 

R O N V E J E Z , CUBA 
Unico l e g í t i m o de A m é r i c a q ü e existe 
en E s p a ñ a . — Pedirlo en todas partes. 

L A I B E R I A Bujías e s t eár i cas . 
Jabones morenos. 

E x i g i d siempre esta acreditada marca 
Bravo Muri l lo , 20. Madrid, T e l é f o n o J . 1.171 

SU 
PARA LA LUCHA 

E l f r í o 

y l a h u m e d a d l e t r a e r á n 

s e g u r a m e n t e m o l e s t i a s 

R E U M Á T I C A S 

G O T O S A S 

A R T R Í T I C A S 

s i n o l / m p i a s ü s a n g r e 

d e i m p u r e z a s , h a c i e n d o 

u n v e r d a d e r o l a v a d o c o n 

ARTRITINA 
del Dr. Vicente 

V E N T A E H F A R M A C I A S 

i II 
E l mejor c a l z a d o y el m á s barato 

en s u c l a s e 

N i c o l á s M a r í a R i v e r o , 1 1 , 

M o n t e r a , 3 5 , y G o y a , 6 . 

J E B L E S 
D E L U J O Y E C O N O M I C O S 

C A S A M O N G E 
t r u N D A D A E N 1880 

I n f a n t a s , 3 4 

E n el corro extranjero 
guiantes operaciones: ' -

400.000 francos, a 24.35. 
Cambio medio. 24,363. 
% 1.000 libras, a 34.43. 

2.500 dólares, a 7.075. 

y 150.000. a 24.40. 

Programas para el día 12; 
M A D R I D , Un ión Radio (E . A. J . 7, 373 me­

tros).—De 14,15 a 15,15. Sobremesa. Orquesta 
Artys. Bolet ín meteorológico. Resultado de las 
carreras de caballos. Premios mayores del 
sorteo de la Lotería Nacional. Noticias de 
úl t ima bora.—21,30, Ultimas cotizaciones de 
Bolsa.—21,35, Emis ión de la Unión de Padio-
oyentes. Blanca Asorey Grimaldi (soprano). 
Banda del regimiento do Ingenieros, dirigida 
por don Pascual . Marquina. Alocución del 
presidente de la U n i ó n de Radiooyentes. don 
Fé l ix Méndez Abajo.—23,50, Noticias de últi­
ma bora. Servicio especial suministrado por 
EL DEBATE—24, Campanadas de Gobernación. 
Cierre de la estación. ' 

Radio Castil la ( E . A. J , 4, 340 metros) . -
17,30, Lección de Esperanto, por el presbítero 
don Mariano Mojado.—18, Cotizaciones de Bol­
sa. Lectura de poetas modernos, por la seño­
r i ta Rosa Canto.—19,30, Cierre de la estación. 

BARCELONA i E . A. J . 1, 325 metros) .—18, 
Cotizaciones oficiales de la Bolsa de Barcelo­
na.—18,5, Trío Radio.—18.50, Ultimas infor­
maciones do Prensa.—21, cLa Semana Cómica», 
revista festiva en verso, escrita y recitada por 
Joaquín Montero.— 21,20, Quinteto Radio.— 
21,30, Barítono, José Bis, acompañado al pia­
no por el maestro Juan Salvat.—22, Concertis­
ta de piano, señorita Emil ia Miret.—23, Cie­
rro do la estación. 

L A DE B E N E F I C E N C I A POR «RADIO» 
Parece ser (Jue Unión Radio dará el pró­

ximo domingo la corrida de Beneficencia 
por radio. El interesante festejo taurino, en 
el que tomarán parte Lalanda, Márquez, Vi-

. llalla y Gitanillo. será explicado al mismo 
r el real decreto de 1 de octubre de 1923. tiempo por Faroles, el revistero de Unión 

y desaparecida la amortización por el real Radio 
Hfccreto de orcanizacinn de sorvipinc ,\n ^ I _ 

D e c r e t o s o b r e l o s i n g e n i e r o s 

d e C a m i n o s 

A n t e s d e un a ñ o d e s e r v i c i o s p o d r á n 
p a s a r a s u p e r n u m e r a r i o s 

B —o— 
y | L a Gaceta de ayer publica un real decre-
Ho del ministerio de Hacienda, derogando, 
•en lo que al Cuerpo de Ingenieros de Ca-
kminos. Canales y Puertos se refiere, el ar­
tículo segundo del real decreto de 20 de 
•enero de 1925. en el que se disponía que los 
(ingenieros que por primera vez entren al 
iservicio del Estado en el escalafón general 
del Cuerpo a que pertenezcan, no podrán 

|pasar a la situación de supernumerarios 
thasta después de haber transcurido un año 
'de su toma de posesión. 

M Se razona esta medida, diciendo que, ha­
biendo sido dictada tal disposición tenien­
do en cuenta la amortización establecida 

O C A S I O N 
Panhard, c a r r o c e r í a de París , v é n d e s e 

seminuevo, marchando perfectamente. C a ­
racas, 10, cochera. De nueve a once. 

A g u a s d e M a r m o l e j o 
1.° de a b r i l al 30 de junio 

Tres manantiales alcalinos para enfermos 
de h í g a d o , e s t ó m a g o , r í ñ o n e s , diabetes, 

artri t ismo, cloroanemia, etc. 

H o t e l d e í B a l n e a r i o 
Unico oficial; de pr imer orden. E s t a c i ó n f c 
a 7 boras de Madrid y 4 horas de Sevi l la 
Pedidos: Balnear io de Marmolejo (Jaén) 

G O C S N A P R I M U S 
C O N S U M O , 6 C E N T I M O S H O R A 

Contado y plazos. Piezas de recambio 

g f l M t ^ 10, üíacnii 
¡ N C N ^ Q I P r e c i o s í s i m o s salen r e t r a t á n -
M I j L ^ I I ^ ^ dolos Casa Roca . T<?tuán, 20. 

V e r í n S o u s a s 
Aguas alcalinadas. s in r ivai para as v ív j 

urinarias. Venta farmacias y droguer ía j . 
Temporada oficis}. 15 junio a 30 septiembre. 

R E L O J E S QMEGA 
S . F A R m C / A . 5 

JIMENEZ 

Es el purgante que los iiíños 
tomari con agrado. No irrita. 

Acción suave y eficaz. 

D I A 11.—Domingo.—Quasimodo. I n Albis.— 
Santos Lwoii Aiajjno. l 'apa; Eelipe, Obispo; 
laaac. monje, y i>u»auutio, confesor; Oomniun, 
Ubis¡)u. y Anupuo, mártires. 

L a misa y oücio divino son de la Domini­
ca, con rito doble mayor de primera clase y 
color blanco. 

Adorac ión Nocturna . -Hoy, San Juan Bau-
tisttti E l iune», San Hermenegildo. 

Ave Mana.—Hoy, a las once, misa, rosa­
rio y comida a 40 mujeres pobres, costeada 
por los marqueses de buii Miguel de bejucal. 

Cuarenta Horas.—Hoy y el lunes, eu la pa­
rroquia de -Nuestra Señora del Carmen. 

Cert» Mana.—Hoy, del Milagro, en las 
Descalzas Beales ^P.); de Belén, en ¡San Juan 
de Dios; de la Fuencisla, en Santiago; de 
Lourdes, en San Martín y en San Eermín 
de los Navarros; del Amparo, en San José. 
E l lunes, del Pi lar, en las Escuelas P ías de 
San Fernando, Comendadoras de Santiago y 
parroquias de su Titular (P.) , San Andrés, 
San Ildefonso, Salvador (P.) y Santa Cruz. 

Parroquia de las Angustias.—A las doce, 
misa rezada perpetua por los bienhechores de 
la parroquia. 

Parroquia de Nuestra Señora del Carmen— 
(Cuarenta Horas.) Contiuúa la novena al San­
tís imo Sacramento. A las diez y media, misa 
mayor con sermón por un padre escolapio de 
San Antón; pór lu tarde, a las cinco y media, 
el ejercicio,1 predicando el señor Merino, ben­
dición y reserva. 

Parroquia de San Ildefonso.—A las ocho y 
media, misa de eomunion para la Asociación 
Catequista. 

Parroquia de Santiago.—Visita a Nuestra 
Señora de la Fuencisla. Al anochecer, rosa­
rio. ' „ 

Calatravas.-Solemnes fiestas a San i r a n -
ciéC'o dé Paula, que le dedica la V. O. T. de su 
Titular. A las ocho y media, misa de co-
huillióli general; a lu» diez y media, misa so­
lemne e.irl exposición de Su Divina Majestad; 
a las once y Üiedin, rosario y ejercicio; por 
la tarde, a las seis, profesión de novicias, 
manifiesto, estación, rosario, sermón por don 
Juan Cansa pié, ejercicio, reserva, adoración 
y procesión interior. 

Descalzas Reales . -A las ocho, 
linmión para la Asociación de Nuestra Seno-
ta del Milagro; a las diez, misa solemne con 
éxiwsíción de Su Divina Majestad, no reser-
vándoefe hasta los ejercicíou de la tardo. 

M a r í a Inmátí t i iadt t .^De diez y media a seis 
y media de la tarde, « p o s i c i ó n de Su Divina 
Majestad. ( < « ÍÍ • 

Olivar.—Termina el octavario al Sant ís imo 
Sacramento. A las ocho y media, exposición 
de Su Divina Majestad y misa de comunión; 

las diez, la solemne, y por la tarde, a las 
sermón por el padre 

EllHlr Esioocal 

l i t l 
tonifica, ayuda a las digestiones y abre 
el apetito, curando las enfermedades del 

ESTÓMAGO e INTESTINOS 
D O L O R D E E S T Ó M A G O 
D 9 S P E P S I A 
A C E D Í A S Y V Ó M I T O S 
I N A P E T E N C I A 
D I A R R E A S E N N I Ñ O S 
y Adultos que, a veces, alternan con ESTREÑIMIENTO 
D I L A T A C I Ó N Y Ú L C E R A 

del Is'Amm 
D I S E N T E R Í A 
Muy usado contra las riiarreaí de ios niños, Incluso 

on la época del DESTETE y DENTICION. 
33 AÑOS DE EXITOS CONSTANTES 
Ensayóse una botella y se notará pronto que 
el enfermo come más, digiere mejor y se 

nutre, curándose da seguir con su uso. 
5 pesetas botella, con medicacicn para unos 8días 
Venta: Serrano, 30, Farmacia, MADRID 

y principales del mundo 

¡ f l S Q i r i B m o ! 

un mol? todo acero 
de cuatro archi­
vadores rígidos 

3 9 3 p e s e t a s 

Esín Palacios 
P R E C I A D O S , 2 3 

M A D R I D 

organización de servicios de es 
te ministerio de 11 de mayo de 1925, resul­
ta innecesario mantener para el Cuerpo 
de Ingenieros de Caminos, Canales y Puer­
tos una limitación que. sin proporcionar 
actualmente ventaja alguna, altera, en cam­
bín. ia regularidad de los turnos estable­

a d o s para la provisión de 
• c h o Cuerpo vacantes en 

e s t a t u t o d e l a E x p o s i c i ó n 

d e B a r c e l o n a 

• E n la Gaceta de ayer se inserta el esta-
tutn de la Exposición de Barcelona, apro­
barlo por real decreto de la Presidencia, 
que ayer firmó el Rey. ' 
^ La realización de este certamen queda en­
comendada a un Comité de Honor y un 
Alto Patronato de Artes, de protección pa­
r a asegurar las aportaciones de las rique­
za? anisticas e históricas nacionales des­
d a d a s a la Exposición especialidacra de E l 
• t e en España, 

p presidente de honor de estos organis-
bs sera su majestad el Rey. que lo es 

tal carácter, del certamen. Los presi-
i S i e r n o V0S Serán desienados P-Or el 
B Y , además, a una Junta consultiva, cuvo 

Jmbramiento y funciones propondrá la 
inta directiva al Gobierno; a la Jun a 
rectiva de la Exposición de Barcelo 
isnm Conuté ejecutivo delegado 

m 
CO' 

S E C C I O N D E C A R I D A D 

E n la callo de Algociras, número 3 y 5, 
patio (ronda de Segovia), habita una pobre 
familia compuesta del matrimonio y diez hi­
jos. Una de las hijas está enferma y los de­
más disfrutan de la salud que puede tener 
quien está acosado por el hambre y la debili­
dad, pues esta familia sólo cuenta como in­
gresos con el jornal que ganan tres do los 
pequeños, en total, unos 15 duros al mes. 

E l padre, que se llama Alejandro Maroto. 
lleva mucho tiempo parado. 

Nuestros lectores harían una excelente obra 
de caridad proporcionando a este pobre hom­
bre alguna ocupación o trabajo, como de mo-
7.0 albañil , etcétera, y si esto no les es 
Bible les suplicamos alivien con 
ñas las penalidades qu0 sufren. 

po-
limos-

Nota .~Por enfermedad del redactor encar­
gado de esta sección, no nos ha sido posible 
publicar hasta hoy el suelto que antecede, 
correspondiente al viernes úl t imo. 

O p o s i c i o n e s y c o n c u r s o s 

)na y 
de la 

D e n u n c i a n t e a g r e d i d o 

H a c e algún tiempo Pascual Blázquez Gar-
de treinta y seis años, carrero, con do-

icilio en el paseo de los Jesuítas 22 de-
incio a dos compañeros suyos, apodado» 

Reserva y el Hormiga, acusándoles de 
versos hurtos. 
moche Pascual entró en una taberna del 

fseo de Monistrol. 2. en la cual, entre un 
jpo de ocho o diez contertulios, estaban 

Uleserva y el Hormiga. Verle éstos y arro-
[•se sobre él; todo fué uno. Le propinaron 
[a gran paliza, utilizando, al parecer in 
pso piedras. En la tarea les ayudaron al­
anos de los presentes, 
-ometido el hecho, los agresores huye-

Pascual fué llevado a la Casa de Se­
rró, donde le apreciaron graves -lesiones 
'-i juez de guardia se personó en el cen-
_ benéfico, tomando declaración al herido 

Cuerpo Pericial de Aduanas.—Aprobados 
ayer: Numero 63, don Alfonso Arteaga Mar­
tin; 67, don Norberto Abad Ibáñez; 69. don 
José Busutil ü u a r c h ; 71, don José Ramón Fer­
nández González. 

E l próximo lunes día 12, a las nueve do la 
mañana, continuará el ejercicio oral y. a las 
cuatro y media de la tarde, el de problemas 
matemáticos, l lamándose del número 85 
lo-, inclusive. 

feelí y media, ejercicio, 
Clatán y reserva. 

Mércedt t f las dé Don Juan 
titíúfi la novena a la beata Mariana de Jesús . 
A Ifls diez y media, misa mayor con exposi-
fción de Su tMvífta Majestad; por la tarde, a 
las seis y merfia, estación, rosario, sermón por 
él padf-é Alfocef. benedictino; ejercicio, re­
serva t gozo8- . , 

San Vicéii td áé Paúl.—Continua la novena a 
i Nuestra Reñora de la Medalla Milagrosa. A 
i las ocho y media, misa de comunión (reneral 
l y ejercicio; a las once funcián solemne, ben-
! diciendo la bandera de la Basí l ica el señor 
Nuncio; as ist irán los Reyes, siendo doña vic­
toria madrina de la enseña; celebrará la 
misa un Prelado; a las seis y media de la 
tarde, exposición de Su Divina Majestad, ro­
sario, ejercicio, sermón por don Rogelio Chi-
llida. y reserva. 
GtJLTOS DE I.OS SEGUNDOS DOMINGOS 

DE MES 
Catedral.—A las nueve y media, misa con 

ventuál . 
Capilla Real.—A las once, misa cantada. 
Parroquia de los Dolores.—A las ocho, co­

munión para las Hijas de María; a las diez, 
misa solemne con explicación del Santo Evan­
gelio; a las doce, exposición sobre el Evan­
gelio por el señor cura. 

Parroquia de Nuestra Señora de Covadonga. 
A las ocho, misa de comunión para las Hijas 
de María. 

Parroqii ia de Nuestra Señora del Pilar .—A 
las ocho, misa de comunión general para las 
Hijas de María y ejercicio; a las diez, misa 
solemno cantada; a las doce, sermón doctri­
nal, predicando don Mariano Benedicto, y a 
las tres, catcquesis para niños. 

Enca rnac ión .—A las diez, misa cantada; a 
las doce, misa rezada. 

Pranciscanos de San Antonio.—A las seis 
de la tarde, cultos al Santís imo Cristo del 
Consuelo, con ejercicios y plática. 

J e r ó n i m a s del Corpus Christ i .—A las cinco 
y cuarto de la tarde, ejercicio de San José y 
gozos. 

Olivar.—Cultos mensuales para los Caballe­
ros del Santo Nombre; a las once, misa re­
zada, y a las once y media, junta general. 

M a r í a Auxi l i adora . —A las tres de la tar­
de, catcquesis, y a las cuatro, exposición de 
Su Divina Majestad y ejercicio; a las. seis, 
estación, rosario y reserva. 

E l Salvador y San Lu i s Gonzaga.—A las 
ocho, misa y explicación moral del Santo Evan­
gelio; a las once y media, misa y exégesis de 
los Santos Evangelios por el padre Domín­
guez, S. J . ; por l a tarde, a las seis y media, 
exposición, rosario y plática. 

Rosarlo.—A las nueve, misa de los Catecis­
mos; a las diez, la cantada; a las once y me­
dia, con explicación del Santo Evangelio; por 
la tarde, a las cinco y media, exposición de 
Su Divina Majestad, rosario, sermón por el 
padre Peña, O. P, . y reserva. 

Santuario del Perpetuo Socorro.—A las nue­
ve y media, misa de comunión para las Hi ­
jas de María; por la tarde, a las sois, ejer­
cicio y reserva. 

Sagrado Corazón y San Prancisco do Boria — 
A las ocho, misa de comunión para las Adic­
tas de la Guardia de Honor; a las diez 
y media, misa para los Estanislaos, con plá­
tica por el padre Ponce. S. J . ; a las once y 
media, lección sacra por el padre Torres, S. J . 

P A R A H Ü V 

COMEDIA.—6 (matinó6)¿ Soltero j sólo en 
la vicia.—iu,15. Soltero y &0I0 111 íu Vida. 

POW'x'ALüii .- o,:¡u (.tmttlca, ó peuétyw.;, i-os 
celos me e«tan nuitaiulo.—io,J0 ^X)puiur, ¿ pe­
setas butaca;, L,os celos mu eul .11 lüa ta i idu. 

IiARA,—ti.üu, ¡ i n m i i i a fcua! i fin Uú m^La 
por -Lola MeuiljiÍM-s.—10,;K), A i a u n s y amo­
r íos . 

R E I N A VICTORIA.— (¡,'¿0 y lU,ló, Rusa do 
Madr id . 

I N F A N T A I S A B E L . — 6,30 y 111,30, i.as de 
Abel . 

CENTRO.— 6,30 y lü. ló, i .a mascara y el 
rostro. ' 

ALXAZAR.—6,15 y \l),i:¡, l .onr./ . i , la serio. 
COMICO. — 4, Con toda felicidad, l-n waJ 

gana y la c o m p a ñ í a rasa I »• coq d'or.—<i,;lü y 
10,30, M a ñ a n i t a de San Juan, La rénl l íuaa y 
la c o m p a ñ í a ni.sa.l-e coq d'or. 

FUENCARRAL.—4 , La boda de Quitfi ta Plo­
res.—6,3o, E l jurainento de ia Pr|iDorosá.-r-
10,30, ¿ T i e n e n razón las mtljeres? 

NOVEDADES. - i . La di t ima .•.•n-.-lera— 
6,15, Los gavijjftnes.—10,45, La á l l i m a carce­
lera. 

CIRCO PARISH.—5 y 10,30, C o m p a ñ í a de 
circo. 

F R O N T O N J A I - A L A I . — 4, Primero, a re­
monte: Tr igoyí ;n y Brrezabal contra Salsa-
mendi y Vega. Segundo, a pala: A m o r i b i i j -
ta I I y V i l l a r o I I contra Quintana I I y Elo-
r r i o . 

ZARZUELA.—(Temporada c inematográf ica . ) 
A las 6 y a las 10,15. gran éx i to de La beja-
rana (pe l í cu la ) . Orquesta, coros, rondalla, re­
citados 

C I N E M A GOYA.—4,30, Pacificadores (cómi­
ca). E l cor t i jero (por Antonio Cañero) j Ma-
dame Sans Ceno (Gloria Swanson). p r imera 
jornada—6,30 tardo y 10,15 noche, Not ic ia r io 
Fox; Sangre azul ( c ó m i c a ) ; H a b i t a c i ó n gra­
tis fWallace R e i d ) ; Madamc Sans Gene (Glo­
r i a Swanson), segunda jornada. 

P L A Z A DE TOROS DE M A D R I D . — t , Toros 
de Santa Coloma para Antonio M á r q u e z , Mar­
cial Lalanda, Nicanor V i l l a l t a y Gi tan i l lo . 

P L A Z A D E TOROS DE V I S T A ALEGRE.— 
4, Novil los de Gumersindo L l ó r e n t e para Pas-

misa de co- f toret . Bogotá y Clásico, do Alcoy. 
P L A Z A DE TOROS DE T E T U A N . — i , No­

vil los de Zaballos para .Toselito Romero, Cha-
tet de Valencia y D o m i n g u í n Chico. 

B A N D A MUNICIPAL.—11.30 m. , en el Re­
t i r o , con el siguiente programa: 

1, «La e n t r a d a » (pasodolple), Esquombre; 2, 
« P a t r i a » (obertura d r a m á t i c a ) . Bize t ; 3, «Rap­
sodia v a s c o n a v a r r a » , La r rog la ; 4, «Pars i fa l» 
(El j a r d í n encantado de Kling.sor), W á g n e r ; 
5, «El pabel lón de A n u i d a » (suite del bai le 
f a n t á s t i c o ) : I , Escena do a n i m a c i ó n del Gobe-
l i n o ; I I , Danza de las horas; I I I , Lacchus y 
las bacantes; I V , Danza de bufónos , Tscherc-

«• nuinc; 6, Solocción do c M á r u x a » , Vives, de Alarcon.—Con- ^ ' 
P A R A E L L U N E S 

COMEDIA.—10,15, Soltero y solo en la v ida . 
PONTALBA.—10,30 (popular, 3 pesetas bu­

taca). Los cokis me es.tán matando. 
LARA.—6,30 y 10,30, t B e n d i t a seas! 
R E I N A VICTORIA.—6 ,30 y 10,15, Rosa de 

M a d r i d . 
I N F A N T A I S A B E L . — 6,30 y 10,30, Las do 

Abel. 
CENTRO. — 6,30 y 10,15, L a m á s c a r a y el 

rostro. 
ALXAZAR.—6 ,45 y 10,45, Lorenza, l a seria. 
COMICO. — 6,30 y 10,30, M a ñ a n i t a de San 

Juan, L a real- gana y la c o m p a ñ í a rusa L e 
coq d'or. 

FUENCARRAL.—6 ,15, E l juramento de la 
Primorosa.—10,15, L a boda de Quin i t a Flores. 

NOVEDADES.—6.30, L a ú l t i m a carcelera.—' 
10.30, Los gavilanes. 

CIRCO PARISH.—10,30, C o m p a ñ í a do circo. 
F R O N T O N J A I - A L A I . — 4, Pr imero, a re­

monte: Pasicguito y Ugar to contra Ostolaza 
y A lbe rd i . Segundo, a remonte: Ochotorena y 
Tacólo contra Jarico y Errezabal. 

Z A R Z U E L A . — (Temporada c inematográf ica . ) 
A las 6 y a las 10,15, gran éx i to de L a boja-
rana (pe l í cu la ) . Orquesta, coros, rondalla, re­
citados. P r e s e n t a c i ó n de l a pe l í cu l a L a llega­
da de los aviadores a E s p a ñ a . E s t á n invi tados 
sus majestades y altezas reales. 

C I N E M A GOTTA.—6 tardo y 10.15 noche. San­
gre azul ( c ó m i c a ) ; estreno: Not ic ia r io F o r ; 
H a b i t a c i ó n grat is (Wallaco R o i d ) ; Madama 
Sans Gene (Gloria Swanson), segunda jor­
nada. 

* * * 
( E l anuncio de las obras en esta cartelera 

no supone su ap robac ión n i r ecomendac ión . ) 

C A S A U R E A L 
Los duques de Fernán-Núñez cumplimen-i 

taron a sus majestades para agradecerles 
el pésame que les dieron y la visita con 
que les honraron con motivo de la muerte 
de su hermano el duque de Bivona. 

—La duquesa de Madrid doña Berta de 
Rqhan visitó a su majestad la reina doña 
María Cristina. 

— — ™i 

L a S e g u n d a C o p a G o r d o n 

B e n n e t 

L o s r e p r e s e n t a n t e s m i l i t a r e s e s p a ñ o l e s 

1 Por real orden de Guerra, se autoriza 
| asista a la prueba de globos libres que se 
¡ celebrará en Ainberes el 30 de mayo, II Co-
¡ pa Gordon Bennet, al servicio de Aerosta-
j ción militar, nombrando para tripulantes 
I del globo que tome parle al comandante 
I de Artillería, con destino en la Escuela 

Central de Tiro, don Benito Molas Gar- . 
¡cía, y al teniente de Ingenieros del regi-
' miento de Aerostación don Antonio Prados 

Santuario del Corazón de M a r í a (Buen Su- ¡ Peña. 
Se concede también una Comisión por 

veinte días para Bruselas a una clase deL 
mencionado regimiento, con objeto de nyu-
dar al citado equipo en la suelta del globo. 

¡Por Dios L i l i ! Sáqueme pronto de dudas, porque mi corazón 
desfallece...! . 

—Pues tómese esta tableta de Aspirina Bayer, poique le voy 
a decir que no. 

AS m o r r e n a s - V a r i c e s - U l c e r a s 
C u r a c i ó n radical garantizada, s in o p e r a c i ó n ni pomadas. No se cobra hasta 

curado. C l í n i c a D r . Illanes. Hortaleza. 17, pra l . izqda. De 10 a 1 y de 

al 

Cuerpo luridioo militar .-Aprobado ayer: Nú­
mero 81, don L u í , RamaUo Thomas. 20,63 pun-

loranrLeiPr?.ÍIno0c lune8 día 12 están atados ios números SI, 85, 88 y 89 

E l segundo llamamiento comenzará inme 
diatamonte después de terminar el prtmeío 

de la propiedad.-Aprobados 

..os1,80; s í^tSrir <** 
Registradores 

ayer: Número 

ña. 3 i . ?rez Ala-

^ ^ T ^ h o r V f 9 Tsilione8 el p r ó x i ^ 1* 
hora de costumbre, estando citados 

nes, a la 
del 185 al 250 

Auxi l ia res de Gobernac ión . -Resul tadc 
ayer: Numero 241, don Antonio S i r o d ^ G a r 
cía, 2b puntos; 242, señorita Pi lar López B ¿z-
quez. so ret iró; 278. don Tomás de C o Du. 
ran se retiro; 280. don Antonio Daza Pedraz. 

dieron órdenes a l a Policía ^ o r i ^ S ^ ^ f , ^ " 18,35; 310, 
cediera a la busca y captura de los S S « fliS? ^ d Cre8p0, 19'25; 3*>' ^ resores. a p i u t a ae l o s , K a m o n García-Gómez, se retiró. 

Para el próximo lunes, del 341 al 464. 

P r o d u c t o r e s e s p a ñ o l e s c o n c u r r i e n d o a l a 

i ' rani K M 

CS Id 

E ERCI 

A B R I L 

D E L 1 0 A L 2 5 D E M A Y O 

F A V O R E C E I S V U E S T R O S I N T E R E S E S . I N S C R I P C I O N H A S T A 

A P A R T A D O 1 3 2 . V A L E N C I A 

A L M O R R A N A S - V A R I C E S 
N O C O B R O si no curo en ocho días S I N O P E R A R . Tratamiento radical , 20 duros 

C L I N I C A M O D E R N A , P r í n c i p e , 28 (frente a la ig les ia) , de 5 a 7. 

ceso).—A las ocho, misa de coinnnion para 
a Archicofradía del Corazón de María y ejer­

cicio; por la tarde, a las cinco y media, 
rosario, ejercicio, sermón por el padre Esto­
ban, C. M. F . ; bendición y salve. 

San Permin de los Navarros.—A bis ocho y 
media, misa de comunión para la V. O. T. de 
San Francisco de As í s ; por la tardo, a las 
seis, corona franciscana, sermón, ejercicio,' 
bendición, reserva, procesión y rospotiso. 

* * * 
L a Real e Ilustro Ardí ioofradia de la 

Pur í s ima Concepción, establecida on San Fran­
cisco el Grande, celebrará el día 11 del uies 
actual, o las diez de la mañana, su acostum-
bradu misa cantada de segundo domingo, pro­
nunciando la plática el doctor don José P. 
Rojano. cantándose una Salve en la capilla de 
la Virgen. 

SANTA M I S I O N 
Hoy empiezan los ejercicios do misión, or­

ganizados por la Sociedad de San Vicente de 
Paúl (conferencia de San Ildefonso), especial­
mente destinados a las familias visitadas por 
las Conferencias de San Vicente de Paúl , que 
serán dirigidos por el padre Fél ix G i l . C. M F . 
A las siete de la tarde, rosario, plática doc­
trinal y cánticos. E l día 18. a las ocho, misa 
do comunión general .y bendición papal 

D I A 12. — Lunes, — Santos Zenón, Obispo; 
Sabas. Víctor y Visio, virgen, márt ires ; Ju­
lio. Papa; Constantino y Damián, Obispos. 

L a misa y oficio divino son de la Domini­
ca, con rito simple y color blanco. 

Parroquia de Nuestra Señ<«a del Carmen.— 
(Cuarenta Horas.) Termina la novena al San­
tís imo Sacramento. A las ocho y media, misa 
solemne, procesión y exposición de Su Divina 
Majestad; a las diez y media, la solemne con 
sermón por un padre de la Compañía de Je­
s ú s ; por la tarde, a las cinco y media, ejer­
cicio, sermón por el señor Merino, y re­
serva. 

Parroquia de San Ildefonso.—A las ocho y 
media, misa de comunión para la Congrega­
ción de Nuestra Señora del P i lar ; a las doce, 
misa rezada. 

Parroquia de Santa Teresa.~A las ocho, mi­
sa de comunión con acompañamiento de ór­
gano y ejercicio con preces. 

Cristo de la Salud.—De diez a doce y de 
seis a ocho, exposición de Su Divina Ma­
jestad. 

Cristo de San Ginés.—Al toque de oraciones, 
ejercicios con sermón por don AngeJ Nieto. 

Hospi ta l de San Francisco de Paula.—Em-
(Conffntía al final de la sexta columna) 

N o t a s m i l i t a r e s 
D o t a c i ó n d e bai j f tpnés de m o n t a ñ a 

a los C a z a d o r e s 
—u— 

Se dota do busloncs de numlana, do .ma 
dera éoíi p.úñd de íulon y regatóií; a los 
bataHunes de Calzadores do Mpntáifc^ QUÍ 
sólo han do utilízat' on Ips ejeiGiciüü v ma­
niobras, maiolías y pcdiclieas do nuinlaña, 
quedando piuliibnlo su uso en las t'niina-
ciones y otros aoios qao no sean aqvielh>S. 

pieza la novena a_ sü T i t u l a r . A las r M 
y media do la tardo, ojorcicia con oxpu.-ición 
de Su D i v i n a Majestad y reserva; 

TBECE M A R T 2 S A SAN A K T O N I O 
Parroquia de San Lorenzo. — A las ocho, 

misa de c o m m u ó n y ejercicio, 
Parroquia de San Marcos.—A las siete y 

media, misa do comunión general cu ol al­
tar del Santo y í iorc ic io: 

Parroquia de San Sebastian.- A las nueve, 
misa solemne do comunión y adorac ión de la 
rel iquia del Santo. 

Parroquia de Santa Cruz. —A las m-ho y 
media, misa do comunión en ol a l tar del 
Santo y ejercicio, que se repetirá en la misa 
de doce. 

Parroquia de Santa Bá rba ra .—A las ocho, 
misa de c o m u n i ó n con exposic ión dé Su D i v i ­
na Majestad, ejercicio, reserva e himno. 

Calatravas.—A las ocho y media, misa de 
comunión y ejercicio. 

Pranciscanos de San Antonio.—A las cinco 
y media de la tarde, ejercicio con exposi­
ción y p l á t i c a . 

Pontificia.—A las ocho, misa de comunión 
con exposic ión de Su D i v i n a Majesta^l, ejer­
cicio, bendic ión y reserva/ 

* * * 
(Este pe r iód ico se publica con censura ocle» 

s i á s t i ca . ) 

OSIOÍVTMPETSIS 
t i enen el d e p ó s i t o e x c l u s i v o de sus choco­
lates en « L A E S T R E L L A » , Montera, 3J . 

Telefono 2.240 H/ 
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ü L A B R A D O R ü 

5 i te otrecieran una pareia de 
muías que arase m á s tierra en 
menos horas que las d e m á s y 
que una v z i acabada la labor no 
necesitara pienso hasta la pró­
xima vez que la utilizaras, ¿no la 
comprarías sin vaci lac ión? 

P u e s e s t o e s e l t r a c t o r F O R D S O N 

PKOOUCTOS AL nflütUiii 
rpn Una aplicación 

rejuvenece y 
hermosea. 

USANDOLOS 
siempre se 

cgusigue 
BELLEZA 

ETEKHA 
quitan toda 
i m p e r í e c c 1 ón 
dando jugos vi 
tales a la piel 
Loción. 5 y 
pesetas. Crema 
sin grasa. 3 y 
7,M. Polvos en 7 
fonos l,f>0y7,50 

Agua Oriental, 
la mejor para teñir el pelo. 
LA ORIENTAL, Carmen, 2 

L O S G E N E R O S B L A N C O S 

r n j l e s . . , J M M j » O » - * ~ ? T ^ i K r » r S Z . 
u e n t r a n s o l a s 

M a d r i d ^ i T l o s A L W A C E H E S B E L A 

P r 

MAD1 

( d e r e s u l t a d o i n m e j o r a b l e ) , ® ® t ^ í n J E R T k D E L ^ S l L V I 

d e í F L c p a B l a n c a p e r s o n a l p a r a 

m CARRERA CORTA 
de gran porvenir para ambos sexos le es 
fácil hacer con poco gasto en su misma 
casa,' sin dejar sus ocupaciones, y obte­
ner buen empleo. Escr ibid a las E S C U E ­

L A S H I S P A N O A M E R I C A N A S , C R E D I T O , 8, S E V I L L A . 

A G U A d e B O R I N E S 
Eeína de laa de mesa por lo digestiva, higiénica y 
«gradabia. l'stomago, ríñones o InfeccionM ga^rola-

testlnales (tifoideos). 

neurastenia Histerismo, rsi. 

castenia. TOKioomanía, ele. 
se tratan en el 

sanatorio de nuestra Señora 
de ntontserrat 

Calle de Eraso, 6. Madrid 
Exclusivo para señoras, gran confort, 

jardines, solarium, capilla, etc. 

se enuran íoileíos y regiameníos a soiicitoo 

LOIERIB n. 63. Cande de Romanones. n 

P R t u i o • 

TRACTOR 5 . 2 0 0 
Guardabarros, 280 
Fábr ic / ' Barcelona 

únicamente que en vez de ser una 
sola yunta s o n t r e s para todas 
las faenas del a ñ o . conducidas 
por un solo hombre y un s ó l o 
apero de labranza. 
D e s p u é s de terminadas lastaenas 
en el campo, el F O R D 5 0 N se 
emplea como motor fiio para ac­
cionar tril ladoras, bombas de 
agua. etc.. ipudiendo colocarle en 
cualquier sitio de su granja o en 
otro lugar apartado si asi le con­
viniera. 

D i r i g i r s e a los Agenfe s F o r d 
y pedir una demostración 

F O R D S O N 

VEIÍMOUTH 
PROPIETARIOS 

SANTAMARÍA CASA FUNDADA 
EN 1810 

1 ̂ ' ^ - ^ p a r a 

a m m 

l a f u e r z a 

m o t r i z m á s 

b a r a t a 

Grandes existencias en Madrid 
Pídanse ofertas y referencias. 

P a b l o Z e n k e r Mariana l'ineda, 5 

A U T O P I A N O 
Pianos automáticos de Jns afamadas r real 

•K R A N I C H & B A C H " 
"STERLING" x "DECKER" 

VENTAS A PLAZOS Y AL CONTADO 
GRAN REPERTORIO DE ROLLOS 

O L I V E I R , V i c t o r i a , a 

Millares de jóvenes 
muestran hoy su preferenc ia 
por el nuevo específico húngaro 

F A G I F O R " C I T O " 
Usado en todo el mundo para combatir con 
éxito las enfermedades del aparato respiratorio 

TUBERCULOSIS 
CATARROS CRONICOS - BRONQUITIS 

Sorprendentes resultados de curación 
«CITO», Laboratorios Quimlcos-Farmacéuticos: 

B U D A P E S T ( H U N G R I A ) , Lengyel-utca, 33. 
V I T O R I A (ESPAÑA) , Aliados, número 14). 

{De venía en ¡odas las farmacias.} 

ELECTRO PLATA MARTINEZ 
sin r i va l para platear y l i m p i a r m ó t a l e s ; frasco, 2,25. 
Venta f e r r e t e r í a s . Depós i to : Argensola, 24, Martínez. 

¿Quiere usted no toser, pasar la noche tran­
quilo, sin ese cosquilleo en la garganta que 

tanto le desvela? 

f W T o n i n m P U Í l l l l C R E S P O 

Con ellas mejorará usted su catarro y todas 
las molestias de la garganta 

En todas las farmacias de España, pesetas 2. 
América y Filipinas, 4 pesetas 

e m í t a n t e en meneo: GARLOS I PÍSST 
A las Sociedades y 
Cooperativas les interesa conocer las 
condiciones en que se venden los mag­
níficos relojes 

ROSCOPFF BATA Y 
garantizados por dos años . 

Se remite por correo, completamente 
gratis , al que lo solicite, ca tá logo de­
tallado e instrucciones. 

CONCESIONAKIO E X C L U S I V O P A R A E S P A Ñ A : 

V I C E N T E B A R C E L O P L A Z A D E L 
A N G E L . 21. 

SOBROHlSDPDRTILLA 
L a mejor agua 

de mesa. 
La mejor medicac ión 
( p a r a el e s t ó m a g o ) . 

A V I C U L T O R E S 
alimentad vuestras aves con 
huesot molidos y obtendréis 
sorprendentes resultados. 

Tenemos un gran surtido de 
molinos para huesos, calde­
ras p».ra cocerpiensos, corta-
verduras y corta-raíces espe­

ciales para avicultores. 
Pedid catálogo á 

H A T T H S . G R U B E R 
ApartadoISS , B I L B A O 

E L D E B A T E 
Colegiata, 7 

¡ N E R V I O S O S ! 
üaeta de eufnr uiuuivu<r.ute, ¿raciuo ai uiaravilio^o descubpuiieDto i<* 

Grageas potenciales del doctor Soivrá 
qne coran pronto y radicalmente por cróuica y rebelde que sea la 
8.i . • en (odas sus maaiftsiaciooes; Impotencia (falta d» 
Í X C l i r c i S l d l l c l vigor eezuai), poluciones nocturnas, espennatc?rM 
(debilidad sexual). cansancio mental, pérdida de memoria. Color de cabera, 
vértigos, debilidad muscular, fatiga corporal, temblores, dispepsia, palpUa-
dones, Histerismo, trostorn^s nerviosos de las mujeres y todas las enferme­
dades del cerebro, medula, órganos sexuales, estómago, intestinos, cor»-
cón, etcétera, que tengan por caasa n origen agot&.nienso nervioeo. 

L a s G r a g e a s p o t e n c i a l e s d e l D r . S o i v r é ^raerc^ 
bro, medula y lodo el sistema nervioer), aumentando el vigor sexual, conservando la salad y prolon­
gando la vid», indicadas especialmente a loa agotadoe en su juventud por toda clase do excesos (viejo» 
mn afios), a Ío« que verifican trabajos excesivos, tanto físicos como morales o intelectuales, esportis-
Ui. HomLres de ciencia, financieros, artistas, comercianíes, induítmies, pensadores, etc., consipuiondo 
«oo las Grageas potenciales del Dr. Soivré, todos ios eaíoerzoa o ejercicios fácilmente y disponiendo si 
organismo para que peed» reanudarlos con frecuencia. Basta tomar un fraseo para convencerá» de eüo. 
Agente cxcluavo: HIJO DE JOSE V I D A L Y RIBAS (S. en C ) , MONGADA, 21, BARCELONA. 
Venta a 6,50 pt». frasco en todas las principales farmacias de España , Portugal y América. 

Para adelgazar 
t ó m e n s e P i lu les A P O L L O 

Adelgazador ideal, seguro y sin riesgo, que actúa 
mejorando las funciones del higado y del intestino. 

Papadas, carilladas, caderas, vientre se reducen 
pronto y el organismo rejuvenece. 

Muchas veces un solo frasco basta para reducir 
de diez centímclios el ruedo de la cintura. 

De composición vegetal y abso-
lumentc inofensivas, las Pilules 
Apollo son el fiel adelgazador a 
que deben recurrir todos los que 
quieran quitarse gordura sin 
correr riegos de salud. 

J. Ratié, farmacéutico, 45. rué 
|de TEchiquier, Paris. 

Agente para España : Ramón 
Sala, Balmes 87, Barcelona. 

Véndense en las principales 
farmacias, entre otras, de MA DRID: Gayoso. Borrell. 
BARCELONA : Segala. V. Ferrer, etc. — BILBAO : 
Barandiaran. - VALENCIA: Gamir. — SEVILLA : 
Farmacia del Globo, Gorostegui, etc. 

P ^ n a ^ i flniiDGios breves y econóii» 

A N D U A G A 
relojero de la Real Casa, se ha trasladado, por de- j 
r r ibo , de Montera, 24, y ofrece a su clientela el nuevo I 

domicil io, P I M A R G A L , 16, E N T R E S U E L O . 

Cl MCjORRtMtOlO 
D E L C A O O S c 

P E S O U I 
No perjudica 

(a salud. S i n 
yodo ni der i ­
vados del 
do ni thy-

roidina. 
Compo-

s i c i 6 n 
n u e v a . 

Desapa­
r ic ión de la 
gordura su­

perfina. 

Venta en todas las 
farmacias, al precio 
de 8 pesetas frasco, y 
en el laboratorio P E S -
QUZ; por correo. 8,60. 
Alameda, 17, San Se­
bastián (Guipúzcoa). 

España. 

-C3Q-

C U A D R O S 
antiguos y modernos. A n ­
t i g ü e d a d e s y objetos de 
arte. Cuadros preciosos 
para regalos. Galerías Fe-
rreres . E C H E G A R A Y , 27. 

S ombr e ro s 
Reformo, limpio, tiño. 

V A L V E R D E , 3. 

S u s c r i p c i o n e s a 

E L D E B A T E 
Se reciben en 

Librerías " V o l u n t a d " 

Alcalá, 28 y Marqués 
de Urquijo, 32 y 34 

L i n o l é u m 
6 pts. m.0 cuad.0 Persianas 
saldo, m i t a d precio. Sali­
nas, Carranza, 6; t.0 2.020 J . 

F I N G A S 
Se admiten procuras, com­
pra y venta de fincas para 
Barcelona. Referencias a 
sa t i s facc ión . R a z ó n : Ave­
nida Conde P e ñ a l v e r , 19, 
Hote l Nuestra Señora Luz , 

cuarto 28. 

Alquileres 
PISOS, nueve y diez ha-
b i t a c i ó n e s , c u a r t o b a ñ o , 
ascensor, te léfono, gas, 32 
a 36 duros. Lagasca, 124. 

Compras 
C U A N D O q u i e r a usted 
vender alhajas por su ver­
dadero valor , v i s i t e esta 
casa, 34, Carrera San Je­
r ó n i m o , 34. 
L I B R O S antiguos, moder­
nos, res tos de e d i c i ó n , 
c ó m p r a n s e . Desengaño , 29, 
l i b r e r í a . 

Demandas 
POR E M P L E O tardes gra­
t i f i c a r é b i e n . Prec ia ­
dos, 52, Anuncios. 

V a r i o s 

Optica 

P A Él GARGANTA Y BRUNQUlUb 
C A R A IHI LOS PECTOB.1 L E S 

C E N A R R O 
(al eucalipto y cavia do pino) 

Desinfectantes de' aparato 
respiratorio 

C a j a , 3 5 y 7 0 c é n t i m o s 
Farmacias y droguerías 

NO D E M O R E gastar len­
tes; use cristales P u n k t a l 
Zeiss. Casa Dubosc, ópt i ­
co. Arena l . 21. 

A N T E O J O S , absoluta ga­
r a n t í a . V a r a y L ó p e z . 
P r í n c i p e , 5. 

Huéspedes 
P A R T I C U L A R . Confor t . 
Habitaciones, cón. Prince­
sa. R a z ó n : Preciados, 52, 
Anuncios. 
C A S A seria cede habita-
clones a estables; l impie­
za, baño . Economía . Lope 
do Vega, 6, segundo. Aten­
ción, segundo. • 

H A G O paraguas, sombri-
Uas, abanicos, bastones j 
reformas. Arroyo. Banjui-
l io , 9.. 
C O N S U L T A particu\ar. 
E n f e r m e d a d e s estómago, 
h í g a d o , i n t e s t i n o s , Ra­
yos X . A n á l i s i s . Carre­
tas. 27. Cuatro-seis. 
P R O B A D An í s Goya, Li­
cor Granduque, de exce­
lente paladar y aroma. 
C O L E C C I O N modelos ves­
t idos, sombreros tempora­
da. Fuencarral , 28, tienda. 
Pieles muy interesantes. 
L O T E R I A NUMERO 2!, 
«La P a j a r i t a » , Puerta del 
Sol, 6. Sorteo del 3, segun­
do p r e m i o , t r e s series, 
180.000 pesetas . Cu airo 
premios gordos más desde 
el 1 de enero. Es la lote­
r í a de m á s suerte de Es­
p a ñ a ; ha pagado en tres 
meses 674.800 pesetas. Es­
pera pagar el premio ma­
yor del sorteo extraordi­
nar io del 11 de mayo: tres 
millones de pesetas. Se 
e n v í a a provincias y & 
tranjero desde un décimo-
Adminis t radora , doña Lui­
sa V a l d é s . 

V e n t a s 
V E N D O , a lqui lo , hotel 
Cuatro Caminos. Facilida­
des. R a z ó n : Santa Catan-
na. 12. , 
P E R S I A N A S . Las mejf> 
res; n a d i e m á s barato. 
L i m p i a b a r r o s medida-
Quesada, Magdalena^JS-^ 

COMEDOR tallado, l a ^ 
bo centro, l á m p a r a come­
dor. Matu te , 6 duplicado-
p o r t e r í a . 
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J E A N N E S A N D O L 

E l p o z o q u e h a b l a 
N O V E L A 

(Versión castellana expresamente hecha para 
«EL DEBATE» por E M I L I O CARRASCOSA) 

bres se mezclaban y confundían en su pensamien­
to. ¡Sin duda se engañaba! ¡Habia entendido 
mal acaso! Y leyendo y releyendo, crecía ŝ i 
asombro al ver que siempre les daba a las pa­
labras el mismo sentido, que siempre leía lo 
mismo. 

¿Sería más bien qne hubiese vivido engañada 
hasta allí? ¿Sería posible que hubiera sido ella 
misma, inducida por un error, el solo instrumento 
qué había labrado su propio sufrimiento, su pro­
pia desgracia?... ¡Ah! . . . ¿Por qué no había ce­
dido a la sabia inspiración que un día le acon­
se jó : €¡Intenta luchar para conquistarlo; no te 
niegues a verlo!. . .» ¡Ay! E n vano se arrepentía 
ahora de no haber escuchado el prudente consejo. 
Con una soia palabra había hecho imposible toda 
esperanza. Libre como era, lo había perdido todo... 
jTodoL. . »¿Pero acaso no había sido ella la que 
lo había rechazado todo también?.. . ¿A qué, pues 
quejarse!... 

L a amargura que rezumaba su corazón estaba 

endulzada por el pensamiento de la felicidad de 
su hermano. Entonces, cuando se entregaba a este 
pensamiento, se le ofrecía a los ojos una rjenfe 
perspectiva; la triste casa en que habían trans-
currido los días de su juventud parecía alegrarse 
de improviso; las sombrías paredes del humilde 
hogar se esclarecían, alumbradas por la radiosa 
sonrisa de la bella Ivonna. ¡Ya no estaría sola 
entre aquellos cuatro muros, porque tendría a su 
lado una amable compañera, y más que compa­
ñera, una hermana! Carlos permanecería en París 
en lo sucesivo; recomendado por personajes in­
fluyentes, no menos que por sus propios méri­
tos, confiaba en ser trasladado desde el Instituto 
provinciano en que explicaba su cátedra a uno 
de los centros docentes de la gran urbe cosmo­
polita. 

Se aproximaba el fin del período oficial de las 
vacaciones académicas, y Carlos escribió anun­
ciando su regreso. No vendría solo, pues le 
acompañarían el señor y la señora Dérouville e 
Ivonna, que todos los años por aquella época rea­
lizaban un viaje a París. Pedro llegaría más larde 
para reunirse con sus padres. 

Genoveva tenía algún tiempo por' delante .para 
prepararse a sostener el encuentro, inevitable 
esta vez, con el joven marino. Desde ahora se 
acostumbraría a fortalecer y a dominar su cora­
zón, haciéndolo insensible a cualquier género de 
emociones, y enseñaría a sus ojos a permanecer 
silenciosos en todo momento. ¡Pero cómo temía 
que llegase el instante de encontrarse frente a 
frente de Pedro DéronvHle, de que reconociese 
en ella, como no podría menos, a la desconocida 
bañista de Bagnéres, cuyo nombre ignoraría hasta 
aquel preciso momento!... 

El inminente regreso de su hermano y la llega 
da a París de la familia Dérouville, esperada de 
un día a otro, hicieron variar el curso de las 
ideas de Genoveva. Presentada como lo había 
sido a la madre de Pedro, acogida por Ivonna 
con el mismo afecto que hubiera dispensado a 
una amiga de la infancia, la señorita Davillier se 
vió obligada a abrir un paréntesis en sus cos­
tumbres de mujer hacendosa, sólo atenta a los 
quehaceres de su casa, de gustos sencillos y poco 
aficionada a fiestas. Para acompañar a la joven 
prometida de Carlos y hacerle grata su compañía 
tuvo que ^entir^e joven a su vez, con la olvi­
dada juventud de los diez y ocho años. 

La severa morada del sabio, demasiado lúgubre 
en su seriedad y modestia, adquirió también una 
nueva fisonomía. Sin distraer til incomodar lo 
más tnínimo al señor Davillier, con grandes pre­
cauciones para no hacer ruido, Genoveva comenzó 
a trasladar muebles de un lado a otfo, hasta obrar 
el milagro de devolver al salón su aspecto de 
tal. Los libros e instrumentos que, amontonados 
por doquier, lo invadían todo, fueron trasladados 
a las estanterías; las sillas, butacas-y divanes tu­
vieron en lo sucesivo un papel más propio que 
el de servir de biblioteca improvisada, y cualquier 
visitante que hubiera llegado a la casa de la calle 
de «El pozo que habla» habría encontrado un 
asiento cñ que descansar y unoc muebles limpios 
de polvo y ordenadamente colocados. L a estan­
cia, tanto tiempo a obscuras, abrió sus ventanas, 
cuyas hojas se hallaban interceptadas por el amon­
tonamiento de objetos de todas clases, y al pe­
netrar en ella la luz y el aire dejó de percibirse 
el poco agradable olor desprendido de cien pro­
ductos químicos diversos y confinado en la am­

plia habitación, cerrada desde hacía muchos me­
ses a piedra y lodo. 

Las cortinas, que habían sido cuidadosamente 
recogidas por orden de la joven ama de casa para 
preservarlas de los estragos del polvo y de la 
polilla, volvieron a ofrecer a los ojos los ricos 
dibujos artísticos de las preciadas telas de Jony, 
que ya no so fabrican porque no hay obreros 
que sepan imitar el tejido ni la brillante colo­
ración de los tintes empleados cri los telares. 

La exuberante vegetación del olvidado jardín 
se había desarrollado caprichosamente, y las ra­
mas de los árboles tejían verdaderos túneles de 
verdura, mientras las plantas trepadoras gana­
ban en poético desorden la fachada de la casa, 
rodeando por fuera las ventanas de floridos mar­
cos. L a luz del sol, tamizada al filtrarse por el 
follaje, perdía sus resplandores crudos y sumía 
la estancia en suaves tonalidades, que disimulaban 
el deteriorado estado de las alfombras y tapice­
rías del moblaje. 

En fin, y esto fué para Genoveva un trance 
dolorosísimo, hubo que desempolvar y abrir cl 
piano..., aquel piano condenado a eterno abando­
no, cuyas cuerdas no habían vuelto a vibrar desde 
el .aciago día del accidente que la dejó manca. 
Al quitarle la lela que lo cubría, Genoveva Da­
villier exporimentó la misma sensación que si 
apartase el blanco sudario de un cadáver... Por 
un irresistible impulso sus dedos fueron a gol­
pear las teclas, de las que se escapó un sonido 
que tuvo en el corazón de la joven resonancias 
de gemido, de lamenlo sollozanto. Al escuchar 
aquel ruido, que resonó trisiórnenle en los ám­
bitos de la silenciosa oslancia, una violenta emo­
ción se apoderó de la pobre niña, que, inmóvil 

ante el querido instrumento, prorrumpió en s0' 
llozos entrecortados, dejando que las lágnma 
amargas saliesen de sus ojos. 

¡Ah, qué distinta hubiera sido la vida para elu 
si su mano, aquella mano tan ágil y prodig10^ 
en otros tiempos, no se hubiera convertido nW1 
tardo en un miembro mutilado e inservible ca» 

Carlos no pudo menos de sonreír complac# 
al observar la radical transformación que habí 
experimentado la casa.; 

—Eres un hada, hermanita, un hada inteligen" 
y buena. Gracias a ti y a tus cuidados, podr» 
mos recibir decorosamente a nuestros amigos-' 
dijo, admirando el buen gusto de Genoveva, í0 
se reflejaba en los menores detalles del ador"0 
del salón. 

Luego, como advirtiese que el piano se baH« 
abierto y ocupando el lugar que tuvo siedPr' 
Carlos se estremeció. Una expresión grave se 
tendió por su rostro, del que desapareció súbi , 
mente la sonrisa que se había asomado a 
labios. 

Aproximándose a su hermana, le tomó carl|a; 
sámente las manos, aprisionándoselas entre 
suyas. < 

— ¡Hermana mía! ¡Querida Genoveva!—susu 
con voz emocionada y triste. 

Genoveva, sin pronunciar un^ palabra, sin I011 
una queja, miró largamente a su hermano y 
sistñS en su silencio, más elocuente que todas • 
palabras. 

—¿Es por Ivonna—preguntó, al fin, Cario** 
por lo que has querido abrir el piano, impone 
dolé un doloroso sacrificio más y dando una nUe 

{Continuará^ 


